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por Carlos Ailbino

A UNIVERSIDADE NO ALGARVE ...
QUESTÃO DO PAís AGORA TAMBÉM O

«TRATADO DE TORDESILHAS�
*
*

o núcleo inicial: Faculdade de -Ciências Exactas e Naturais;
A criação da· Universidade no Algarve aclararia a intenção

Faculdade de Filosofia, História I Geografia SOBRE

SOBRE AIREFORMA!
DO ENSINO

f)
O ESPAÇO

A NOVA época esti,vaJ começa
com «grand.es» perspectivas pa­

ra o Algarve, Todos os hotéis
anunciam �otações esgotadas para
�odo o Verão, outros começam a

edificar.,se e qua,lquer espécie d.e
habiJtação acabará por alugar-se
àquel.es que não puderem arranjar
cois·a melhor.
Não se trata já de fiéis admira­

dores das belezas naturais algar­
vias. São todos os que não qjIlerem
fal,tar à chamada das «elegâooias»,
do «snobismo» e do niodernismo.
,Também cá estarão v'l'jdetas do ciL
nema, do m1lI}do da canção, das
competições desportivas" das que
trazem os nomes, nos jornais, a cin­
cO' colunas e com fotografia ...

Já não interessa ficar bem ins­
talado ou passar umas ¡férias agra­
dáv�s, com muito ou pauco 03l10r,
com mais ou menos água canalliza­
da. Mas sim viver no Dli"...smo am­

biente dess·es' famosos nomes" res�

pirar a mesma atmosfera, avistá­
-los, ainda que mui'to ao longe, na
hora do banho.

QUIS a sr.' D Maria CarlotaEste é (} destino dos grand,es, cen-
tras iurísticos. AslSIim aconteceu emendar o pouco que escla­

com o EstoriJ; o mes<n;lo se passa
,receu em ,resposta à crónica que

na Côte d'Azur ou na Costa Brava. provocou a 'mirnha discordância so­

Atravessamos ainda O' período da
. bre as vantagens da E. N. 264 para

grande explo,São do turismo. Ha- o turismo do Algarve, em' reLação
'verá que aguardar uns anos até à variante da E. N. 2 entre Salrir e

Almodôvar.
"_lI.'_"_"""_"_"_"_� Pois bem sr." D. Maria Ca1'lota.

I Ponha o problema assim: se se

li construir esea var}ante, se se re­

I gularizar a estrada existente entre

I Salir-Laulé-S. João da Venda, quem
li! é que dos l,ados de Albufeira', Vi-

i �i?a�Udi'fudoQ*a���nfoardo��
� garve, incluindo Faro, vai procurar
I em Algoz a saída magníHca e mais
� çurta paTa Lisboa, se essa saída

; ,
Se situar em Loulé?

� De resto, para s·e alcançar Mes­

• sines sem ,ir a Algoz, apenas ternos
ii! as saídas de Boliqueime por Pa­

i derne ou por Alte, se viajarmos de

!!! nascente paira poente, como trajec-

•"" to mais curto.

I E, como é da vontade da ISr." D.

I Maria Carlota, fiquemos por aqui:
Nem vencidos, nem sequer ,con­

I vencidos. - R. P.
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A MERCÊ DA MODA TURtSTICA

ri"A'��To-êõÑs���i�l"lI
I IV - O EXERCíCIO DOS DIREITOS, I
I LIBERDADES E GARANTIAS INDIVIDUAIS i
i 12. O EXERCtCIO DOS DmEITOS E LIBERDADES iI «A líberdade depende do grau de formação cívica e. m?r,al de ii
I quem rtenha de trtdlíeá-la» añírmou, em 1958, o Prcxf. Olíveãra Sa- II lazar.

-

ji!
ji! Em sd mesma esta declaração não suscita quaisquer dúvídas, I
jl!1 Ela conststuí, porém, uma arma de dois gurnee quando mterpre- !!

ta:da como a faculdade de :impor «restrições» à lJi¡berdade em fun- li

II. ção da fatta de preparação moral e cívica dos cídadãos, prepara; �
ção essa que o próprio Els'taJdo deve promover. ;\1�', nem mesoIl!O ..

ii! é a liberdade que .será «condícíonada> pela ausencua de forruaça? !I moral ou ciV1i,ea, maJs o seu exercic,io. �
I E esse «,condicionarmento», a admLtir-se, aJpen3Js deve ,ter em �

I vrsta a criação de melhores conruções para o <seu exercImo fuoturo I
I e não, negatlJdo a ;sua função, limperdir que e�as se concrertJzem. I
I Nesta medlida, e· soo pena de se reconhecer que naJda se fez, iiii

jI!;
há que ir aJbrlindo carrhlnho para a normahldaJde, �lStt?_�, resrtau:ar !.o exercíoio dOS! d1re1Jtos' �nrdJividuaJÍJs, «descOmpr�mIllUO pre\Ssoes ::;;
desnecessár'ias'» (1). I1· Anote-'Sie <Jue mesmo .as restrições exLstentes,. just.i:f.i:cadas, por I"

«uma 's!ituação de 'emergência», lSáo corn,pensaidas, no contexto da I
I proP�slta governamental de rewsão, pela ,garantia de. exi'stência I
I de (émei;os eftcazers de conter o poder dentro da IegaLidade e' de I
ii'! dett'ender os ,50€:,103 dIi,relitosl ameaçados por actos ilegaJi's» (2), iii!

I Do texto cOll:Slti,tuGional const3im, direot3imente ou por remis).. ¡
II s'ão pa�a legj¡slação es�eci.al, rest.r1i.çõ� �? e�ercicio- dos di.reito� I

e l@)erdardes i'IldiviJduaJ!s. A'S mail's 1919nid'LCa:tlVas repoI1tam..,g,e a Iliberdade e iu\'iolabilidad¡e de crenças e práticas reli,giosas" à U- iii!

I berdad!l {le expressão do pensamentQ, de reunião e de associaçãor, �
à liberdade individual e ao di,reito, de resistência. I

I (Ocmclui na 5." págin4) I
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proJ"ecto de Veiga Simão A ERA esp�cial e."!trou em. nova

[ase, mats prátwa e efectiva,
desde que' os russos paBsarann a

utilizar a sua estação «8alyub
como ponto de apoio para aB eæpe­
rMncias cósmicas.
Oñeqou-se à conclusão que é pos­

sível manter uma espécie de «hotel»
para lá da atmosfera e manobrá�lo
como· base de recepção e de Jança�
mento de naves espaciais. O que se

paBSOU com a «80yuz-11» veio com­

prová-lo.
Agora, com estae experiénciM _

e o conhecimento sobre a super�
fície lunar, acumulado pOT rusSQS

e americano·s, valÍ surgir uma outra

época na exploração do cosmos,
dec,erto mais eeaur« e cienUfica.
E por essa razão Q governo d6
Mosoovo apresentou nas NaçÕe8
Uniâa« um projecto de estatuto da

Lua, pelo qual se propõe qUe o

nosso satélite e o espaço em geraJ
sejam explorados apenas com fins
pacificos.
a ministrQ dos Negócios E·stran­

geiros soviético enviou o projecto
ao secretário geral U Thant, 8Ur�

preendendo os Estados Unidos qtli6
não esperavam talvez tão cedo esta
iniciœtiva.

'

A verdade é que a competição
entre os dois palÍses e aB frequen­
tes experiénciaB podem levar a uma
certa rivalidade e a deseñtendimen�
tos capazes de· provocar desneces­
sários litígio8. O acordo, portanto,
é ma,i,s do qUe lógico. Uma espécie
de Tratado de Tordesilhas como no

sécuZo XV foi aB8inado entre Por­

tugal e Espanha para evitar atritos
de conquistas nos mares.

a estwtuto proposto por Moscovo
lança também as· baBes de uma

apertada cooperação espacial, não

reformadora expressa no

;\-s Un�v�rs!dades portugueeas eX!istentes (Coimbra" Lisboa, Porto') resultam de um longo processo
mars pro:p�æo li; Ietargía .do que ao dinamismo interno: de tal força é extremamente difícil admitir que
a, renovaçao possa surgrr dentro das. inS!tituições uníversttãrías que tantas Influências de teor nega­
tivo. provocaram e sofreram. Portanto, uma coisa será a possíbíãdade de Reforma -interna elas Uni­
versídades e outra será a Reforma d,a pr?pria politica unwersœtár,ia em geral, E se a propósito do ca,
so dos E. U. A. o chanc�ler. da Umver�dade ele Vanderbil1t añrmou em 1969 que as Universidades
�o �u� respeita às operaçoes Internas, e a mudança das suas inSltirtuições são as menos inovadoras Ins­
ti1tulÇOesA da sociedade, se, exceptuarmos os mosteiros, o que havemos de dizer em relação ao caso
portugues?

HORAclO NEVES BACELADA

dição histórica. Por Isso a reforma influências políticas, expressão de
da política universitária tem síg- concentração demográfica ou de
nificado mais ímportante para o frQrças econõmteas. Não 'seria, uma
paíe se vísær a criação de novas questão de reforma técnica nem
universidades. urna pretensão local: seria um acto
Bastante gente se 'apercebeu de político inovador que daría conti­

que a criação �e uma Unlversddads
I
nuidade ao acto' político de 1911,

no Algarve nao seria produto de rOonclui na 4.' página)
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S ERA utópico pretender reformar
internamente 'as Untversídades

tradícíonaís em Portugal: todas as

reformas, ainda que puramente
técnicas ou admínístratívas encon­
tram quase 'sem.pre obatâculos po­
líticos que as coarctam, O mesmo
não se poderá 'afirmar acerca da
viabilidade da reforma da política
uníversttáría, sobretudo no 'que se

,refere à cri.ação de novas Univer­

sidades, desde que as intenções
dessa I1eforma não se esquivem às
questões essencíaís do progresso,
das exigências da investigação
cienUfica 'e da urgente universald­
zação da cultura.
A reform'a da política universi-·

tárla é então uma ,questão de todo
o país cuja consideração não se po­
derá retardar, enquanto as refor­
mas pur3Jmente téonicas e mternas
das universidades existentes .conti­
nuarão a 'ser o que têm sido até
aqui: um núcleo de pretensões de
facto .regionalistas, em fupção de
uma deteTminada demog,rafia e de
determinadas forças eeiJnómicas,
ou 'esporàdicamente, de al,guma tra-
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acalmar esta fúria de mundanismo,
até se normalizareJlL.. as correntes
migratórias, até voltarmos _a adqui�
rir um aspecto normal e convida­
tivo.

Se., entretanto, não nos estraga­
rem por completo a paisagem,. se
não nos poluírem a atmosfera, se

não sujarem definitivamente as

nossas areias e se os americanos
ou os russos não decidi'rem desviar
a corrente do goMo ou inatalIar
colónias de férias ultramodernas
na Lua,
Mas, por enquanto, continuamos"

sem apelo, à mercê da máquina da
propaganda.

rocmclui na 5." pdgima)
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N A'DURAL da nossa Provincia e

de há anos radicado no Bra­
sil, Horáoio Neves Bacelada é hoje
figura de reLevo no jornalÍlSlmo bra­
s'Í'}·eIÍ,ro. Responsável pelo caderno
de turismo do «Jo·rnal de Sãó Pau­

lo». iniciou, qUaJndo ainda frequen­
tava o Liceu de Faro a sua wda
literária '!lO Jornal do Algarve.
Agora, em mais uma viagem peLa
Europa, veio até ao Algarve, abra­
çar fami1ri-ares e 3:rrhlgos, tendo vi­
sitado �a nossa Redacção.
A Junta dé Turismo da Costa do

Sol atribuiu-lhe 'este ano o prémio
da Imprensa diária 'estrangeira pa­
ra o melhor artigo foc3indo as be­
lezas daquela 1'egião. Na gr.avura
o presidente daquela Junta (à es­

querqa) .faz ,entrega do prémio.
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AINDA A ESTRADA
PARA LISBOA

CELEBRA-SE HO.JE
,

O V CEN'TEN,ARIO DE MONCARAPACHO
A ss.INALA-SE hoje o inido das

comemorações do 5.0 centená­
rio da cri.ação da :fTeguesi,a de Mon­

cara¡pacho, ai m3iiJs extenS!a do con­

celho de Olhão.
O programa é o seguinte: às 15

lloras, :sessão s'olene no \!'!alão da Ca_

s'a do Povo de Moncar3ipaJcho, lS'ob a

presidência do chefe do d�s1t:rri�o. e
,com a as'SlÍlStênoia de entidades crV1¡<S,
militares e rel�g,io,,:as da ProvinclÍa;
às 16,30, cortejo pelas ruas 'engala­
nadas da aldeia, com a imagem d.a

Sr.' da Graça,. padreeira da fTe-

_g:ue.sia;__às 18,-_,gagração do novo_

altar-mor (versum populum) da

igreja matriz, ,seguida de rrhlssa. de

pontifkal, celebrada rpelo preIado
da diocese; às 19,30, descerramen­
to no exterior da igreja de uma

lápida comemoraUva do 5.° Cente­
nário da F,reguesia; à's 22, concer­

to pela Filarm6nica da Casa do

Povo de Moncarapacho; llumina­

ções; concurso de montras orna­

mentadas.

.,.." ......,..."-"."-,,..,,-,,

VISADO PELA DELEGAÇA.O
DE CENSURA

PERANTE o slJêncio e 'a indife­

rença dos mais directos res­

ponsáveis peJ.a defesa e conserva­

ção do nosso património monumen­

tal e artístico; .as ruínas romanas

de MUreu continuam a ,ser noU­
ma. Vem a prQPósdto eSita alusão ao

artigo sob o tftulo «Estoi - as

ruinas de Milrem>, que o; «Diário de
Noticias» pubLicou em 9 deste mês,
no suplemento «Fortuga;l em todos
os Quadrantes», referindo as explo­
rações que o arqueólogo .alemão
dr. Theodor Hauschild, do lnstitu­
to Alemão de Arqueologia. �tá a

por Guilherme de OJli'veira M,artins

Estuda - SB am Partimlo

constituiçlO de UII grupo
de dadores da saoguB

Casa do Povo de Moncarapacho

realiz3ir naquelas ruínas, no que
resta, visível, da antiga cidade de

Ossónoba, ou Ussonoba, Oksonoba,
Exonaba, Exuba Exubana, etc., no­
mes por que a povoação foi trata­

da, consoante a pátria dos escrito­
,res qUe dela se ocuparam e cuja
fundação se abribui aos Fenícios,
que indciaram ao sua edificação pelo
ano de e04 .antes de Cristo. 08s6-

naba, ou Exubana, corno lhe cha­
mararm os árabes, foi uma. das ,prin-

rOonolui na '1.. pdg{na)

Na g,ede do Boa Esperança Atlé­
ti.co Clube Portimonense, decorreu
uma ?:'eunião de represent3Jntes das

assQClÍações daquela cidade e seu
,

concelho e dos órgãos locais de

informação, no sentido de se pro­
.

mover a ,crição de urn Grupo de
Dadores Benévolos, de Sangue.
Da reunião resultou ao .nomeação

de uma com�ssão que !Se drá encar­

regar da montagem e organização
do futuro grupo, bem corno de uma

in�ensa campanha a dese'nvolver
entre a população do concerlho, com
vista à dIvulgação dos problemas
Inerentes à obtenção de 'sangue e

ItOs objectivos do Grupo.

a

FOCO
, ,

AS RUINAS DE MILREU
EM

2 í. VI. 19n



2 JORNAL DO ALGARVE

• PRIMElaA CLASSE

Quarto cem e.sa de banho•

Chambre avec salle de bain

Room with bath room

,

FERIAS
e

FINS SEMANADE

no

ALGARVE
Reserva e informações:
RUA GONÇALO BARRETO.

TElLElF.: 2 40 6'3

FARO' A.LGARVE • PORTUGAL

CRÓNICA
<DE

por,

FÁRO
JOÃO !LEAL

PONTE
E

STAMOS na época das pontes. Desejávamo-la, quando ao

chegar frente ao Tejo, se aguardava a longa espera do
«cacilheiro». Longa espera que é um atraso de vida para

o Algarve, porque a ponte sobre o Guadiana não arranca da
«hora dos convénios e ratificações».

Ponte é ainda o tri-descanso quando o feriado acontece nas

vizinhanças do domingo e nes·-

te caso, «ponte» é o sonho de

quantos têm horários rígidos
e iguais, anos após anos. E é
curioso que esta ideia mate­
rializada de ponte, comporta
consigo, paradoxalmente; um
conceito congénito de liberta­

ção.
P0'i!.;; be<m, as gentes da mlinha

berra (aqlÑ nadO's', cr�adõs üU .a;dop­
tadO!Sl) têm um 'sünhü cO'mum nes­

ta's cois!as de püntes. Um velhO' S0'­
nhü que, aO' chegar O' VerãO', lateja
cüm mais e mails if0'rça. Trata�se
da p0'nte para a praia, mas de uma

pünte srem limitações de «três' to'ne­
lad3!s» e f,aixa para apen3!S1 um veí­

cullÜ'. Ningu:ém. iLgnüra O' Clr�'cente
afluxO' de V'i·s.iJtantes habituai's 0'U

esporâddicos. Se números houve:ss,e,
eles pr0'p0'rc-iÜ'naI11am a realizaçãO'
de um gráf,icü se111[)re €IlTI linha 3iS­

censlionaJl.
'

Aquele areal refulglind0' aO' 1'30'1 é
uma imagem exaota da tarefa a

empreender noutros s e c It O' r es.

CrieIYl-s'e 3iS infra-estrutura-s, que
s'em elas tod0' O' edi,f�ciü ruirá Ali
na praia, realdzou-'Se UlIna obra ca­

paz e 0' interesse 'su\Soitad0' .cresceu
de maneira 3!vaslsaladüra. M3!sl a €18'­

tre'Lteza da pünte é o problema
mai0'r com que a estância; balnear
farens¡e conta. O s'eu alar""amento
¡'mpõe-se comO' tarefa im�diata ei

urgente. Nüdümi'ng0', e<m que üVe­
rãO' pelo v'ez pmmelira nO's acenüu,
oos problemas surgiram diltadüsi pe­
las ,esperas!. A Câmara MunjJ_cipaJI
de FarO', em ,abonO' da verdade s'e

d;ilga, tudO' te<m feitO' pela pra�a.
Agüra que exislte a Comj¡s�ãü Re­

gional de TurismO', s!emeandü obras

por toda a Prüvíncia (exceptO' nO'

sectür das comuniicações), parece­
-nos que esta tarefa lhe cabe inte­
gralmente cümü uma daS' ma;is pre­
mentes neceslsti!dades dO' turnsmü fa�
rense e um justO' desejO' da püpu­
lação local.

J. [eiU �e noroD�a
MeDICO

Consultai diáries e pertir
des 16 horas

Rua da Trindade, 12-1.°, Esq.
FARO

TIL'" {CODSUIt6rIO 241505
• a••lda_la 2416'2

Ecos
Par:idas e chegadas

Estd veraneando na praia de Faro,
acompanhado de sua fl1!l'Yl.f.lia o sr José
Celestino. nosso assinante em Lisboa
= Reçressm: da Guiné, onde prestou
serv��o rmhtar, o nosso comprovinciano
e ass�nante sr Reinaldo Moreno Gomes
Oliveira.

.

= Estd passande} férias no Luso (Beira
Lüorat ), o nosso assinante em Lisboa,
sr dr. Joaquim âos Santos Nunes.

farmácia

Prosseguem as Pestas
dos Santos Populares
em Olhão

DE SERVIço
Elm ALBUFEIRA, hQj�, a Farmáoia

Alves !dIe sousa: e æté sexte-feíra a

Farmáoia Piedade.
'

Elm FARO, hoje a Farmácia Crespo
Santos: amanhã, Paula; segunda-feira.
Almeilda; terca M'Onterpi'O' quarta Hí­
gi,ene-; quínta Graça, Mira '<J sexta-feiTa
Pereira Gago'.

.

Elm LAGOS, a Fae-mácía Neves.
,Em LOULJ!: hade, a Farmácia Con­

fdamça ; amanhã. P-imeiI'o; segunda­
-feira, !F'in,to; terca

.. A'Vem.,iJda; quarta,
MOO'elra; q;u,�nrta CO!l1fiança 'e sexta­
-d'eim. \Pinhe<i'l'o.

'

Eim OLHÃO� hoj"" a Faronácia Pa­
che-co; amanha Progr-esso . segunda­
-feira, Olhanerns'e; terca, Ferm; quarta,
Rocha ; quinta, Pacheco e sexta-feira,
Pírogresso.
Em PORTIMÃO hoje a F'armácía

OliJvleira FlurtaJdo;' amrunhã, Madlerna;
,segu'll'da-.fleli,ra Ca.rvalho" terça Rosa
Nunes; quaor'tá, Dias' qU:inta Gemkral �

seoota-d'eira OLi.veúrra' FurtaJd,o.
Em S. BRAS DE ALPORTE,L hoje,

a Farmá!CÍa Perreiæ-a; 8Jl11al1lhã Mcmte-­
plÍJ(}; segurruda-fuira Dias Neves; -terça,
P'e'l',elira; quar<ta Mcmrep¡'o,; quinta. DiaJs
Neves e sex.ta-fcira, Pereira.
Em SILVES, h�je, a F1armácia Duar­

te; e até 'sexta-.fe'ia-a, a Farmácia João
d'e DellS.
Em TAVIRA, hoje, a F1rurmácia Oen­

trail; ama�hã Franco; 'selgunda-feira,
S'ousa; ote'l'ça. Mom.�erplo; quarta. Albo'im;

Decorrerá em Paro

a reunião anual da

Sociedade Portuguesa
de Otorrinolaringolofia
e Broncoesofalogia

DR. DlU.1NTOOl D. BALrm;!,11Médico Especialista

Doenças e Cirurgia
dos Rins e Vias Urinárias

Oonsultas diárias a partir
das 15 horas

CtnllIltdrl.: III ••,tllll LI,.., II-A, 1.8 Iiti.

FABO

TIIII.... {C'.SlII'rla 2 Il,.
RalHuIII 2 4 J e 1

Homenagem a dois
professores do Liceu
Nacional de f'aro
iNa Canrtma d'O Liceu de Faro, e s�b'

a :presiliência do respootivo. reitor. dr.

Joaqurim Magalihã€s. decorreu U1IIl almo­

Ço de homenagem a dots :prod'essores
daquele -estabeLecimento de ensino que
dixam as suas funções 1d€IP'ods de mala

de quat"ólIl1ta anos de l!el"V<ÍçO Os home­

nageados São os drs. Lllis' Afonso e

José de Jesus Nev¡æ Jún1JOr a quem
foram enrtreg'Ues' Si,gnificati�as lem­

bra;nças.

""'''''�''''''''��''''''1

Almoço BDual dos professores
da Isvola Industrial de Olbã.
Decoa-reu 'em a1llJbiente <Le camarada­

gem o almoço anrua-l 'de cOŒlfraternização
dos Pl'OrLess'Ores das EsoOil3is PrepaiTató­
rm PTod'. Paula. Nogueira e Ind'ustr'ial
de O]hão 'que Ise ,efectuou na Pousada
de São Brás de Aliponbel presidindo O.

d.r. Anltónio Joo.qUJim de Almei11a di-
rector das red'eridas escDlas.

'

Marlins & Azevados, Lida
Rua Dr. António José de Almeida, l-A
Telefone 72837 � O L H Ã O

AGENTES -PARA 0- SO'!'AVENTO·
ALGARVIO ·DOS MOTORES

Peças
!uessórios

Lubrifiuantes

Assistência
Técnica
Especializada

MERCURY

Outboards

Modelos de 4 a 135 HP.

MERCRUISER

Stern drives

Modelos de 90 a 325 HP.

quinta, Central e sexta-éeira, Franco.
Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, a Farmácia S'Uva.

Nos próximos dlia,s 26 e 27, decorrerá
,na caJPltal 'aJogatWiia a reunião anual da

SOCJÍ'edalle Portuguesa de OtouiillO'larin­

gologúa e Bronooec,0Íalog'¡a. É a se�-

da ''I'ez qlue Far.o é cenÍírio de tão im­

por.tante ,reUllJião, em que ,part<icLpam
cerca de 40 médicos e&peciaILstas. P.re­

.
sidrirá aos trabaol'hos o dr. BM'aJta SaI-

I guei-r.o, preslidem.rte daqUiella SociedOOe re

que POO" ,sinal ·�oi o p'I'imei'ro méd-i'co da
. e'SIPeciaHrdade a 'exeTcer em Fa.ro, há

C'On1Jim..uam a suscitaT j'ustif.icado inte- muMos amüs. .

resse as J!1e/Stao� dDS Santos Populares As sessÕes real·izam-se no Hotel Evl,
na Vila Cwbr�sta, ¡prO'ffiOlVidas .pelo Mu- aprese'll.tando importantes trab",lhos

Inictpœo local, corm o patrocíni'O da .co· oÍJentífioos -os g·rupo,s doe médkos dos,
miSsão Regw¡ru¡;l de Tul!1ismo. H'Ospirtai,s de São José, de D. E,stefâ-

O progr8Jl11a do.s próx.i,mOls drias é o nia e d'e Santa Mar.ia, assim como o

se_g1UlÍThte: leNa 23, às 22 hOlTas, actuação Serviço de Otorr.inolarin,gDl-o,gia d.o Hos­

do R3,JlJ()ho «Os PaJll[weiros de Pechão»; pÍJtal 'de 'F'aro.

às 23 horas, no 'Pa.rque Cristóvão Vie-/ .os trabalihos a aopnesentar !pelo Ser­

gas: ooncurso de ;pemrteaJdos; ,baile aJbri- viço d·e OtorJ'lin-o do H'Osp,�tal de Faro,
l:hanta!do 'Perla. orquestra sreVÜJI,haJll!a «Los nJUma demonstração -inequívoca 0.'0 e,le­

P\l1tl.Jtos NegrDs»; wpresenJtação do fa- vad'O esp,lrito de eq,uJiJpa que anima

mosa grUJPo de bai.le andalluz «TieJreza quantos trabalham nalquele estab-eleci,­

Lu,rna.»; doia 24, ferialdo mUJllicipal: às 18 menta, são-,em número de oilnco e têm a

horas, ,p�ocilssão dos Sairuto's POiPuIaæes'; oDlabo'I'açã'O do,s ,serv'¡ços !d'e Of,talrmrol'O-
às 2: !ho'raos, conce

..

rto

.iP..
'e

.. 1.31.. B

.. aJ.
nela da 1 .. gJ.a.. '

.. rOrt.op.oo ia.,.. A.n.eBtE!sio·1ogia e o.bste-
Leglao PootllJguesa oe actruação 0.'0 Ran- ,tricia B Ginecologia.
oho "OS Pau1i·teiros' de 'Poohão».

'

"I
Os particiiPaThtes

SãO.
homenageados

As .festas iplTosseguem no dia, 29, tffl"- com um ,almoço oferecido :pelo presfu..
mim.ando a 8 de Julho. d'ente da Câmara Municipal.

Um ano depois da sua, marie
continua viva a saudade de sua es- MOTOD1l'S I"DUSTII IIS IIIBI·TIIOSposa e fUho, os quais participam

.

.

!lEI 11 11., 1111.8.

que será req;ada missa pelo seu E GB-UPOS DE BEG I FABYMAvU
BartOl de Retral'O

eterno descanso, no próximo dia 23, 'li.n.n
pelas 9 horas, agradecendo desde

Irtlaol nautltoS
já a todas as p.essa3S que se

d1gna--1
EQUIPAMENTOS DE IABOBA.':rOBIO, LBA.

____________________________ 1
rem ass'¡sltir a este piedoso acto.

1ftl1iI1_.A.o.m_:r.�_.-U_II:IJ:IiA.G.SN'DI8__IiiIiIiiI.N_O.8_00_N_c-••
T

•.R.08__
LIVJUI8

11

TRAINEIRAS:

Léstia
Ca.jú .. ,'

Conceiçanita
FI'Or do Sul

Em Vli,la Rool de Santo Amtóruio de
Alecrim

OIIlJde era. nwturral faleceu a -sr." D' Al- L-eSite . .

I
hina oRodll'igu'es Ferramaoho de 84 án'O,s Conserveira

vLúva. Era mãie das sr .• ', ri Lúcia R'O: Diam8lnte

drilgues Fe'l'!'amacho. Romeiii'a D. Ino- Refrega
cência Rodri'gues Sequeira ri Antón�a N.orte

.
. . .

Ro!dr,�gll'es C'ardoso D. AliÓe Rodrilgues I.1ha. de Sonl1o

,Ferrramaoho D. :i!'elrñanda Rodrigues Au\'laz,.

F1erramacho' RLbeirro e D. Amávell Ro- IJ!lfante
d'l'i,gu�s Carriço e do sr. mernando de pUbenta
J'es>us '!l1erraiw.acno; SOg'ra doa sr." -D.- r:3._t;eada.
Ma�¡'a Ide ASSUŒlÇão F.erramacho e dos h.I1r_"aI:lla Hosa

srs. José do .caæmo 8eqwe'ira eu'stódio V·�vmha.

da. Palrma Romeiil"a, E�ange]¡jsta M'anue,l
Carriço Ddamantirno d'e Sousa .crurd'O,so
'e -JO'gé-·-LJu.¡í.s-Ribeiro;- e ·avó 'd'B:.IS Sy�as­

D. Maria. 'Cla 'EncamaçãJo da PaLma R'O-
mei,ra. D. iMaJ!'ia de Loul'd� MoilÍa Fer­
rarnaoho Batista. D .

.AJmá'Vel MO'iIÍa Fer­
ram�h'O C-OI"\'O n. Mar,ia d'a Encarna­
ção Rod'riogues ',ca;:rld'Oso, D. Maria Fer­
nanda Soeque<i·ra da S'illrva D. Maria He­
lema. Rodrilgues S'i,Lve1.rá, e D Maria
Fern�IlidI8; Ca;rriço e dOs srs

.

Manuel
Ro'drigues \'la Palma. Nels'On Manu<�l

CIDIIiIS
S Em .A.LBUFEIRA no Ome-Pax, hoje,

«,Fa-sclnl-O 11e Las Vega-s»' amanhã «A
flor do cacto»; terça-f.eira «.D¡steétive
em acção»; quaa-ta-êeírâ «Mcmte Onís­
to»; quínta-éeira, «A vrü�ança de Spær-
tacus»: sexta-reira, «Gam jeito v-ai. ..

campista».
Elm ALMANSIL no Cinema Mdra.nda,

hoje. «Ouro de Mac�enrra»; amanhã,
«Josellioto coração Ide oiro» .e <Mj;ssão na

China Vermelha»; quanta-feira «Cus-
ter. herói do Oeste».

'

,Em FARO no Cinema Santo António
hoje. «Bolero de Raquel»' 'amanhã «O
silêncio do amor»; terça-feira. «ÁJ�ias
sobre Londres» e «A morte espreíta»:
quarta-feira. «Internato de .raparjlgas»;
quínra-reíra «Ohi'sum senhor do Oes­
te»; sex,ta-teira, «O V:i,sc()ll]Jde não per­
doa» e «Com os obhos vendados».
Na !"USETA, no Cinema Topázio,

amanhã, «Ním'g'uém .foge para sempre»
e «Normam .le�tei-rn».

.

Em LAGOS, no Teatro Crnerna Irnpé­
rIO. hoje, «O g'lad íadœ- de 'IDSIp,arta» e

«Omd.e as balas assobdarn»: amanhã «Os
manidos de [EH.saberth»; terça-'fei'l'a,
«LlO'la»; quarta-f,ei,ra «Agui3is sobre
Lond·res» e «Licença ,para maJtar»' quin­
ta-feira. «.o ri'O da vj'O'¡êneba».

'

Em LOULÉ· no Oin,e-Teàtro LO'llle"
tano. hade, ..Matar OIU não mataI!'» e «O
CaJJ}i,tão iSUrnlgrid»; aan�ã «A vida du­
ma nm.'her» ; terça-feira «-O últim·o
gu'e'rreiro»; quinta-f'e-ira �A.gu'ias sobre
Londr,es».

.

,

Em OLHÃO, no Gi,nema-!1'eatro, hoje,
«A d8illça dDS rdla.rnam.tes» .ei «oogeliqll'e
a mar·quesa d'Os Anjos»' ama'nhã «O
glad·iOOor !de Es.p'arta» e �Onde as balas
ass'Olbiam»;' terça-feira, «Viver um POlU­
co, '8Jl11ar um (pouco» e «A 'p,i,sto'la do
mal»; quaæta-1'eira. «O falcão do deSBT­
to» B «O regresso do par invli,slvel»'
q.ui·nta-iteoira «�ing o homem Isecreto>;
e «7 rpistOllás magnífieas».
[Em PORTIMÃO no ,cine-Teatro ho­

je, «O jogO do 'crime» e «O «San.to�> em

acção»; 8!m8illJlã «Bo,rsalino»' ,telt'ça-rei­
ra. «Capitão Bràncalene» ,e <,Agente do
F. B. L»; quarta-i'eira «O ''Pr,ocesso»'
qui,nta-1Ied;¡-a «Enwe a honra ·e o amor>;
sex·ta-felira.

'

«lA,ola».
- No Boa. ,E¡sperança AJt1ético C'Lu.be

Portimone'll.se, hD�e,. «A 'presa humana»;
aomanhã. el!'- matlnee 'e soirée, «·E·sco'r­
regaæ e caIr»; qua-rta-'f'ei,ra «A úl,tima
cartada».

'

Em S. BRÁS DE ALPORTEL no São
Brás�Oine-Tea.tro, amanhã «O sargent'O
Ryker» e «M,i'ssão em Honlg-Kol1g».
Em SILVES no Gine-TleM.ro S¡ilvense

hoj e, «.:.o.s ,pi,sto,le'irro's da .casa grande»;
a�a, em m�Dirnée -e sDirée, .·Ea,s·y
RiJd'er»; terça-felra, «-Dossier 202: des­
tln'O de mo'rte»; qlll,inta-leira. «Hel,lo
11011y>>.
Em TAVIRA no Cine-Teatro António

Poin.hejro hoje,' «Um tlUJbe s'Ó ¡para ca­
v-alrheI'ro'S» e «As fíof,ias 'do assassino»'
amamhã, «A maluquirnha d,e Arro'io-s»;
ter0-IfeIra. "IE,sç:ândal-o ao soh>; qu,i'nta­
-181m, «v,wa -DJl8;ng.o» e «S'erviço seere·
-to 1rtaHano».
IDm VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, no Glória fute'bol C']ube amanhã
em mati-née e sOirée, «Q passa,geiro dá
churva»; segunda-feka «Eu. 8Jl11o-te ,eu

amo-te»; qUaJI'ta.-Ifelira: «A minlha ri,ooi-te
'em casa de MaJUd»' se%ta-fem-a «Trai-
ção».

. ..

- No ,LusHano. Flutebol Clube, hOrje,
«O regresso !dos 'sete magnífieo's»' ama­
nlhã, «Como 'se diyo'roi8lm os annerica­
nos»; terça-f.eoi.-a. «O grand'e carnaval»'
quintaCreira. «Assassi,nos»; sexta-feira:
«Encantamento».

lecrolDlla
O. Albina Rodrigues Ferramacho

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

Participação de missa

ANTóNIO DA SILVA MARTINS

1.' ANO DE SAUDADE

Moita F'errarnacho Mário
-

Rui Moita
tFerramacho e Diamaritfno Manuel Ro-
dr-ígues Oardcso.

'

Abel Figueiredo Luís

Faleceu em Lí.sboa rcaüsando-se o

funeral para Laogo-s.' o índústríæí er.

Abel Filg'U'eir'ed'O Luís ode 68 anos. Deixa
víúva a sr.» P Mamía Isabel Lopes Fi­
gueíeedo Luís,'� era IpaJi da sr.» D. Ma­
ria da Graça Montes Pereira .Fi.gueire-
110 Luis e do sr. dr, J'osé Joaquím L'O­
pes F1igu'eiredo Luís.
LaJgos fieou-lhe devendo o servdço 11e

cæmíonægem emtre Lagos e Sagres hade
eXlplorrOOo 'pela iEmipresa Când'i!do' Belo,
bem como outros ,en·tre concelhos limí­

trofes, e ainda li: manutenção de urna

fábrdoa doe conserva.s de peixe, e de
duas rtramei'ras que de certo modo vem

corrtrdbuímdo vara 'o prolgJ'·esso da oí­
dade, pe·Lo rtrabaTho que proporoíonam,
a elevado número de ,p'esso'as na maior
pa.nte ohefes 11e. fa.mí lia,

.

TAMBÉM FALECERAM:

105660$00
102340$00
77 300$00
751180$00
69620$00
62400$00
61210$00
54660$00
&2680$00
45 320$00
42 4110$00
41 260$00
34570$00
30140$00
26870$00
26240$00
21600$00
20 870$00
19700$00
18800$00
17770$00
16750$00
15330$00
14850$00
12200$00
11 460$00
11 200$00
11 090$00
10600$00
10550$00
95r10$00
9500$00
8950$00
8940$00
8500$00
8270$00
6390$00
6000$00
4700$00
3640$00
2860$00
2050$00
2020$00
1380$00
1190$00

1 20'4 430$00

De 9 a 16 de Junho

O L ÃH O
TRAINEIRAS:
Estrela d'O ISuI
Pér�la Allgarvia
NOIVa Clar-inha
R8Iim.!ha do S'lll
Br'Iea, .

Amazona .

Conserveira
Fernando Jós-é'
NDVa Areosa .

Arrilfana . . .

Reetauração .

Pr,imcesa do SUll
Costa Azul ..
Vanddnha ....
Nova Sr.' da Píedad«
Nova Esperança .

Pl'incesa. do .AJrOOe
Agadã'O
.A!'vwito
Ddamante ...

OlimJp:ia Sérg.ío . .

Pérola do Ouad.íana
Noroeste
Adecr-írn
�i(vill1ha
Lena .

Prateada .

Iliha de Sonho
Leste ..

Lur-dtnhas
La Rose .

\Praia Três Ír�ão:.s
Audaz ...

Salvad.orn
No-rrrna,nd ia
N'Or,te
LLberta

. . .

Sónia Clemem'tina
Refrega ..

Flor do Sul
Infante
Cajú "

Mania R'Osa
Leãoz'inho
Lesbia ..

'Em LAGOS - a sr.> D. Mar.ia Fran­

oísca Narêgão dos Santos Freire. de 62

anos. casada com o er. José de 'Cintra
Freíre, mão da sr.' D. Mar-ía Amtonde.ta
dos :Santo's de Címtra F.-eire e do sr.

.Iosé dDS San.tos de Ciintra Fn�ire.

Na COVA D:A PIŒm·NDE - a sr.» D.
Errnelnnda Rosa Mar-tdns de 90 anos,
na.tura.l de Olhão, viúva, 'mãe das sr."'S
D. Œ)'rmeliruda ,Martins da Quinta e D.
Mar ia José da Quinta C3JI'do'so'e 'sogra
do sr Mamuel Cardoso.

Em CASCAI,S -

o sr. JOalquim Antó­

nio, Id·e 52 ano's, natur'aol d'e ,Mornmrapa­
oho, o",S8.ldo com a ST.' D. ·Looíha do's

Santos, !pai Ida ,sr." D. M¡aria <Le Fáti­

ma, da m,enina Maria Teresa. e. 110 sr.

Garlas Allherto -dos Santos ROO.l'lglles.
Em LI·SBOA - O'SiIl' João de 'S'Ousa,

de 56 ana's natural de' OLhãO' ex-empre­
gado da Comp'arnhia p.ortuguesa de C'on­
g,elação.

- a sr." D. Lúoia Gorreia Martins,
naotural d·e Abbuf,eira, ca,sada com O sr.

João Martins.
- a sr." ID. Mar,ia Ester Henri'que

,Frad,e dos Santos, de 61 anos, nanura'!
'de S. Brás d·e Alportel. CaJS3Jda com .o

sr Vd'l'tato -dos Samt-o,s mãe -da sr." D.
Ivc}Iloe HenriqllJe dos SanMs Gaspar e

dos srs FennaJll!do e .AJlb-erto HéldeT
Henriqu,e dos ,Santos.
� a ,sr.· D. Maria de Jesus, 11e 49

anos, nMural de M'Onchique C8!sada
com o sr. António Lourenço ·e'mãe das
·sr."S D. Mar'ia 'c;lo Crurm'o Lourenço, D.
CacHda Ide Je&u·s Lou.-ernço le D. Armdn­
.da de Jesus Lou.rernço.
- a s'r." D. Maria Angél.iIca Ap'Oló­

nia, Ide 80 anos, naVllral 'd·e L'Outé ca­

sada corm o sr. Manuel Joaquim Lagi­
uha, mãe da sr." D. Celeste L,a�iilloha
MachaJdo e 110s srs. -drs. J'O,sé Joaquim
Lagiruha 'e Manuel Lag1inha Apolónia.
- o sr. Jooquim dos Sa;ntos Malde,

d'e 65 ana,s ,'1. o-sargent'O aposelIl!tad'o,
n�tural de Paderne, .casad,o com a sr.·
D Ilda 1105 SaJnrtos Reis .AJtalde.
� a sr." D Mtónia da Glónla Ser­

tão, de 80 anos. natural 'cle Sa,rgacall
(Lagos). vi,úva de JOalquim António
Sertão.
- o sr José das Neves de 73 8/ll0S,

natural d'e TaviI'a oasa;dó corm a sr.'
D. 'Maria R'Osa da.s Neves e ¡pal da
sr." D. Clatild'e Naj;j·vidade das Neves
e do sr. Abel Nevleos.
- o sr. José António Vicem.,te de 42

ana,s, na-turral d·e Oil·hão, casado' com a

sr." D. Maria Virt6ria Oorrerla Rodrl·
gues Vicente e ¡paL do sr. António Ma­
nuel Rodri'glles Vicente.
As famlJias enlutadas apresenta Jornal

do AlgŒ'1Je, sent!11os pêsa.mes.

Total

MOTORES
INTERNATIONAL

De 9 a 15 de Junho

QUARTEIRA
ArteJs di,versas

ARMAÇÃO:
Senhora da C'Onceição

127425$00

7909$00

135 334$00Total

r BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De 31 de Maio a 12 de Junho

PORTIMAO
TRAINEIRAS:
·Si,béria .

Neptúnia .

Miri<l:a . . . .

Portugal 5. o • •

Sónia C!lemernti-na
Vulcânia . . .

No,va Dóris. .

Arrid'ana .

Donz�la .

Anj o 11a Guarda
Sete 'Erstrelas .

C'inco Marias .

Ponta do Laldor
Alva;dlto . . . .

Maria Beneeioilto .

Praia TTês Irmãos
LaIa ....
MarrJnheira . .

NOIVa Palmeta .

Olimp'ia Sérgio
Praia Morena .

Portugal 1.0
Oca ...
N,ormandia
La Rose.
S'O.1 .

. .

Satúrnia .

Portugaol 7.0
São Carlo,s .

Po'rtugal 4. o

Briosa.
Princesa do A�oo'e
Lena .

Lua ..
.AJta¡]anta . . . .

São Flávio ....
Sr. a da Encarnacão
FarHhão ..

Fó¡¡a ."

Portugal 6. o
Sar1dlinihei,ra .

Apóstolo São João
Baía d,e- L:3.Jgos
L'eãoZiinho . .

Bni,samar. . .

,Ponta da Galé
Sagres ....
Costa de .oiro .

Mari'salbel
F1ernando José :
AbEiluiz ...

G'l'acÍJnha . '" .

Princesa do Sul-.
Milita . . .

104 930$00
103050$00
102950$00
99700$00
95 480$00
94350$00
90820$00
904£0$00
89250$00
86810$00
74750$00
72630$00
71 300$00
67450$00
67150$00
67150$00
62740$00
58980$00
56100$00
55870$00
55510$00
54 320$00
53950$00
52750$00
52500$00
52420$00
50950$00
50750$00
50550$00
60350$00
48 000$00
452f¡l0$00
44 250$00
43 960$00
43050$00
42970$00
40 4()0$00
36000$00
35900$00
34500$00
23550$00
23140$00
23000$00
21640$00
20 850$00
17450$00
16700$00
14 700$00
10650$00
8400$00
7100$00
4100$00
2850$00
2200$00

2745 960$()()

lItas
De 7 a 15 de Junho

VILA REAL DE STO. ANTONIO

T'Otal

79950$00
61350$00
64 877$00
50690$00
47830$00
46720$00
46500$00
44780$00
39280$00
35500$00
31190$00
29060$00
26350$00
14160$00
13120$00
10"550$00
10220$00

645 477$00

Você

de

33780$00
26 720$00
u 360$00
20 000$00
16800$00
16610$00
13000$00
11 840$00
11 44()$00
9790$00
5260$00
5100$00
2820$00

197 520$00

nio

convite
precIsa

Venha visitar- nos

quando quiser
T'Otal

CAUYHA f) De 10 a 16 de Junho

G O SL A

TRAINEIRAS:
Sr." da lE'ncannação
Bala de Lag'Os .

Gracinha .

Z8ivia,J . .

MIlita . .

Mari,sabel
Nerptúnia
Brisamar
Donzela
Sagres.
Lua ..

AbeUll,iz
Costa Ide Oi;¡-o

Trespassa -se
Cas. Parrolal
Mercearias e frutas, el ou

sem existência, serve para
qualquer ramo.
Motivo não poder estar à

testa.
Rua da Princesa, 63 - Vila

Real de Santo António.

BELLATRIX ESPECIAL

Alimentação TransiSJtorizada
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I
INTERFORMA

UMA NOVA FORMA DE pECORAR

BREVEMENTE

Rua Cândido Guerreiro

em
Foi há alguns anos numa e&trelada

e cáUda noite de Boínto Ant6nio. No

céu, irrompwm, volta e meia, a es­

pre�tar 'Por sobre os telhados as boli­
nha:; coloridas do toao de artificio, na­
quela desordenada dispersão que sem­

pre deslumbra, ao passo que lá pam
baixo estrondelWa ateare a mosquetaria
das bombas comandada pekl morteira­
gem De. vez em quando a aragem tra­
zw uns farrapos de música da banda
e âos gritos de «água tresca».
Todo aquele conjunto, noite, fogos,

música, .buUcio� ti o ,todo ma�OiV'¡lhoso
que a �gtnaçao 8'UpNa, exercwm doce
e irresistivel "tracção para que ,enca­

minhássemos Os passos para o arrai41.
A ·tradicional e ingénua velharia que
uma fé sa e folgaRIa armara no ar em

épocas tranqwblas 8 felizes. remoçava
de garridice em cada noite de Banto
Ant6nio, e assim S9 tram:smMw inalte­
rável de pais a filhos c·omo se de mais
um milagre do sœnto taumaturgo se

tratasse, Bem. opor mais resistencia aos

acenos [eetwoe qUe de lá chegavam, en­
vergámos a andaina fresca de pano
claro e metemos pés ao caminho.
Lalla ao desembocar da Atalaia Pe­

qUetl<l, junto à Fontinha de Atalaia ai
esta1>Q o quadro! Lá ao fundo, toda a

imensa cercadurœ escura do oceano,
onde a lua rasgOiVa um caminho de pra­
ta velha,. estavœ polvilhada de miríades
de luzinnas tremelueentes, das sacadas
em oonetont« p�scar. Toda a grandiosi­
dade do mar e;m testa se cobria doce­
mente de um deslumbramento de luz.
Era bem a moldura ideal do arraial
que na cova flutuava a nossos pés,
trente à igrejinha branca, recoberta
de llimpadas coloridas. A murta e os

,mentras,tes em imensa profusao trepa­
vam pelos mastros encimado·s de ban­
deantes galhardetes, (I abraçando-se
também em fartos festões que alavam
todo o recinto, tudo envolvwm do acti­
vo e fresco perfume das moitas silves­
tres. E a fila âo» balões balouçantes,
que seguia pela murta em fora ilumi­
nava-se de mil riscas e cores em mo­

vimento, _num paroxismo im¡possivel de
maravilna.
AH o «bazan, enfeitado de grandes

arcos azuis... desafia a quem passa com

o engodo aos prémios nos degraus, em

pir4mide, forrados de pano encarnado
da igreja. Vidros, bordados, quadros,
lOUças, p(J;es-de-16 em <naperons» de pa­
pel de "eda brtmco ou rosado, r,ecor­
tOldos com arte de bu1'aCOS de tesoura,
Zés-Povinho, vinho do Porto, anis, li­
vros. almofadas, mil bugigangas que
nem se pensou que existissem e cuja
apUcação se ignora verdadeira babil6-
nia disciplinada pet08 papelotes nume­

rtldos que Mo de resp.onder d inc6gni­
ta fascinante das rifas. <- Vai um bi­
lhetinho"'. E o .wrriso em sedução das
mocinhas nos vestidos novos, de braços
à fresca, vai deambulando de uns para
outros na arte de esvaziar os bilhe­
te8 do aquário. que ,toda a gente cen­
sura em chalaça de irritar: «- Estao
muito salgados, nIlo sai nada». Mas
quando sai, quando no finzinho ama­
chucado do bilhete estlt o prémio, que
explosao de alegrW! Nem que seja um

ferro de bigode -a uma soUeironœ.
<- Borvetes!» - E a músicœ meio

afogœda pelas verduras do coreto. a

dar-lhe com as estrid�ncias da «Buite
Portuguesa» Bao m\lhi:ir08 de uoze8,
desde anedo'tas e mexericos mulheren­
gueiro8 a queixas de azares e doençoo,
a enformar aquele rugido que se eno­
vela no ar e conttnuamente se abate
sobre um chão poeirento ·e ruidoso de
outr08 tant08 mil paS808.

. Aqui, um rapazote grita a uma turma
deles ·em tropeUa:. <:- Eh pii vamos a
ver carrasco!» - e lá vai 10Uo ,tudo ds
co.rridas paro o «milagre» em barro,
no átrio da igreja. Pisam 'um velhote:
<- Dianho dos moços andam barbios».
AU. um garoto ao col.o materno berra,
pranteando por um <:pirolito à ameri­
cana» com papel u·erde. Estalos de bom- I

bas por tod08 08 lados. Ranchos de ra­

Pl!-rigas, angariadas pela confrarw. im­
p�ngem cravos com quadras cheias de
mnores. vendem sinas mais vasinhos
de manjericos. Lá desPrenderam agam
o balao! Ahhhh! Bao mil bocas e logo
um curto siMncio. «- Olha qUe bonito

FARO

que vai! Nao há vento, nao arde». -

O balão gira so,bre os gomos de cores

berrantes oscila deixa no céu uma

descarga de luzinnas e espuma doirada,
continua. .. continua... «-Já UM
muito 10ng6'». E passou à história.
Adolescentes de buço a despontar e

calço há p·ouco deitada abaixo ensaiam
o primeiro cigarro ao largo da alçada
paterna. Engasgam-8e. tossem; mas não
deixam por isso, em ar de homenzi­
nhos, de per8.eguir aquele grupinho de
jovens que garrulam entre risinhos fú­
teis e se dirigem para a Fonte da Ata­
laia; a' mesmo onde ainda nos queda­
mos absorto na contemplação daquele
todo estonteamte de maravilhoso.
Era quase meia noite a hora clás­

sica da sorte do bochecho da noite de
Banto Ant6nio /!J tradiçao que o essa

hora, a jovem' interessada em saber o

nome daquele que a levará ao altar,
toma um bochecho de água e aguarda
no silénci.o da noite até que oiça ao

fim, alguém pronunciar, ou em conver­
sa ou em chamamento. o nome amado,
que pretende de81!endm·.
- 6 Etelvina faz lá também a sor­

te. Pode ser 'que eu oiça um nome e
tu outro diferente.
Mas a Etelvina nIlo quia nenhuma

quis. ficou a Isabel sôzinha' no prop6-
sito. Desce as escadinhas da bica re­

puxo ligeiramente a 8aia para nIlo' tra­
var e fica a tomar '0 bochecho.
Ffntretanto. um d08 rapazes que ron­

ceava na periferia, subornou em segre­
do, por dez tostões, um crWdo de café,
que passava, moço de poucas letras,
resignadamente muito mais bruto que
outra coisa, para que, quando as rapa­
ngas se afastassem, gritasse com força:
«6 ,Alvaro!» - era o seu nome.

Posto o grupinho das jovens em re­

gresso, de ouvido à ·escuta no meio do
mais respeitado siléncio. já a uma boa
distancia. o nosso sicário assalariado,
no oomoromssso contratado esticou o
busto para trás encheu de ar até nem

mais o enorme pt:ito e depois de abrir
desmesuradamente os olhos eoltot» o
maior berro de que hii mem6r·ia, atroan­
do a noite to'da, até aos confin:; da Ata­
laia: «6 .Al. " vrat».
E o eco da fábrica da moagem logo

devolveu prestigiosamente a enormida­
de:

.

«6 Al ....orat».
O macedo estacou assustado para lo­

go prorromper em grandes e nervosas

gargalhadas. B6 Isabelinha nao riu.
PáUda, deitou fora o bochecho sem
levantar do chão 08 olho's aflorados de
lágrimas. «6 Al'vra!» - dizia-lhe mnda
o ribombar daquele estúpido brado.
Que fatalidade! Quem 8eria aquele
«Al'um» que Q destino lhe rtlBervaua.
Como amigo daquele grande bruto por
certo 8e tratava de outro bruto igual.
Que infelicidade a sua! 6 .Al'wa!> Que
infelicidade!
E o arraial .. como 8e nada, lá conti­

nuava estuante de luz e alegria. Pobre
lsabelinha! 6 Al'waf!!

JORNAL DO ALGARVE
N. o 743 - 19-6-971 I
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Anúncio
2," PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que pelo Juízo
de Direito desta comarca, cor­

rem éditos de vinte dias con­

tados a partir da segunda pu­
blicação deste anúncio, citan­
do os credores desconhecidos
dos Inventariados Joaquim
Viegas e mulher Maria Ra­

mos, que foram residentes

nesta vila, para no prazo de

dez dias, posterior àquele dos

éditos, deduzirem os seus di­

reitos nos autos de Inventário
Facultativo em que são Inven­

tariante Albina Ramos Viegas
e Inventariante Joaquim Vie­

gas, viúvo, morador em Faro,
desde que gozem de garantia
real sobre o prédio relacio-

I '

nado.

Vila Real de Santo António,
31 de Maio de 1971

o E'scriturário,

a) António Desidério Batista

VERJFIQUEI:
o Juiz de Direito,

a) Agostinho de Castro
Marlins

Um produto da rede distribuidora PUUlOU
DEPOSITOS- FARO teret. 23669 -TAVIRA tefef. 264- LAGOS teret, 2B7

PORTIMÃO telef.1I54 -ALMANSIL teJef. 34 - MESSINES telef. Be B9

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS
EST�S TEOFILO FONTAINHAS NETO COM!? E IND�. S.A.RL.

Telex 0I633-Teleg.Teof·Telef.45308/ 09 - 4linhas - Caixa Postall S, 8. de M£SSIN£Hlgarve - Portugal

Bai......o pa ...a pob ...es

eDI Fa ...o

Cond'or.me em devido tempo noticiá­
mQS a Câmara Munici:pal de ,Faro re­

solveu construér a 2.· fase do baírro
'para classes pobres, num totæl 'de 30
fogos. A erruprebtada foi ad.jwdi'Cooa à
Sooíedade de Oonetrucões H. Hagan,
Lda., oom 'sede em Lisboa, �lo valor
da Ipro'Pü,sta apresentada, 3 652 500$00.
IDsp'era-'se qUe OS træbalhos ,tenha,m dni­
cío enuíto !ElIm breve, 'Pois qlUe numa

oidlllde em 1p1ena expansão, corno é o

caso da capita¡ sul+na esta obra. co­

rihecída a carêncla habirtacional, reveste-·
-se de grande ·interesse.

Certifico narrativamente

para efeitos de publicação,
que neste cartório e no livro
de notas para escrituras di­

versas A-25, de folhas 72

verso, a folhas 74 verso,
se encontra exarada uma es­

critura de justificação nota­

rial, outorgada em 8 de Junho
do corrente, na qual Henri­

queta Almerinda dos Santos

Figueiredo, solteira, maior,
natural da freguesia de Es­

tômbar, concelho de Lagoa,
com residência habitual em

Lisboa, na Rua Pinto Ferrei­

ra, número 52, 1.0, esquerdo,
se declara dona e legítima
possuidora com exclusão de

outrem, de um prédio rústico,
sito em Corgos, freguesia de

Ferragudo, 'concelho de La­

goa, composto de terra de se­

mear, com amendoeiras e fi­

gueiras, a confrontar do nor­

te com o barranco, do sul com

a fanúlia Gaivão, do nascente

com o caminho e. do poente
com Henriqueta Almerinda

dos Santos Figueiredo. Inscri­
to na matriz predial respecti­
va, em nome. da justificante,
sob o artigo 724, com o valor

matricial de 4680$00 e decla­

rado de 10000$00. Não des­

crito na Conservatória do Re­

gisto Predial de Silves.
A justificante alega na re­

ferida escritura que adquiriu
o referido prédio, já anexado

ao prédio inscrito na matriz

predial rústica da freguesia
de Ferragud,o sob o artigo
725, por escritura lavrada em
15 de Fevereiro transacto, a

folhas 87 do livro de notas pa­
ra escrituras diversas B-22,
deste cartório, a Filipe Duarte

Marques e mulher, Maria Bár­

bara, os quais, por sua vez, o

adquiriram pot compra efec-

·.JUSTIFICACAO
Cartório Notarial de Lagoa

Oficiei:

M��TINS
Rua Dr. Oliveira Salazar, 11 ..13

Telef. 75 - LAGOS

tuada a Antão Feliciano da
Silva e mulher, Rosa da Con­

ceição, em 25 de Novembro de

1965, por escritura exarada a

folhas 73 do livro de notas pa­
ra escrituras diversas número
498, deste cartório. Que, por
força do disposto do artigo 13,'
número 1 do Código Registo
Predial, não são aquelas es­

crituras título bastante para
o registo. Mas a verdade é que.
os transmitentes, Antão Feli­

ciano da Silva e mulher, eram,
na data do aludido contrato
de compra e venda, os titula­
res de direito de propriedade
vendido, também com exclu­
são de outrem, por o prédio _

lhes haver ficado a pertencer
na divisão de prédio comum a

que procederam, com Pedro
da Silva e mulher, Julieta do
Carmo Amador e outros, há
mais de 30 anos, tendo o qui­
nhão adjudicado a Antão Feli­
ciano da Silva sido inscrito na

matriz predial respectiva sob
o artigo 724 e o quinhão adju­
dicado aos restantes compro­
prietários, sido inscrito na

matriz predial rústica da fre­

guesia de Ferragudo sob o ar­

tigo 725. Que, por falta des­

te título de divisão não é pos­
sível . à justificante compro­
var, pelos meios normais, a

sua aquisição do prédio inscri­

to. na matriz predial rústica
da freguesia de Ferragudo
sob o artigo 724, e atrás des­
crito.

É certidão narrativa par­
cial que fiz extrair e vai con­
forme o original, como se

narra.

Cartório Notarial de Lagoa,
15 de Junho de 1971.

A Notãria,

Catarina Maria de Sousa
Valente

Noite de Santo António
Tavira

SeibutiAo Leiria

Cachopo, o progresso e a estrada centenária

O PREBIDENTE do Municipio de Ta- uma ponte, já que todo o restante ca­

vira, eng. agr6nomo Luís Távora, minha, à excepção de um .ou outro tre­
visitou durante a última 8emana a [re- chaL se encontra razoàvelmente tran-

guesia de Cachopo a mais longínqua sitavel. .

em relaçao à sede'e também em rela- Em 30 de Abril de 1966 havWmos fei­
ç40 ao progresso, de que está muito to uma reterencsa ao mesmo assunto,
carecida. e já ,então apresentávamo8 à conside-

A notícia de que a v-iagem, puramen- ração do leitor, para que da. tirasse

t d b lh f f t da t é as suas conclusoes. o facto de a inaca­
e .e tra a o, ora e ec ua a rau s

bada via para Cachop.o (objecto de pra­do concelho por Picota, Mercador, Por-
tela pela ·és,trada que liga directamen- paganda em tantas campanhas e·leito­

te á sede àquela freguesia faz, espe- rais. passadas) ter cerca de 100 anos de

rançadamente pensar-se que o pro- ��wwda e apenas lhe. faltar, além. do
blema da ligaÇao com Ooohopo .terá '.

v�aduto sobre, � 1'Ibe�ra. de Odelmte,

agora seu epílogo. u�a escassa duz�a de qu�16metros. Btg-
� . ntfwatwo será, portanto. O' ter o pre-

.Efectwamen�e, s6 numa uwtura. tipp sidente da Camara iniciado por Cacho­

«�eep». o prestdente da Camara e �d�- Po e pela velha aspiração serrana - a

viduahdades, que o �0"'!'Panharam, �u- sua estrada pritvativa - a viiita às fre­
deram atravessar a r�b.mra de Odele�te, guesias para auscultO//' as necessida­
local onde necessita de ser implantada des.e problemas de cada zona do con-

celho.
Pelo que sabemos, ou julgamos sa­

ber, a ligaçao permanente com aquela
freguesia dar-lhe-ia as maiores vanta­
gens que nIlo deixavam de S"8 repercutir
relativamente a todo o concelho. num

melhor aproveitamento de riquezas e

sua canalização para a sede, num mais
íntimo contacto com a cidade e suas au­

toridades, para efectivo fomento indus­
trial, agrícola e comercial, numa mais
fácil deslocação, de qualquer habitante
para regularizar contribuições, licen­
ças e todo o despacho burócrático, sem­
pre necessàrWmente efectuado em Ta­
vira.
A visita do magistrado adwinistrati­

vo. englobou contactos com as popula-.
ções e e.ntidades locais, visando espe­
cialmente as actuais dificuldades de
en8ino sendo estudada a necessidade
de se'dotar a região de eleotricidade,
água esgotos melhores arruament08,
oondÁções 80c{aiS para Os habitantes,
com vista a um natural e muito dese­
jado progresso econ6miCo.
Achamos do maior intere88e tal vi­

sita, interesse de que nao deiXarãO! de
r.evestir-se as que Q presidente do Mu­
nicipio, certamente, efectuará a todo o

concelho Mas, no caso particular de
Cachopo' e para além. do espírito asso­

ciatiNo que deverá predominar entre
as suas figuras mais destacadas ou com

o mais modesto aldeao, há efectivamen­
te uma condição qUe nos parece única,
pam perwitir levar a efeito tod08 os

esperltd08 melhoramentos e para que
todos possam ter progressiva continui­
dade: a ligação rodoviária com a sede
do concelho..

Essa centenária estrada está, pois,
quanto a n6s na encruzilhada do pro­
gresso daqueta zona serrana. Bem ela,
dificilmente a freguesia de Cachopo e
toda a regil1.o adjacente verao resolvi­
dos 08 problemas que as afligem os

quais nem chegámos a e.numerar' em
pormenor mas que sao por demais co­
nhecidos de quantos se interessam pelo
futuro de Taviro, nao s6 da cidade,
como de todo um concelho de variados
matizes, necessidades e possibilidades.

Propriedade
Compra-se

Entre Faro e Vila Real de
Santo António compra-se pro­
priedade, horta ou sequeiro,
mas com condições para rega­
dio. Dirigir carta a José Silva
- 47 Patterson Av. - Scar­

borough 709 - Ontário - Ca­
nadá até ao dia 15 de Julho de
1971 indicando preço e quan­
tidade de alqueires de terreno.

L. H.

�g.nte

JOS': BORBA

Aluga-se
em Viii BeaI de Sante btóai.

Loja com duas montras, na
Rua dos Centenários, próximo
da paragem da Rodoviária,
junto à Escola Técnica. Trata
António Rodrigues Rosa -

Vila Real de. Santo António.

Foreigner

ltrrenOa·se
Em Faro, grandes arma­

zéns com grande logradouro.
Trata J. P. Bárbara Jr., Lda.

- Faro.

Grande e moderno estabelecimento em Algoz
T·RESPASSA-SE

Com todo o récheio e livre de encargos. Secções de mer­

cearias, ferragens, drogas, louças, vidros, tapeçarias, bijoute­
rias, perfumarias, papelaria e calçado de borracha e plástico.

Óptimas condições para supermercado.
Dirigir a J. A. Batista - ALGOZ.

SURDOS
A Casa Sonolone
Representada pelo técnico, apresenta-vos as

últimas novidades em aparelhos electro-acús­
ticos: OUVIDO INVIslvEL, ÓCULOS
AÉREOS E ÓSSEDS, APARELHOS DE
BOLSO e tudo o que há de mais moderno.
Fazemos trocas com maior valia, Aprovei­
tem e façam um exame grátis, visitando-nos
nas seguintes localidades:

Will invest upto four
million escudos in develo­
ping industry, agriculture
or similar.

-

ATIswer to number 14285
to this newspaper.

Dia 24 de Junho (quinta-feira) _

ALBUFEIRA - ne Fermácle PIEDADE de, 9 6. 10 hor.s
PORTIMÃO - ne Farmácle CEMTRAl de. 11 6. 13 hores
SilVES - na 'arm6cle DUARTE da. 15 6, 16 hore.
SABÓIA - ne F.rmácle POPULAR da. 17 6. 18 hore,

C O In u.n I C a d O
A CASA SOMOTOME Informe que continua com e, luas In'telaç6e.
hi m.l. de 40 enOl no POÇO do Borratem 33-./1 em LI,boe. "lo con­

fundir com outr., ce.a. congéner•••
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Sobre a
(OoncluB40 da t» pdgina)

de !interesse para todo o Pais e

conforme a sua ultenoŒ' oríentação
e gestão poderia interessar a. too.?S
os países que neste �o�ento Já
teriam dado outras fIDalidades à

excepcional posição geogrãf.ica do

Algarve se o lit()ll'al de Lagos-Sa­
gres nãÓ fosSe apenaa «formoso:.,
mas reconhecído no seu inrberesse
cíentíríeo, e se toda esta faixa se­

cularmente propensa ao contacto
iIlltemacional não fusse s6mente

«alg�, mas expressão de um

povo que não se· compadecerá no

ruturo com macrocefalias.
EstA ullbrapassa.do o conceito

(medieval e ilustrado) de que a

arquitectura. universitá�a. deverá
pressupor a sua Iocal1zaç8IiQ no cen­

tro geométríco das zonas de alta
concentração demogiráfíca, portan­
to a UlIliversidade como tem sido:

expressão macrocéfala e imponen­
te última cerãmônía do ensino,
cÚpula do sacer.

.

Para contrariar essa arcaaea

mentalídade bastaria marcar Em­

contro para se faJar sobre o caso

dos Estudos Marítimos em Portu­

gal. Apenas por exemplo. T�do o

País cerca de 1 500 KIDS de �tor,al,
sendo IO mar uma das nossas maio­

res riquezas potenciais, �uem �icará
espantado perante a aflIlmaçao �e
que o Algarve é zona. mais indi­

cada. para a ínvestígação oceano­

g,ráfica do que a Rua da Escola

Polítécníca em Lisboa, as águas
do Mondego 'em Ooimbra ou dIO

Douro IIlO Porto? Decerto nenhum
infante Henrique ficará escandali­
zado.

J!l este apeaas um exemplo para
a necessidade da ,especiali�ação ,re­

gional das UlIliver,sidades NoV'I8JS,
como centros de eIIlSlÍlIlo e iIIIvestiga­
ção, que estej'am mudto l8Jlém, 'p�a
'se justificarem no piamo politico,
muito 'além do artificio de ,refor­
mas :técnicas qUe invoquem o SEm­

tido ambíguo da desconcentração
d a s Universidades tradiilcionæs,
quando a verdade é que Lisboa já
provou que lC!!lão dá» para deter­
minadas coisas como outras zonas

não poderão ter ,mais êxñ.to dIO que
em Lisboa se alcançou.
Porque ICOIIlcretarnoo.te em rela­

ção ao �so da oceano,g¡rafia, se

Lisboa pudesse servir melhoT o

Pais do que o Algaæve, de cer,to 'a

evolução da Comissão Nacional de

Oceanografia teria. já sido ou�r�.
Essa comissão coordena as actiVl­
dades do Instituto Hidrográfico,
que se dedica ao iestudo físico-quí­
mico do mar, do Instituto de Biolo­

gia. Maritima que se dedica à ocea­

nlOgrafia 'biológica e do departa­
mento de Estudo das P,esc&s volta­

do como se ,sabe para a t'ecnologia
das pescas e do pescado.
Mas onde estão os especialistas

de Meteorologia, de Engenhada
Maritima de Matemáticas dentro
dessa co�ssão? Porque haverá 1Il0

nosso país um tão grande atraso
no que se ¡refere aos estudos die

oceanogr,afia físico-química do nos­

so litoral, tão g¡rande atraso no es­

tudIO das espécies biológicas mais
úteis e do seu alimento, tão g¡r8inde
atraso em rrelação à tecnologia d8iS

pescas e dIO pescado? 11: que a fu­
são daqueLes três centros de mves­

tigação num Instituto integrado
numa UIll!ÍV'ersidade é tarefa 'ainda
por lI"ealizar. E por indicação, no

Algarve.
Muitas outras questões poderia­

mos propor a partlr daquilo mesmo

que o Algarve ,representa em po­
tEmcialidades no domimo da inves­

tigação cientifica. E'ssas questões
,são 'afinal 'as 'essenciais para uma

plamficação da pesquisa cientif,ica
que compete às Univ:ers'idades e

aJtravés das quais de certo se obte­
ria a curto prazo uma estrutura

-

mai,s produtiva do qUe a actual.
Mà;s a simples formulação das

questões básicas dá rplanif,tcação da
pesquisa chocam ,com 'Bo Idnlha tra­
dicional da plOlítica universitãrla

portuguesa: nesse sentido o pro­
jecto tem rn.zão ao preconizar a

cl'l1ação de nIOV8JS Universidades.

lnfelizmente, deixa um espaço em

branco em ,relação àquilo que po­
deria ser o motivo mais válil10 ao

nivel de· reforma para 'Se dIscutir
o que deverá ser a Universidade QU

as Universidades em Portugal.
Por isso ,a criação de uma nova

Univ,ersidade ,tern um 'cOIIlteúdo rpo­
lítico que excede a. Teforma inter­
na das uniVleI'sidades tradicionais

existentes. 11: paI'a já um acto po­
lítico que não poderá fugi,r ao pro­
blema dos meios e dos prazos para
os quais bem 'Vistas as coisas se te­
ria de mobHizar todos os apoios
actualmelIllte dlsponíveis, tanto das
organizações parUculares, ,como

das do 'Estado ou mesIIl() interna­
cionais. No primeiro caso é inevi­
tável falar lIla ¡Fundação Calouste
Gulbenkian qUe já sustenta centros
de ilnvesrtigação aut6n'O!ffios com

certas Ugações ,com a Undversidade
tradicional. No segundo caso tería­
mos de referir o Instituto de Alta
Cultura (que foi fundadO' por An­
tónio Sérgio quandO' era miIIlistro
da. Instrução Pública sob O' nome

da Junta de Propulsão de EstUdOS).
"­

E pelos faotos, em Œ'elação '8.0 ter­
ceiro caso já há exemplos nO. Al­

garve, meSmo :ainda antes de ha.­
ver Universidade ...

O país, em certœ secto'res da ilIl­

vestigação dentifiica e da cultura.,
eIi!co.llItra no Algarve as ,condiçõe!l
para que se «faça» numa IIlOVa. Uni­
v,ersidooe aquIlo que não é passiveI
QU que nunca se tEmtou f'azer, den­
tro das unlversldades tradicionais

reforma do ensino
que em muitos aspectos não estão ensino superior: se ela visará a

preparadas para o aparecimento de formação meræmente de quadros,
um novo sistema institucional S.e a formação. de intelectuaJis e

adaptado às exígêncías do progæes- técnicos ou de massas.
so técnico-ol.entífico, do desenvolví- As linhas gerais do projecto de
merito econômãco-socíaj e de uma. reforma do Ensino Superiorr se in­
proposta univeriS'alizaçãQ da cultu- formarem a política que for apro­
ra portuguesa. vada irão desencadear fenómenos
Usando então a terminologia do quantitativos. E os qualjtætívos ?

organograma proposto pelo pro- Se eles não forem paralelamente
[eoto de Reforma do. Ensino, pode- provocados com a críação de 'pelo
:r1ll1ffiOS defelIlder por mteresse para menos urna nova Unívezsídade no

todo o País, para. uma melhoría de SUl do Paí,s, será prosseguir a po­
vida e emancipação de todo o povo, l1tica tradícíonal e fugi'r a questões
a 'criação de duas «F'aculdades» : essenciais e temer a exigência de
uma Faculdade de Ciências Exac- grandes ilIlvestimento.s necessários
tas e Naturais e outra corn cursos afin8il para uma politica uníversí­
de ,Filosof.ta História e GeogTafia. tãma, pelo menos renovada e coon

Seria eSte d núcleo inIcial da Uni- novos processos de vida.
versídade no Algarve. Em relação à Faculdade com

Em ¡relação à primeira das Fa- cursos de Filosofia, Híatôría e Geo­
culdades 'Sugeridas não podemos grafia como paæte integrante do
evidentemente pôr de lado a ideia núcleo' ,inici'al da Undversídade no

de que uma talreforma da rpolitica Algarve, o seu interesse ao nível
uniV!ersitáJria portuguesa ,tema 11e- de Pais apenas será discutível se

lações com a forma e o desenvolví- noutros lados se utilizar uma argu­
mento económico-social do País, E mentação regíonaltsta que pomos
que essas relações poderiam até delíberakiamente de lado I8JO const­
arorair os proressores-ínvestígado- derar a sua Iocalízação no extremo
res portugueses que foram afasta- sul do Pais. A evolução socíoló­
dos das universidades tradícíonaís gica do Algarve-aquém-Tejo e a

por motivações pseudo-políticas, progressíva ddivulgação (eempíeíca»
que não passaram nia maãor parte como amargamente constatou o dr,
dos casos de nefastas consequên- José A!Iltóndo Madeíra) das condoi­
cías da saturação de discentes-do- ções desta zona, tornam-na par­
centes dentro das Universidades ttcularmente indicada para a aber­
tradícíonaís e da íneñcíêncía da turra da ,cultura portuguesa ao ní­
investigação cIentífica dentro des- vel internacional, 'sem a necessí­
sas mesmas Uníveesídades. AUás dade de fazer funcionar «cursos de
fOIÍ 01 pr6prio reitor da Universi- férias», 'como uma única hipótese
dade de Lisboa que na tomada de de contacto internacional para a

posse do díreetor da Faculdade de Uriíversídade .Portuguesa, No Al­
Medicina afirmou: «devemos acres- garve esse contacto uma vez

centar uma palavra de preocupação mais estará faoil1tado pela evolu­
na medida ern que tememos a 8ipro- ção normal do TurisIIl() e !!lerá um

x1mação do 'estado muito pouco, desperdício de oportunidades lIlão-se
animador de uma Universidade on- fomentar 'o intercâmbio das idei'as
de uns preleccionam e outŒ"Os es- ao nível mais vasto possivel - e

cutam, 'Bem que verdadelrllJIll!ente aliás é esse COIIltacto e intercâmbio
consigam ;contaotar. Talvez por que formam o binómio de atracção
:Isso mesmo se tem assinalado uma tanto para docentes como para dœ;s­
baixa progressIva de rendimento centes, em qualquer parte do mun­

do '6nsino cal'acterizada por um de- do. Se houvesse disponibilidades
'créscimo acentuado na taxa de con- nenhum ulIlLiversitário português,
dusões». E depois: «,seria ilus6rio

'

actual recusaria a hipótese de ser

pensar eu que a solução consiste bo1sei,I'o do I. A. C. !!lem nenhum
no aumento do nÚŒnero de docen- assistEmte rejeitaria ,uan contrato
tes dos diferentes gI'a.us mesmo qUe lhe permátisse noutralS bandas
que se pudesse l�ar a cabo, 'com Il aquilo que numa Univel'sidade-fe­

rrapidez necessária, para. manter a chada é impossivel.· S6 por um

relação docente-discente em limi- pseudo-sentimentalismo é que al­
tes aiooitáveIs. .AJs msrtalações não guém �poria de lado '«ljIairr».
suportam tal aumento nem de dis- O certo é 'que I ultrapassadO's cer­

centes nem de docentes e na orgâ-, tos obstáculos, o Algarve das pr6-
nioa de urna Universidade tem que ximas décadas poderá volt8ir a 'ser

se ter em' ,conta {) factaT de mass'a -aquilo que sempre foi, o IAlgar.vecritica acima da qual Se torna ex- pré�gótico: não uma ?imples J�­tl"emamente difícil a ,coonunIcação nela, teN'aço OU varandim branqm­
entre todos aqueles que 'Bo dnrtegram nho e varridinho, mas uma larga
ou até o simples contacto». Por- pOlrta internacional, sem �leiras
tanto 'está reIaciOlIlooo o factor ren- exclusivas, cruzamentO' de Imgu8is,
dimento com o 'factor quantidade. costum1es e mentalidades. Que urge
E não 'será, assdm, pela Tesolução a.té controlar para que o País lIl.ãodos ;prroblemas da qUl8JlIltidade que .se 'Veja a ¡braços ,com um coloma­
os do ,rendlmento se ,resolverão: em lismo de facto, que irrever-sivlel­
,1a'l'gos sectores da Universidade· mente vá,rá se não fo,r o próprio
tradicional não 'é possivel prosse- Pais a aproveitar esta grande opor­
gtl,f,r-se a missão inViestigadora da tund.dade de mineralizar a sua cul-
univ;el'Isidade. tum.
Não estamos evid'entemente a Com essas duas faculdades se

afirmar qualquer carácœr messlA.- iniciaria assdm uma Undrv;ersidade
nico de uma UlIlIiiv!ersidad'e IIlO AI- nova, que progressi,varnente pode­
ga.rve: aftnnamos apenas que se- 'ria adm1tir a 'criação de cursos es­

;ria pcla sua criação ou de outras 'pecíais universitá,rios e de outros
universidades noutros 1000s espe- p6s-ldcenciatura..
ciali.zadas regionalm€IDte que se Para f,inalizar não esperamos
,aclararia a iIIltenção da ,refuIlffia do que a. Ullliversidade s'eja possivel no

Algarve com urna colectânea de
boas vontades, quer dizer, de emo­

ciOlIlailS-'I"egioIl!llJlismos ou 'ainda de

,influências políUcas ou 'econ6mi­
CSiS. AdmiUr que seria ,esse o ,camd-
000 ilIldicado ISeria já defender uma
Universidade igual a tantas. A

criação da Universidade no Algarve
deveria S'el'- um acto politico inova­
dor. OUsado, por 'certo, mas tam­
bém é certo que o Algarve !!lOO
frustrou nenhum Henrique. Outros,

I sim.

Torneiro
Mecânico
Com prática, de· idade não

superior a 35 anos, admite E.

TORRES PINTO DA SILVA,
LDA. Bom João - FARO. Carlos Albino Guerreiro

fHlnUlfilt- rraorporlel Notícias de LOULÉ
Orh!lDo' dn [!IRO', [dUo -T--:::·-:--�:�·�_·::::::-·:��-:�:�:�",-��=:-=::�·-:::-=-.::�·:�o·:=Uu a Uli uy' U Nos meu8 tempoe de men4no e se terá tornado œngustiante .para o io-

moço. em casa, na escola, no liceu. pela vem, preocupado com o fac�() ifos seus
vilZa fora senvpre ouvi e procurm adop- cabelo's e barbas terem ahng�do uma
tar aquele lema. E procurei sempre, 8�- meta assustaâora, e o âeseio de lhes
guir caminho pessoal sob o pred:om�mo !�xOJr um l�m�.te., Mas o recetO âe Zhes
do velho cOlIWeitO latino: ln médta, �mpor uma ltrmtaç(1,o de cresmmento,
virtus. depois de se ter habituado' à ideia de
A persistllncia ou a remanescilncia 'ser um elemfm.to extravagante entre o's

deste princípio no' número de prévias colegas o� a'l'Yllfg08,_ há-de preocupá-lo e

interrogações e .mquéritos que 8e pro- crW/r-lhe �n<:(utetaçoes e. reticllnc�as. na

CeS8Mn no meu 8ubconscifmte, BeRnpre vontade de 'toT, ao barbetro. Mas, agOfT"a
que tenho de anaUsar ou' reestruturar sou eu que ��g?, .0 proble� é dele e

qualquer atitude tornou-me num auto- nlIo meu. L�rmtet-me a d�er Qque
crítico coando à bem O'U a mal parte penso, Ele qu� ande como qwtser. ·que
des8as' inquir,¡ções ou inquietaçõe8 li- I 000 afronta .ntng�. e 8e o trO'Uxe �
nearmente com a razão e o bom SfmSO. letra da cr6mca, fM a�nda o velho lema.
E nunca' me dei mal com isso. Para Tudo o. que é de- ?>WIts 000 presta.
muitos eu sei sou considerado mau,
uma fira incapaz de uma abdicaç(J,o, de
uma transigllncia, TUiIm por naturell!a,
aveS80 a qualquer condescfmdllnG'la.
Mas com certeza para outros 8erei jus­
to bom até à génerosidade, aberto a

tod08 os fins e ideias aceitáveis. dignas
ou louváveis e ainda bmn que a.ssim é,
pois. do contrário nlIo seria captlZ de
manter aquilo que eu considero part!<
metro' de vida.
Ora isto vinha a prop6sito de eu di­

zer: «Tudo o que é dmnais não presta».
Sei e quando 000 sei s(1,o eles que di­
zem que os da minha idade e até mes­

mo '08 da segunda geraç(jo ·est(1,o já
ultrapassados, que o qUe a' gfmte diz
000 tem valor, porque os que vllm atrás
é qUe sabem tud-o e tudo podem reso'l­
ver e e8cZOJrecer Sei que a rapaiiada
faz da irrever�nCia pelos velhos, o p6lo
da'sua argumfmtaç(1,o. o «fecha-te 8éf!'G­
mo» da sua sabedoria, da sua maneira

de ver.
.

,

Mas, palavra de honra, vi ontem um

jovem tao barbudo e ,tão cabeludo que,
estou certo há muitos an08 nito vai ao
cabeleireiró neRn ao barbeiro. Aquilo
já nito pode 8er c'la8si!icado de andM à
moda ou desejar marcar uma p08Íl}(1,o
fmtre' os moçO'8 .da sua igualha. Aquilo
quando muito 86 pode 8er cla8sificado
de incúria O'U autodesprezo.
Estou mesmo convencido que aquele

jovem nito tem da estética qualquer
ideia ou opmiao. Nem é vulgar, na sua

I
idade, demonstrar um ,tal desprezo pelo
fís�co.
E pensando 'mais Il fundo na psico­

logia ou auto-análise do jovem; gO"!to/"ia
imfmso de saber qual 1Il sua op�niao,
qual o argumento justificativo de se fm­

feitar com tai8 e ttlo excessivos orna­

mentos capilare8. porque admito os ca­

beZos compridos. admito mesmo certos
tip08 curiosos de barbas, concebo que
haja qUeRn g,oste de usar certas classe8
de barba por razões estéticas ou "en­

't4:do de marcar U'lrUl per80nalidade .ou
uma !0J8e de contestaç(1,o ou protesto,
mas custa-me a :admitir que' 8e deixe
cre8cer tudo barba e cabelo - sem

. estilo sem ôrdeRn ou tamanho.
i Eu sei que dos rQ/[Jaze's que me lerem
vai saltar, mesmo d08 que 000 usam

barba, uma explostlo !a'Y¡tástica de res-'
postas, do género:
- Ele g08ta, anda à vontade dele.
- O que é que vocll tem com i8so'
- Ela, a namorada, gosta e eZe> faz-

-lhe a vontade.
- Os pais não se tmportam, e8td voc�

a ilmportar-se'
Mas também tfmho um argwmfmtozi­

nho qUe vem a ser: é preciso 8aber
discernir o qUe é tolerável e o que nos
afere uma classi¡fica,ç(1,o de ridículo. Hd
sempre um meio termo e o que é demais
nito presta.
Sei que, decerto algumas veze8 - di-

Certifico, narrativamente,
que, por escritura lavrada de
fl. 40 a fl. 41 v: do livro de
notas para escrituras diversas
n." 37-B do Cartório Notarial
de Lagos,' a cargo da notária
licenciada em Direito Palmira
Amaral Seabra, em 24 de Fe­
vereiro de 1971, foi reforçado
o capital, de 80 000$, da so­

ciedade comercial por quotas
de responsabilidade limitada
sob a denominação de Tr3lns­

lagos - Transportes Urbanos
de Lagos, Lda., com sede em

Lagos, mediante o respectivo
aumento de 920 000$, ficando
o mesmo a ser de 1 000 000$ ;
Que, em consequência do re­

ferido reforço, o artigo 3.° do

pacto social passou a ter a se­

guinte redacção:

Artigo 3.°

O c a p i t a I s o c i a I é de

1 000 000$, integralmente rea­

lizado e subscrito, em dinhei­

ro, e corresponde à soma das

quotas dos dois sócios, sendo

a quota do sócio Raul Perei­

ra da Silva de 950 000$ e a

quota da sócia Maria Fernan­

da do Céu Centeio da Silva de

50000$.
É certidão que fiz extrair_e

vai conforme ao original.
Cartório Notarial de Lagos,

5 de Março de 1971.

A Ajudante,

Luisa Simões Costa

GRELHAS METÁLICAS EM GRADEADOS � :EM ,AÇO ,DISTENDIDO

I
'

I RODRIGUES FONSECA & CARVALHO, LOA.
.FABRICAS. RUA DE SERPA P;NTO, 269-271-Telefones, 41016-490193-PORTO

SUPER-ACELERACÃO
NA PRÁTICA DOl .s«r

Especialmente m-:-omv¡-¡dado
na prática do "ski",

o EVINRUDE 25 HP
possue um carburador
de grande d1â:netro

que se toma num

grande intensificador
de potencia,

MUITOS ANOS DE USO • ALTO VALOR DE TROCA
.

FFEVINRUDE
O PODER DA EXPERIÊNCIA

I'lEPRESENTANTES EXCLUSIVOS
MENDES DE ALMEIDA, S.A.R.L.
AV. 24 DE JUUiO, 52 NG - USBOA - TEléF. 66 77 94

R P,

JORNAL DO ALGARVE
N.o 743 - 19-6-971

TRIBUNAL JUDICIAL

[omlrEa de '"I Ilai di SIBto JatillO

Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO

FAZ-SE SABER que no dia
DOIS DO PRÕXIMO MÊS DE

JULHO, pelas QUINZE HO­
RAS, no Tribunal desta co-

marca e nos autos de Execu­
ção por Dívida de Custas que
Maria Del Carmen Sanchez
Ramirez e marido, move con­

tra MOTA, IRMÃO & SOU­

SA, LIMITADA, com sede
nesta vila, se· procederá' à

arrematação em hasta públio.
ca - primeira praça - para
serem vendidos ao maior pre­
ço oferecido acima do valor
constante dos autos, dos se­

guintes bens: - UMA MÁ­
QUINA DE CAFÉ, marca La­

-Cimbali, em regular estado
de conservação; e UM FRI­
GORíFICO marca Frimart,
os quais se encontram' à guar­
da deste Tribunal.

Vila Real de Santo António,
3 de Junho de 1971.

Vende-se o Escl"lÍ1turário,

a) António Desidério Batista

VER1FIQUEI:Ulna ceifeira-atadeira mar�
ca JOLPA.
Ver e tratar com João Ma­

nuel Tamissa - Vila Nova de
Cacela.

o Juiz de Direito,

a) Agostinho de Castro
Martins·

�
SIEMENS· SURDOS

UM ItMBOLO DE OUALIDADE DE FAMA MUNDIAL

MOURATO R E I S
E.peolallzado em próte.. auditiva, das Fábricas SIEMENS da Alemanha.

Acabamos de receber as últimas novidades
de aparelhos auditivos, ainda mais peque·
nos e mais potentes.
Comunicamos que os nossos aparelhos são
absolutamente isentos de ruidosl",
CONSULTE·NOS.

No dia 22 do corrente mês
Em PORTIMÃO, na Farmácia CARVALHO
das 9 h. até às 13 h.
Em ALCANTARILHA, na Farmácia PRU·
DllNCIO JúNIOR às 15 h.
Em LOULÉ. na Farmácia PINTO às 16 h.

No dia 23
Em FARO, na Farmácia ALMEIDA das
9 h. até às 13 h.
Em OLHÃO, na Farmácia ROCHA às. 15 h.
Os nossos aparelhos são rigorosamente
adaptados a cada caso de surdez.

Escritórios e Laboratórios de Experiências
em Lisboa: '

Rua da ESCOLA POLITÉCNICA - Entra·
da pela Calçada Engenheiro Miguel Pais,
56·1.'. Tel. 675872 e 662372.
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I A reVisaD constltuclOnall 00MUNDO
i!! (Oonclusão da i» págitna) Ii!!

I (OonclWl� da 1.· p611inA)

II 18. A LIBERDADE E INVIOLABILIDÀDE DE CRENÇAS E

ii!!1
1i6 sovieto-americana, 1na8 também

PRATICAS RELIGIOSAS. em relação a outros países que ae

ii � lançaesem: na aventura c6smica.

I ° prãncípío da Iíberdade reãgüosa, (err, allt..· 8.·, n.s 3.°), em-

IIII! Fili que o asswnto s.erá apre,sentaão

I.
bora não �eja 'Objecto da revisão constâtueíonal, é dírectamente à a8$embleia gfffal da ONU 8 que
afectado no que respeíta ao seu exercíeío, pela redacção dia pro- II oertæmenie vai ser objecto d.e ne­

i!!i!! posta para os art.o, 45.° e 46." (Proposta do Governo e Projecto
.. gociaçõea entre os dois paíse.s in­

I Sã CarIl'eliJro e aínda projecto de proposta de �ed n.O 6/x sobre a

I"" ter,essaàos.Iii! liiberdaJdel rel�giosa).' * * oto

i!! Como €IS/te problema drã ser æbordado num próximo artigo, pa- ii!!1 Peramte os olhares do mundo in-I ra ele se ¡faz a respecttva remissão. capazes' de encontro» uma solução

i!!1 Assínale-se desde já, porém, ,e na: ]infla del pensamento do de- � I humana cerca de cinco milhões de
putado Sã Carneiro, que «a autordldad€l oiNi1 deve tornar' provídên- ii!!1. refugiado8 do Paquistão Oriental

I das para que a ,i!g¡uaLdàde juriddlca dos cídadãos, a qual também

I
procuram abrigo em. territ6rio in-

I pertence ao bem comum da socíedade, nunca seja lesada, clara diana do Bengala Ocidental. A !o-'Iou veladamente, por motivos re!Ji;gios'Os, nem entre eles se faça me, ei côiera e outros ma� dizi-

I qualquer djlSicriitmtinação» (3).

I
mam os campos de refugiados e o

i!!
14. A' LIBERDADE DE EXPRESSÃO DO PENSAMENTO, DE governo de Nova Dem enviou ap...

I I
los a vários países e à OrgCJin4za.-

I
REU�lÃO E DE ASSOCIAÇÃO. ção MundiaJ de Saúde. A India,

ii!! que 'fmfrenta 'problemas ,endémicos
Do texto actuaJl do n.s 4.° do aI1t.o 8.0 coneta a declaração de I sem.elhantes, vé-s� impossibilitada

prãncípêos 'que serviu de epLgraife ao presente número. S�Les¡. I' em meios p.ara acudir a use acrés­
I mente, cerceando aquilo que olaramænte consagra, o .§ 2.° do mes- I cimo de população.
I IIlcO'art,> 8l Md=a que deiS! espeeíaâs regularão 'O exercícío da i!! Por Ílsso, vários paí.!es estão a
� líberâade de expressão do pensamento, ( ... ) de reunião e de

íiil!1 enviar para ali médicamentos " vi-

líII! assocãaçâo, devendo, quanto à p,I'Iimed.ra, im¡;l�dir; preventíva ou veres, '�acinas 6 co'ber.tores,· ten­
repreesívameœte ii pervereão da opdnlão públéca na sua função de

I tanda evitar nuüe« maiorea e-não

I força -soeíal e saívaguardar a dnt€lgrtdade moral dos erdstãos... :>.
iii! pO,denào impedir, já qUe milhare-s

i!! Ora seÍ'ã precísamente :no domínio da, liberdade de expressão I de pessoas tenham morrido de c6-
; do pe�amellJto e dos direitos de reunião' e de assocíação que a

iii!
lera.

Iii! Asaembleía Nactional iLrá ter opontonídade de optar entre o «po- i!! Este foi o trágico desfecho da
I der constítuãnte» e o «poder de rev1iJsão» (cfr. ill." 3-), IiJsltO é, entre I revolta do Bengala Oriental'contra

i!!1 a regulamentação do exercício daqueles direitos «por forma a

i!!1' o governo de Islamabad, o qual foi
impgdir ünícamerrte a aüteração da ordem públãca» (retdacç�o do afagado �m sangue e em terror.'I projecto Sã Oarneéro para o § 2;° do art.°,8.0) e a manutenção de

I A província foi posta a ferro e

! . sltatu quo ('c!fT. Proposita do Governo p'ara o mElS!II1O § 2.°).
i!! togo, os lares foram destruídoll, e a

I E no aJSIpooto partlilCular da «opinião pública como força sodal» � população &ncontrou o único refú­
; conv!ém recordar a slegudnte afJ,rmação do ',proif. Mar,ceJl1o Caetano: ii gio do país vizinho para evitar o

i!!1 «TIO ESltado moo,emo o grande papel da opd!n!ião co:nsdste e!!'n dar ou � pior. Mas aqui outra,guerra 3'Urgiu;
i!! negar o crédlilto de confiança siern o qual os governantes não po- I comequéncia do meamo drama qus

íJ!1 derão -algi'!' e!f�mente» (4). I as�ola o Industão superpovoado.
E s'erã ipoSiSí.vel oMer aqUiele «crédito de confi'8Jllça» c.om a I Há que solucionar e,st� gra'Ve

I .manutenção da adtua1 Sliltuação? I prob'lema, afinal bem maí.! huma-

I 15. A PRISÃO PREVENTIVA. I no e urgente da que as ,explorações

li!! Iiii! ��,iCQ¡8 ou o Tratado .obr. 'a

.sendo, como reconheceu a Câmara Cor,p0rativa, «a liberílade MaJteus Boayellltul'&l_um valor superiQr .e, ifundaJIWntnl», aiS reSJtr¡[ções eventua�mente

i!! e:x¡j¡stentes �devem Iter em Vlista uma «vãld.da l'E'1Pres'são criimina:l�
ii!!1 rodeada de «riilgoraSlaS -garantiLas de vaJ1idade dEl jUisltii!fttcação� (5),

COIllSit:iJt:ruJiooo pom,anto uma ,providênClia ex:celpcional.

1._ IDs,te !Carácter exoepcional é reconhecildo quer na.s¡ alterações
da itntcli:8Jtiva do Govemo, quer do gnIpO Sã Carneil.ro.

I Já não são coincidentes, porém, quanto à neces'sidiade de con­

I sa.gração do p'eriodo mãxdrmo de duraçã{); o GoveI1Il'O remete o

� 3JSsunto p8Jra a leg1ilSJ.ação ol'dlinãria ao [¡¡¡¡SISO que o Projooto 6/x,
! fixa um prazo mã:lciano d,e 72 horas para a pri\São preventirv� sem

I� culpa formada.
I Qualquer da'S du8iSl 'S"oluçõeB: é aceitãvel, em princ1plio .. Simples- i!!

i �en��[I�a l::�n� ��ee!:���:ç;�e�::��ã�: �::£�r:g�:� I
I garantia da liLberdade, «valor superd0I' e fundameIllta1», melhor fi- IJ caria acautelada pela ins!CI'Iição :na Constituição do p',eriodo mã- I,� ximo de detenção. II Rec.oFde"sle, a 'titulo de pretVenção, que o a'l1guido «pode chegar �
I a estar preso durante 'SeWsl meses 'ISlem culpa formada ... » (6). II 16. O DIREITO DE RESIST£NCIA. II O direito de reStistência encontra-se consagrado na COIlJStitui.- I
ii!!1 ção (art.o 8.° n.O 19.°) COimO Bi fa.culdade de «resdsti'l' a quaisquer I.

ordens que IÍlIlIfrlinjam ,as garantias individuails ( ... ) e de repeilir

III 'Pela força a a,gressáo parbi�ular, quando não !Seja pOSlSivel recor-
rer à autotlidade púIbUca». .... _

Tal coffiÕ esrtJe p,rincipio 00 encontra red!1gído, o wei-to de re- I'

Slisltência reSlpeita ap�n8iSl'à agressão parbicuIar. E a agr,essão pú-

I.blica, iSito ê, a praJbiicada por agentes da auto:r1ildade?
A Câmara Corporamva é de opJJmão de que a legiiSlação Ot'�

nária tem d!Lsiposto sobre a maltéria «nos termoSi oientificamente iiil!1mais c0rrectOSl».¡ A s'er assim, qual a razão da -sua não 'aoeitação
de um pmncá¡pio que cŒnSlta jã da le�tSllação ordinãrla, revestin- li!!'do-o agora aa dLgnidade conSltiffiucional?

I
17. O RECURSO CONTENCIOSO DOS ACTOS DA ADMINIS- ITRAÇAO. ;.

Um 0ut,ro 'dos ,8t.Spectos fundamoo.taâ6 da proposta governa- �
mental é a con!l�gração -da garantia «de haver recUl'SlO contenoiQlSlo I

I dos actos adm'LniSitrat!1vos deflin!tirvos e execut6rios que s.ejam al'-
.

�
i!! guidos de :LIJegali:dade». Il

i 1!l frequen1Je a AJdmdnilS/traç11o Púb!Ji;ca" mvocando .razões de 01'- I
dem política, declarar !In&tlSIc:e¡ptivel de ,recurso contenclG!SiO deter-. Iii!! minado tipo de aetos praticadoS" peloB seus órgãos agentea. i!!I Eslta situação, dncompátív,el corn 'O Estado de D.iJreito (7), � IIii! sU'sceptivel de, elm ·determinadas s�tuações ,concretas" t1;Gmar me- iii!

�! fd�azelS os di'I'eitos e gal'anti�\s: lindivddualis OOTIistitucionaJImente 'I
I iiiI! cOIl!S'agraJdas.' . iI A Câmara CorporatJirva, dando a sua aprovação a tal dis¡posi.- I.

i!!1 ção, foi ma:iOS loog� na red8JCÇão .propœta: il
EfeotJivamente, enquailito o Govern0 reduzia o l'ecUI\S'O aos Ii!! «aclos dæ:;inÍltiNos e ex'ooutórn.os», �tos que. �õem t;enno a um iii!I proc� burocrátJioo 001 a uma petição. defrmndo SI1tuaç� ju- �

I ridicas indiViiduais - a. Câmara propõe um� ¡f6rmu.la .mai<J 1a�: I
iii «illaver,recurs'o contencIOS'O em caso. d� :lesa_o de. dlk€l1t:Jos ou m- iSI teress,es œegítimœ por actos da AldI11llIDlliSltraçao Publ1.ca»; III!

i!!1 (xms1agra-se" !portanto, a �deia ex:prelSlSla p'elo Chefe do Go.verno I
e jã mencionada, de 'garantir aos dru:1ivíduos meios efkazes dI:! I

II conter o Poder, dentro da qe¡g.alddade». - IErn¡esto Coutinho

_II Not8JSl: 1 e 2 . .cAETANO, Marcel!1o, Comunicação à A. ,N., IIDiário das sessões\ n.o 50, 197(f, p. 1039 e 1038.

3� Cifr. Diário das Sessõels. n.O 66, 1971, p., 1349.

'.
4. -CAETANO, Marcello, A Opinião Pública no EstadO' Moder-

Ino, Liis:boa, 1965, p. 68.
i!! 5 Cfr. Parecer n.O 22/X, We.OO, p. 1770 (23).

I '6: Ofr. CARNEiRO, F. S., Uma Tentativa de Partioipação Po-­

liti'ca, Uslboa, 1971, p. 70.

-I 7. Cfr. CAETANO, MarcellO, Manual de Direito Administra-

Ii!! tivo, 8;a ed., II, p. 1126.
. ,
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Guarda • Livros
Ofereo_e-••

Resposta ao

14217.
n. •

JORNAL DO ALGARVE
N.� 743 - 19-6-1971

TRIBUNAL JUDICIAL

[GmaRa di IUI Bill di SIDtl lallill

Anúncio
1.& PUBLICAÇÃO

FAZ-SE SABER que pelo
Juízo de Direito desta comar­

ca, Secção de Processos, cor­
rem éditos de VINTE DIAS,
contados a partir da segunda
publicação do presente anún­

cio, citando os credores des­

conhecidos da Executada MO­

TA, IRMÃO & SOUSA, LI·
MITADA, com sede nesta vila,
para no prazo de DEZ DIAS,
posteriores àqueles dos éditos,
deduzirem os seus.díreitos na.

Execução movida por VIúVA
DE JOS:m JOAQUIM CAPA &

FILHOS, Sociedade Comer­

cial, com sede nesta vila, des­
de que gozem da garantia real

sobre os bens penhorados.
Vila Real de Santo António,

1 de Abril de 1971.

° EscriturãI1Lo,
.

a) António Desidério Baptista

VEffiIFIQUEI :

° JuÍlZ de Di'redlto,

-a) Agostinho de Castro
Martins

Ãrmazém
A1uga�se ou vende-se em

Vila Real de Santo António,
com 000 m2 e com vários ar­

mazéns no 1.° andar.
Resposta ao n.O 14317.

ALGARVE
Monte Gordo

Auto-Rádio:
POM'.Issem AZUL

RIc centro, aluga-se mobi­
lado com roupas; meses Julho

-Agosto-Setembro.
Telef. 673165 - Lisboa.

em bom estado . Vende ..

"se. Resposta a este jor..

naI ao n.O 14270.

ANDARES,
Vendo belíssimos andares, ,em local de futuro. Tratar

com: José de Sousa Pereira - Estrada da Penha, 180-1.0
� Telef. 24499 - FARO.

-

J.rdl'm Infantil Menino Je.us
Praceta Coronel Pires Vie�as, 'n.O 11 (pr6ximo do Mercado)

Telefone 23601 F A II O

Ensino Infantil dos 3 raos 6 anos

Iniciaçl!o Musical e Ginástica
Processos de ensino actualizados (método
IENSINO PRIMARIO

Decroleg)

Estão abertas as inscrições para o pr6ximo an_o lectivo, todos
os dias úteis (excepto sábados)

Trespassa-se grande estabelecimento
de materiais e [erramentas para construção
civil e agrícola, num dos melhores locais
de Faro, pot o seu proprietário não poder
continuar à testa do mesmo. Tratar com o

próprio. Telefone 22723 - FARO.

REUNIÃO DOS COLABORADORES
DA ATLAS-COMPANHIA DE SEGUROS
DO SUL DO ALENTEJO E ALGARVE

No prosseguimento da reunião

h8Jvida IllO Norte do País, a Atl'8B
- Companhia de Seguros, realízou,
num do's hotêts do Alígaxve, mais
uma sessão de tl'8lbalho com 0S

seus principads colaboradores no

Sul, para ¡flxação de objectivos e

índíspensãvel actualâzação de pro­
cessos de actuação e de síetemas

que possæm melhor ,servit" e apoiar
todos os seus segurados e colabo­
radores.

Os asslmros !focados desp'erlaram
o maior interesse, tendo merecido

particular Bitenção a defd:ndção da

politioo. comercial da oompanhla
:face A concorrência e As ,solicita­

ções do meI1cado, donú:ndo em que
os a�entes '¡foram laægameÍlte es­

,c1arecldos sobre aiS modalidades de

seguros qUe no contexto geral me­
lhor satisfazem os intetl'esses dos

seguirMOS -e melihor .ee integram na

evolução da conjuntura econ6rruca

actual. 'Entre essas anodaMdades

destaca�se o seguro d.e Vlida de «:vá-

B.PIIENTI DE CASTRO
MtOICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES.
\

PRÓTESE DENTARIA
Consulgs a partir d.•s 1 & horas

IXOlpto sábdll
CONSIDERA-SE A URGENCIA
CONSULTÓRIO:
hi Dr. dOlO Lllclo, 17-V-.OLHIO

{
OLHAO-7t619

TIL.... •••'d"".{Ulot-.UO
.

'''--MIliTE lO IIII

lor Prog¡o€lssLvo� �p-l'Orado já peía,
Atias desde 1969 e que t:oti reconhe­
cido pelos presentes como tendo

graades beneñcíos para os segura­

dos, pots l-hes proporciona a e[,ecti­

vação de coatretos de vida com va­

lorização progressíva do capital se­
guro. Na verdade, esta modalídade

criada hoje para o dia de amanhã,
ao acompanhar as aãterações do

poder de compra pel'll1ite que o

cllipi,tal Œ'esp,ectivo não sofra qual­
quer .desvalor:lzação.
Outros temas deba1:l1dos toràm o

papel do a�ente noa organízaçlí;o
comercial da cOIllp8Jllhda e a sua

f-o'rmaç11o e apet'l1echamento técnico '

face a. um mercado cada vez mais

,oompeltitl:vo e esclarecido; a cola­

boração e assi-stência imediata a

prestar na regmarização de sdIDs­

troa, por fONna a se conseguir uma
'rapidez cada 'vez maior na resolu­

ção e ltiquidação das lndemndza­

ções; e a potencialidade do'mer­
eado e a. lIliecessidade do seguro e

aua. mportânci-a s6cio�con6rnica
na. vida actual.

A ,reundão, a que presi'diu o seCTe­

t.ár:lo-�ral da CompatnhIa, ar. AIn­

tónio .Carlo,s, e que teve a. odenta­

ção do d!i.reetor-.geral, sr. EfigénJlo
Carapato da Luz, e do d!irector dos

Servdços Comerciais, sr. :Joaquim
P,edTo Monteiro, teJ:1TI11nou com um .

jantar de confrBitemização, duran­
te o qual, mais wn;a. y;ez, fod ,enal-

'

tecIda a. importAncia e c8Ipacidade
da empresa a que preside o sr. dr.

Miguel GentH Quina, hgja acção'
esclaJ:1ecida tem Slido primordial no
desenvolvimento da AUas - Com­

panhia de Segu'l'Os e !!lO fortaleci­

mento do seu prestigio e expansão.

Um impDrtante conjunto
turlsticD

.

com capacidade
pira 'guinze mU passuR.s'
yal sar construido no AIU'arve

Ind,c:!:am-�e jã .no pr6x:imo' mês: Os
tra'balhos de edilfj,caçâo de um dos

mfl)is 'impOrtantes coojuntQs turIs­
mcos . programados para a l'egião
meridional portugueaa. A nascente
de Armação de Pêra, na ex:tens'a
COSita arenOOla, vão \Ser ediifkados
onze hotéis, com um total de cinco
mB 'camBa, aSlSIim como -a:ldeam:en­
tos turistixlos, bLocosl de aparta­
mentos, lojas, etc., prevendo�s:e
uma capacidade global da ordem
das 15 ani-l pessoas.
O empreendJim.ento é dá i:niJciatli­

va da Fi:nalgarve (empresa com
'

cap�tais pOl'tugues·es e norte-ame­
rÍlCanos) e constUUIi;rã um iiInpulso
de ,ex:traordiÍnãI'li'O interes'se para o

turismo algarvio. Os responsáveis
daquela firma, acompanhados pelo
sr. Sal-vador Gomes V,Marinho, pre-

. sidente da Câmara Municlipal de
Silves 'e eng. Schiaippa ,de Carvalho,
autor do projecto de água' e esgo­
tos, estwveram no Plano de Obras
das Infra-estruturas Turísticas do

Algarve, Qnde o adritirnstrad.or-de­
legado wg. Olias Maldonado, deu a
melhor col-aboração daquele orga­
ni\Sllllo para a concretlizaçá;o dŒnedia_
ta do p-rojecJto, cujo ilnteresse, pela
amplitude, é evidente. DeSite modo
os problemaiS surgidos em torno
dos acoos'OS rodoVliãI'lios e do abas­
tecimento de ãgua, æta fornecida
pelo coricelho de Lagoa, enc.ontra­
ram a solução cOlJ:lveniEmJte.

AJssim 'e ao que se espera, nO'mês
de Julho, a naS'cente de Armação
de Pêra, começarã a sUl1gl.r uma

terra nova no Algarve.

Estraàgciro
Deseja investir até

4000 contos em in'
dústria, agricultura
ou similar. Resposta
ao n.O 14285.
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No
.

Alto,-,.dà Serra •••
Poderá V. Ex. a marcar encontro com a

Estância Termal d. LUlO
1 d. Junho a 15 d. Outubro

INSTALANDO-SE NO

Grande Hotel elas Termas
CATE�ORIA['* * *

. . {MInima-urna pelsoa-214$00-duaa pessoa. 383$00Diárias Máxima-uma palsoa-292$00-duaa plSIOl1 488$00

OU AINDA MO

Hotel dOl' Banhos .
, .'

CATEGORIA *

. '. {Mlnima-uma pallol-n1$OO-duas ,assoaa' 207$00Diárias Mãxima-uma passoa-134$00-duas,pllsoas 237$00

Balneários - Piscinas - Baite � Ténis � r

ÃGUA·OE··· LUSO

Mendonça unificou as suas

quotas e foram substituídos

os art.v 3.0 e 5.0 do pacto so­

cial pelos seguintes:
3.0 - O capital social, ín-'

teiramente realizado em di-

o Notã.riio,

(a) Januário Seoerumo Daniel

âo« Reis

nheiro e outros valores cons-

tantes da e s c r i ta, é de

1000000$00 e representado por
2 quotas, uma de 900000$00,
pertencente ao sócio Carlos
Maria Rebocho de Mendonça

Terrenos para Construções,'
Pr6d11' di Randlmlntl I lndaraa

Em nova JM"banizaçélo, .tinrido& flor trarupQrt". wle6)tivo••
cem ,rande futuro.
VENDEM BARATO;]. PERJURA lOR. B ]. S. CARRUSCA
E.tracla da Penlua

'

l'ARO

-Ji:ANITAS

CRACKER

*RICH

*CRISTAIS

TEA

*ARGO-LETAS
todas deliciosas!
todas bol ach as

'lIz-luBrer'

Arvelos & Cascada, Lda�
Certifico que, por escritura

de 27 de Abril de 1971, lavra­
da de fl. 2 v» a fI. 5 v: do li­

vro de notas para escrituras
diversas n." 40-A do Cartório
Notarial de Lagos, 'a cargo da

notária licenciada em Direito
Palmira Amaral Seabra, foi'
constituída entre José Manuel

Arvelos, Joaquim Lima da'
Luz Cascada e José Manuel

da Conceição Barradas uma:
.

escritura de constituição de
sociedade comercial pOT quo­
tas de responsabílidade límí-,
tada, nos termos dos artigos
seguintes:

1.8

, A sociedade adopta a firma
Arvelos & Cascada, Lda. tem'
a sua sede em Lagos, na Rua
do Convento da Senhora da,

Glória, 4, freguesia de S. Se­

bastião, e durará por tempo
indeterminado, a contar desta
data.

2.0

gerentes poderá delegar os

seus poderes /
de gerência,

mesmo em pessoa estranha à

sociedade, no todo ou em par­
te, mas, neste caso, a socieda­
de só ficará obrigada pelas
assinaturas de dois sócios ge-
rentes."

,
.

.
§ 3.0 É proibido aos geren­

tes 'ou procuradores assinar

em, 'nome da sociedade quais­
quer "actos ou documentos a

éla estranhos, nomeadamente
letras de favor, fianças ou

cauções,

o seu objecto consiste no

exercício da exploração da in­
dústria de mármores e ainda

qualquer outro ramo em que
a sociedade acorde e seja le­

gal.
.

�.

N AV 'A' L' ,I 'A' , O capital social é de 90 000$,
inteiramente realizado, em di-

� . . .

;..-
.

' (; " '

'

nheiro, e corresponde à saina

�o(ie�a�e . �e [8DUrU[Õ,e!, e RenaratÕel' n,Byai!,' ·l�a das quotas dos sócios, no va- Para qualquer pleito emer-

I' • lar de 30000$ cada uma, uma gente deste contrato, fica des-

Certifico, para efeitos de e outra de 100000$00 perten- de cada sócio. ,de já �onvencionado o foro da

publicação, que por escritura cente ao sócio José Manuel 4.0 comarca de Lagos, com re-

lavrada ontem, de, fls. 99. v: Calvinho Gomes. núncia a qualquer outro,A cessão de quotas a estra
do respectivo livro de notas I 5. o - A gerência da socie- :Él certidão que fiz extrair 'e

nhos depende sempre do con
n," B-64 a 2 do respectivo livro dade, dispensada de caução e

-

vai conforme ao original.sentimento da sociedade, .à
de notas n.s B-65 do notário com ou sem remuneração con-

qual ñcaœeservado, em pri-
' Cartório Notarial de Lagos,

do 2,0 Cartório da Secretaría forme for resolvido em assem- 6 d M" d 1971
'

meiro lugar, o direito de e ato e ,

Notarial 'de Faro, abaixo assi- bleia geral, será unicamente
opção, e se. a sociedade 'lião

nado, o capital da socíedade exercida pelo sócio Carlos Ma- quiser usar desse direito com-
em epígrafe, com sede em Vi- ria Rebocho de Mendonça, petírâ ele aos sócios.

" ,

la Real de Santo António, que bastando a sua assinatura pa­
era de 100000$00; foi aumen- ra obrigar a sociedade.

tado para 1 OOÔ000$00, o só- § ÚNICO: - O gerente Car­
cio Carlos Maria Rebocho de los Maria Rebocho de Men­

donça poderá sempre que

queira delegar os seus pode­
res de gerência em quem en­

tender, mesmo em indivíduo
estranho à sociedade, median­
te o necessário mandato,

Está conforme o original.

Faro, 22 de Maio de 1971.

Pint.. EUlíbl1
J

Mé�i.. ..p..i.lla"
luvid .. , Nariz I largallil
Con.ult•• dlirl•• d.pois d ••

15 hor••

Con •.-Itu. d. S.nle AnlÓnio
n.· 61-1.° DIO.

"'Fel.' {e.n•.•• ,••• R .

l'I.-A'4- d. Ollv.nt"
97·5.· Esq.
� .....

7.-

"A sociedade não se dissol­
ve pela morte ou interdição de

qualquer dos sócios.
,§ ,,1,G. No caso de morte ou

Interdíção 'de qualquéi- sócio,
• ',_ '..',. T

.os seus herdeiros ou represen-
'tantes' exercerão em comum
os direitos do falecido ou in­

terdito, mas deverão indicar
de entre eles un:t que a todos

represénte na' socíedade,

8.·

As assembleias gerais serão
convocadas por meio de car­

tas registadas, dirigidas aos

sócios com a antecedência de
'oito dias, pelo menos, desde

que a lei não exija outras' for­
malidades.

A Ajudante,

Luísa Simões Costa

1!!1h..i'. Fr. �.urenQo a. Marla. 14-

....... aao.4- - ,Ap.rtad. 32':_ F.... ao '"

Audição de piano na

AI,iança France.a de Faro Crónica taurina
As duas úleíenas semanas foram tér­

teli,s em acontecímentos fOŒ'a de séeíe.
Luis ,Ma'guel Dorndmguán o Igr,am:dema­

tador madrdlenho, que fÓi casado com

a ar.tlsta Lúoia Bosé, reapæreceu em

Laos Palmas sendo awtêntica decep­
Cão. As lI'eRipàr.iCões serôdiae são, geral­
merute, decepcionantes, pQlis os aetístas
perdem faculdades, urna veo; que os

anos não !perdoam.
«Ell Cordobes» toureou llara dol·s mi­

lhões e o,ttOC€ll1rtos m�l espeotadores de
todo o mundo, desde a praça de Jaen,
vda satélite, aotravés da Thlevisãa, Con­
ÜnU<allIWS Il; !pensar que o tourei,ro de
Córdova não nos sætdsfae e qu.e patra
palhaço não lhe faLta riada.
A 8." Feira Ida Agricultura, rem San­

tarém tem r,eg.istado ¡boas corrddas de
tawos' e nela s'aMentaan(}s a lI'eRipàrição
de .Iosé Barahona Núncio.
Em Huelva em ilO deste mês reabí­

sou-se uma. corrida doe t(}WOS para es­

quecer, !porque tão maus 'foram Oil

cornüpetos como O'S toureiros.

.

5.°

Não serão exigíveis presta
ções suplementares de capital,
mas qualg:yer dos sócios pode­
rá fazer à sociedade os supri­
mentos de que ela carecer, de­

pois de fixadas em assembleia

geral as respectivas condições
no que respeita a prazo para
reembolso e taxa _de juros.

6.°

A administração da socie­
dade e a sua representação
em juízo e fora dele, activa e

passivamente, serão exercidas

pelos sócios, que ficam no­

meados gerentes, dispensados
de caução e coin ou sem remu­

neração, conforme for decidi­
dó 'em assembleia geral.

§ V A sociedade fica obri­

gada pela assinatura de qual­
quer dos sócios nos actos de
mero expediente e assinatura
de cheques; todavia, nos ca­

sos que envolvam compromis­
sos ou obrigações, tais como
aquisições e alienações de pa­
trimónio social, arrendamen­
tos e outros contratos, bem
como intervenção em letras e

compromissos bancários, será
indispensável e obrigatória a

assinatura de todos os sócios

gerentes,
§- 2. o Qualquer dos sócios

Su:reirt(}U ,irnterre!Sse' o il'eclrta;l da ctovem
p,ianLsrta Linlda Mal'1a Lindo Gure,rreiro,
na sala da AllIança, F1ramcesa de Faro.
ALuna bdlihante de D Célia Maga­
¡IMes Linda Grúarreiro eXeC\lJwu obras
de Êachj Carlos 'Sei.xas, Mw.n.l't, Ar·
mando osé F'em.a.ndes Bela Bartok,
llraihms, iDebussy e Scli·\lJbert.
No fjn8JI recebeu calorosos a¡plausos,

e�te:JBivos_ à sua pa-ort'essora.

Rr(i}\ pOR
}\sprRSAõ --'-

A'goil'a que o sol, 'o desedado s(}l de
,

Jun.hó, qnre se escondeu durænte tan­
to tempo, para tœ"t1ll'ar dos· turJstas e

dos Il'esitlentes, a¡pwreceu radioso e bri­
lhante, está a. Provincia merídíonæí
'lIl&is r.i,SOIIlha, 'e' fagueira na: caeíota
aJtlântica. das praias que a ¡bOO'dejlliIIl.

O sol atra,i as moscas, a, secura le­
vanta o pó da terra, o cælor ,leVa os

corpos a des!lllUldarem-'se e eu d�ei qUQ
para dr aos toíros faltam. só as 'gr'llJrrdea
melancias, o «bruá� doa muíoídão toi­
ros na. praca e o toque do clarim,

'

No prÓximo d'ia 27 tererrlO'S tudo i'lilto
em Vi.la :Real de S-anto António cmu
água fresquinha etc' A C8JValo' .tou­
reilliIIl o dr. Varela Oid Fre<Lerdé(} Cu­
nha e o amad.or J(}sé Marn!uel Lopes; a

pé, os novŒ.JiI:leIlrOS M8.1lIUei António (por­
tu'guês) e Manue1 BellJiJúez «'ErI CBiqwero:.
(d'e HueLva); aos ,pegas restão a caI'go
doo GrU(po de F(}rca;dos Amwdores da
T:ertúhla Taummáquica do MontJijo, ca­
·p!rtllinea;dos por Renato .Dias.

VUor de Veiro",

"""."_u-.""."".,,,.,,,,_,,,,.

FINALMENTE EM 'PORTUGAL
A PREÇOS MUITO'ACESsíVEIS

Tubagem metálica leve para rega por aspersão
.

,

A."er.ore. « p E .R R O T»

A FIRMA MAIS ANTIGA COM
OS PROCESSOS MAIS MODERNOS

��,'��:;àEei';:STjÃO �ELTR,&6', 'LOA,'. '�y,
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Comissao Distrital de Faro
da Defesa Civil dI Território

I
.

"

, ,

SO/b a prr-esidênoia do dr iMlIiIluel Es­
quivei, g(}vernwdoc ciV1il dó distr1to de-
c(}rrreu a cerJmón,ia de POsse da cómis­
sã<> Dist:l'!iJtaJ da DeiT. 'Dela faz.erm p8.1'te
além do chefe, do Distl'ito, 'O cDronei
GlóT1ia Alves' c(}lnandante distrital da
DeT e da ,¡jp¡ madœ- Viéira Branco,
presideillte da' Câmara MUIl1icirpal da
Faro; CIIIpitão Castel Bramco Ferrei'ra,
c(}m�ndante da p. S, P,; clllPitão Cos­
ta PI!Ir.es, coonanJdante da G. N. R.; eng.
Rodri'gues Pjn�10,,' dlirooror de Estra­
das; eng, C1aud'iJno -Leltã<> ohed'e da
Oircunscrjçã(} das TelecoaÍllmicaçõe3'
IHdio d·e ,Mmeida Dias. represellltand�
a Cruz Vermelha PortJuogruesa.; dr." Nld,ia
Neto Ferre¡'ra Neto, delegada do Insti­
tUIto de Assistência à Fa.mHia. e dr.
Oésa.r Levy GuJmæ-ães d'elega,do d,il-
1rHal de Saúde.

'

AV I···S O
A Companhia Eléctrica do Aientejo ê Algárve - CEAL -

SARL, comunica que no dia 20 do corrente riJ.ê.s,' haverá um

corte de energia eléctrica a todo o Algarve, desde as 06 às
09 horas,

'

Este corte é efectuado pela Companhia Portuguesa: de
Electricidade e para proceder à manutenção da sua linha Se-

túbal-Ferreira do Alentejo.
'

I

o En". Ch.te dOSl Serv1lç08 d. Bxploração no Al:-arv."

António Alves de'Moura

Padarias
e Lavoura
Temos para entrega ime­

diata farinha subsidiada para
Padarias de Ramas e não
subsidiada para a Lavoura ou

Pura para Trocos.
'

Dirigir a Silva & Júlio, Lda.
- Telefone 1402 - AMOREI­
RAS-GARE.
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COMPANHIA DE SEGUR'OS
PRETEMDE REPRESEMTAMTE

Pata actuar em Faro e, eventualmente,

para promover assistência e desenvolvímento

de rede agencíáría na Província.

Resposta a este jornal ao n.O 14301.

(Conclu840 da 1.· pdgma)

oípaís cidades da TUrdetâma e da

Europa, por ter sido um ãmpor-.
tante centro comercial.
André de Resende nas suas «An­

tiguidades da Luslitânia», copiando
o sábío médico árabe Abubeker

Rasis ou Rhases, que faleceu pelo
ano de 950, diz que Ossónoba, corno
também foi conhecida, em fértil e

abundante, plana e cheia de hortas,
regadas, pOT muita água, tendo
mentes que produziam muitos pas­
tos para os gados.
Mas voltemos ao assunto que

aqui nos trouxe, As escavaçõ'es' le­
vadas a efeito pelo dr, Hauschild,
revelaram já uma sepultura, situa­
da ao lado do templo, de qUe res­

tam os muros, parte de um deles

derrubado por acção do tempo. Po­
rém, muito roais há a d�scobrir,
pols em Estoi, maés prõprãamente
nas 'ruínas de Mil·reu, exístem res­

tos de nobres 'e antiquissimos edi­
fícios: o templo a que se rrocere o

al'mculista, construido de grandes
tijolos e revestido de mosaicos, as
termas, aquedutos, canos, sepultu­
ras colunas e uma torre, esta ain­

da'razoàvelmente conservada.
Oomo OssOO.Qba foi ,cidade que

floresceu pelo espaço de 16 sécu­

los, é natuva1 que debaixo do solo
existam ainda l1eliquias que mere­

çam ser trazidas à luz do dia e ·re­

colhidas em museu a mstalar no

próprio local. O articulista, em da­
do momento, transoreve o depoi­
mento de um homem de oitenta

.

a;D.OS residente na aldeia, qUe 1he
contou: «há uns vinte aDIOS mais
ou menos, apareceram dnddvíduos
desconhecidos qUe acamparam per­
to das ruinas 'e trabalhavam à noi­

te à luz de lanteI'lD!as. De longe
oUV'Ía-ee o som de picaretas e pás...
Houv:e quem se aitrevesse a aproxi­
mar-se i!l:O escuro da noite e visse
essa «família» a ·encher sacos -

vasos que brilhavam, pedras que
pareciam ter m.u1,tas cores, caixas
doiradas ... »

Como as I'umas de MHreu têm
está.do ao abandonO' tal situação
tem dado azo a que '¿e pratique im­

punemente toda a casta de vanda-

1ismos, umas ,vezes !intenciona1men­

te, outrBJS porr falta de cultura e

conhecimento, mais do que por bar­
b8Jrismo ou malvadez.
Uma incúria, que se tem arras­

tado durante século!>, tem dado en­

sejo a v:erdadeiros crimes contra o

nosso património monumental e

artístico. Assim e só para referir

alguns casos, 'sabe-se que o túmulo
de Vasco da Gama, na Vidigueira,

. foi utiLizado ,como bebedouro de

porcos; que a Arca Sepulcral,de
S. �ed Gil de Santarém serviu de

pia de amassar cal' para obras do :

Município; a Câmara de Santarém,
em 1865, manifestou as verbas
obtidas com aJS al'rematações da

porta de Atamarma, por onde D.
Afonso Henriques entrou na capital
do Ribatejo, ao festejar mads um

goLpe profUndo no dominio 'sarra­

ceno em Portugal. ,E quantos van­

dalismOs :iñênticos se terão prati­
cado aqud no nosso Alg8lrve? Quan­
.tas l1elíquia:s do nosso ·espólio ar­

tísti-co terão sido desviadas para o

estrangeiro sem se dar por tal?
Com exclusão, com ,oerteza, do que
no's extorquiram os que dnvadiram
o território pátrno.
Pensamos que será tempo de

estancarmos a hemorragia e de
acautelarmos e defende,rmos o que
adnda nos ;resta. -O arqueólogo ale­
mão lamenta os 'estragos infligidos
no monumento e o desaparecimen­
to de pedras que faziam pBJrte dos

painéis existentes, que havia vdsto
e obse·rvado dois anos antes desta
sua visita .. Lamenta também não
ver ainda aquelas ruinrus, qUe ·con­

sidel'a preciosas, convenientemente
protegidas e guardadas, pOlis admi­
te, como nós, hlwer debaixQ do solo

. ·relíqudas do periodo da ocupação
rOmaJIlia. ,

A acção desenvol'Vida peló dr.'
Hauschild na exploração ·das ruí­
nas de MUreu constitui tmbalho
mereoedor de todo 01 nosso apreço.
Porém, lamentamo-nos pelo facto
de 'sabermos que continuam a ser

estrangeirros que vêm à descoberta
dos nossos monumentos evocativQS
de um. passado remoto e 'qUe sejam
eles ainda a chamar a nossa aten­
ção para as coisas antigas de inte�
reSSe hf.stórico-científico de que de­
veriamos ser os guardiões.
Não haveria todo o interesse em

que eii'ses traJba1hos fossem orielll­
tados por arqwe6logos por.tugue�
ses? Não merecerão as ruí'Das de
Milreu as atenções da recentemen­
te ,criada Comissão 'Municipal de
Arte e Arqueologia, a quem incum­
be conservar, defender ou valori­
zar os nossos m.onumentos?

OS PROGRAMAS DE ESTUDO
TORNARAM-SE DEMASIADO

PESADOS?

BIO-STRATH
"PRODUTO BIOLÓGICO SUIÇO ..

Aumenta as possibilidades
de sucesso escolar.

Restitui ao organismo as

_ energias necessárias para o

desenvolvimento físico. e

intelectual.

Revigora as células e equi­
libra o sistema nervoso.

Produto
STRATH

preparado por
LABOR-ZURICH

Confratlrnização dOl

antigos expedioionários
de Cabo Verde

ENSINO·NO ALGARVE
PRIMARIO

Distribuidores:

CREFAR-R. da Madalena, 171-2:

À VENDA NAS FARMÁCIAS

FO'i concededa a 2." dnrturnídade à
sr.s D Mari'llI Jsæbel Vieira Betão Mon­
so da'SiLva professora da escola femoi­

nina de Santa Bárbæra de Nexe, teOOo
sido concedídæ a 3." ao sr, AntóniJo Nu­
nes Cærneir'o, rprDlfessoa- da 'escola mas­

oulina, de A'1goz.

Decorr-a 8JI'IllIIDIhã em Ltsboa a tradí­
cíonæl festa de confr8Jtemi!l)a.ção dos
lIIl1Jbi-gos expedtcíonãníos de Cllibo Verde,
qlUJe rete ano tem o segu,intê Ipl'og.rama:
As, 9 hocas. conoentracão dos expedi­

cíonâa-íos :no Campo Grl!J1lde j unto do
ninque de ¡patimllgem frenté ao quar­
.tel; às 9,45 rníssa na' ca;pela do Campo
Grande, j,wn:to ao Regfmento ; às 11,
t.raIliSJYonte em automõvel 8JO 10=1 de
embarque: à,s 12. embarque no Caís do
Sodré a 'boerdo do rebocados- «D Luis»;
às le. Iamçamemto de uID3J pa¡Ltna: de flo­
res em homenagem aos camaradas fa­
lecidos; às 13,00 almoço de confræternd­
zacão a ,bordo do ,«D J.lu'is»; às 16 de-
sembaJrque 'no Caís do Sodré.

'

T:&ONIOO

Reunilram em Loulé os directores

das, Escolas Técnicas do Algarve

Na ,Escola Tndustrda! e Cornerciæl de
Loulé decorreu mads urna Idas reuniões
<perióürcag dos ddrectores e ·swb'di'l'OOto­
res dae escolas téomícas da Provincia,
inict8Jtiva d'e mteresse -pedagÓgicD.
Desta feita toram amældsados rproboo­

ma.s de' dnteresse ¡para o ensíno :técnico
no Algærve . de acordo com 'ae ldnhas

mestras da' Reforma d,Q ElnSiJnD.
ŒlncerrandD a re'�niãD foi servído I\lIIl1

almoçOl oferecido 'Pelo director da 'Els.­
cola IiñdUlstTial e Oomercillil de Loulé.

Por convenéêneía urgente Ide servãco,
LOIram nomeados rper.oOOS'so:res !J'l"o'V'ÍSó­
ríos: na EscOlla Induistníæl e Comeroial
de Vtla Real de Santo António, do Q,.o

g1'UIp.Q D sr. Elduatdo Pedro Soares; do

6.0, a's:r'.• LO. Mar·ia 'EmHia oFer·reira da
Rocha e SUva e do 9.0 a sr." D. Jsau­
era Id·a Conceição Costa'; na Escola In­
drustr"al le Comercial de Lou.�é. do. 2. °

grupo ; o sr. Jú¡'¡o Crietóvão lVl·eaJlha.

r D IT 1\ L·
Re�ionol �e lurismo �o A1�orve

Para ser admitido ao concurso é necessário:
a) Que o concorrente tenha efectuado na Oaixa Geral de

Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências ou

delegações b depósito provisório de 4 000$00 mediante gula
preenchida pelos próprios concorrentes, segundo. o modelo

que figura no processo de concurso;
b) Que o concorrente esteja inscrito como empreiteiro de

obras públicas nas 5.R ou 8.R subcategorias, respectivamente
das V e VI categoria e na 1.a classe ou superior, estabelecido
pelo regulamento' no Decreto-Lei n.O 40 623 de 30 de Maio
de 1956.

O depósito definitivo será de 5% do valor da adjudicação.
As propostas deverão ser enviadas pelo correio sob registo

ao Plano de Obras da Comissão Regional de Turismo do Al­

garve por forma a serem recebidas até às 17,30 horas do di�
anterior ao da abertura das propostas e devem ser acompa­
nhadas dos demais elementos legalmente exigidos.

As condições e mais elementos para esta empreitada en­

contram-se patentes no Plano de Obras da Comissão Regional
de Turismo do Algarve e na Direcção dos Serviços de. Salu­
bridade da Direcção Geral dos Serviços de Urbanização (Rua
Conde do Redondo, 8 - Lisboa), todos os dias úteis, durante
a hora do expediente.

Faro e Comissão Regional de Turismo do Algarve, em 3 .

de Junho de 1971
o Presidente,

a) José Manuel Teiæeira Gomes Pearce de Azevedo

O Adnwüstrador-Delegado,

a) João liuís OZias Maldonado

TRANSFERÉNCIAS
DE ECONOMIAS
DE EMIGRANTES
PARA PORTUGAL

DEPÓSITOS
de prazo superior a 6 meses

JURO (anual) 5 lA. % liQUIDO

SEDE.CENTRAL
'..;:

..

�

Produz.ldo s pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS"

TINTO BRANCO. RUBI ;::::=:::::
Um produto da rede distribuidora � G? �,
DEPOSITOS- FARO reter. 23669 -TAVIRA teret. 2p4- LAGOS telef. 287 J t j,)�¡

PORTIMÃO telef.j154-I)LMANSIL telet. 34- MESSINES telef.8e89 :_-:::�
, DISmlBUIDORES EXCLUSIVOS jii__/-

ESTg§ TEOFILO FONTAINHAS NETO COM!? E IND'?,05.A.R.L.
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P ASSOU ontem a data Mst6rioa e sig­

nificatwamente querida para esta

vila, que as8'imaZow a sublooaçtio dOl povo
olhanense contra o jugo napoleónico.

.

Ela marca uma efeméride única na .vida
de uma ,terra cujos filhos se uniram

para restituir UOs· ccmünhos de sempre o

torrtio natal.
Queremos aqWi, recordatr D 18 de Ju­

nho e, tal como Maria de OlMo, cujo
amor à terra-rrú1.e é para n6s um incen­

tivo, expr,e88ar o no·sso desaponUlnnen­
to pelo siMnoio em que se �veu tal

data Faz pena que assim aconteça.
E �s do que um lamento, aponta-se
o desejo comum dos mun{oipes an6ni­

mos, mas cientes. dos valores maiores
do seu burgo, de. que em anos f'u,turos,
se retome a comemoraçtiOl do 18 de

Junho.

Estas celebrações, para além de um

'dever e imperativo hist6ricos, não raro

tém o mérito de congregar boas 11on­

tadlNJ e impulsionar iniciativas· que fru­
ti/ic

..
am em

progreso
sos. Deseja-se qu.e Iem 18 de Junho de 197$ OlMo viva o

seu dia maior, e que o mesmo seja
assinalado com a conclustio 'da monu­

mento fronteirO' à igreja matriz. Porque VERIFIQUEI:
afinal já passou tempo suficiente para O Juiz de Direito,
isso ser feito.

DAS
OE

�

ACOTEIAS
, -

OlI1AO:
�

EM·FOCO _.

"

ct M tt.
.. Aluga-se em Faro

as rumas e _I reu VandarnaBaixa.Bomlo-
cal, próprio para escritório,
atelier ou salão de cabeleirei­
ra. Encontra-se em constru­

ção. Fazem-se acabamentos
adaptáveis para o ramo dese­
jado. Trata no local: Rua Le­
tes, 57 - Faro.

Achamos que é tempo de desper­
tar do longo sono que tolheu ini­
ciativas durante anos, zelando-se

pelo que constttuí património da

Nação. Assim, deldmdte-se ao zona

de interesse para exploração, ex­

proprie-se, por acordo .com os pro­
prãetãrãos, as terras nela compreen­
didas; oiça-'se a Associação dos

Arqueólogos Portugueses, ou de-

partamento oficiál competente pa-
ra a nomeação do investi� que
procederá ao estudo e ordentação
dos trabalhos de exploração a raa-

lizar; recrute-se, entre estudantes
da Faculdade de Letras e dos

li-,
.

. ceus, a <equipa de exploradore. e,
-

de uma vez paæa sempre, quebre-
-se ou desvende-se o mistério de I OWI8800
ruinas que têm feíto COl1Ter tanta
tínta.
Transformemos !MUrau'num cen­

tro de cultura e Illum motivo de
atracção de nacionais e estran­

geíros.

CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM­

PREITADA DE «SANEAMENTO DA SENHO�A DA

LUZ (LAGOS) - FORNECIME�TO E MONTAGEM

__Gwi_'l_h_8r_m_e_d'_O_li_V_ei_ra_M_a_r_ti_'I'I8_I' DO EQUIPAMENTO ELECTROMECANICO»

Faz-se público que no Plano de Obras da Comissão Regio­

fad i9a
I

nal de Turismo do Algarve, localizado na Rua Rebelo da Sil­

va, n." 69, em Faro, se procederá à abertura das propostas

I
para arremàtação da empreitada acima referida, pelas 15

escO. a r horas, do primeiro dia útil após decorridos 40 dias a contar
da publicação do respectivo anúncio no Diário do Governo.

BANCO
VISEENSE

.'"

o 18 DE' JUMHO

E IS ruas ornamentadas?
.

Decorrem as Festas dos Santos Popu­

""res, cO'ncretizadas por uma comiss(jo,
que dizem-nos na «hora' dOl .trabalho»
se ":eduziu a 3 dos muf¡tos membros que

dela faziam p·arte. Algo se faz e isso
é já uma nota positiva a denwnstrar

querer e blWrrismo. Mas uma daB falhas
grandes deste programa ficou-se afinal
no alheamento (') da populaçtio. A que'
nos referimos' Ao .reduzido, quase in­

significante, número de ruas ornamen­

tadas. JiJsta aHnea do programa consi­
dertivamo-la como das malis válidas

destM festas populares e um elemento
imprescind{ool.

OO'rretmOs a Vila Cubista na véspera
de Santo Ant6nio. E foi-se-nos (lIfJoàe­
rando um sentimento de trustraç(f.o, que
atingiu o auge no final da volta. As

rUM -faltaram à festa, nao hOuve festa
na rua Faz pena que assim suceda ti

de tal; a todos nos oabe uma certs

culpa.
Maria ArtnMlda

JORNAL DO ALGARVE
N.o 743 - 19-6-971

TRIBUNAL JUDICIAL

da [olDaru de fila Bill de SaDto lattala

Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO

FAZ-SE saber, que no dia
TRINTA do corrente mês de
JUNHO, pelas CATORZE ho­

ras, no Tribunal desta comar-

ca e nos autos de Execução
Sumária que a Agência Co­
mercial de Faro, Lda., com se­

de em Faro, move contra Mo­
ta, Irmão & .Sousa, Lda., com
sede nesta vila, se procederá
à arrematação em hasta pú­
blica - primeira praça - pa­
ra ser vendido ao maior pre­
co oferecido acima do valor
constante dos autos, um bal­
cão frigorifico, marca «Fri­

mar», desarmado, aparentan­
do estar em bom estado de
funcionamento, o qual se en­

contra à guarda deste Tribu­
nal.

Vila Real de Santo António,
.

5 de Junho de 1971.

O EscI'lirvão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

a) Agostinho de Castro
Martins

3
Produtos

de

Grande Renome NacioRal

Arroz TRE VO
Emb. I Kg.

Especiarias T R E V O

Arroz MOÇAMBIQUE
Emb. I KII.

VENHA VER

E
Rua José Estêvão, 6 _;_ F A R O

DO ALGARVE

UM BANCO MODERNO DESDE 1868 A mais moderna e senlacional

com lindol modelol exclusivos de Delfieu

BOUTIQUE

A D BO M

CSE'RÇE
SEDE
R. Formosa,18 Tel.22267 VISEU R. Aurea, 139-143 Tel. PPC 34331

Telex 1358 APINO P LISBOA

CASA PIANO: RIO DE .JANEIRO, BUENOS AIRES
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A PRIMEffiA PILHA DO MUNDO.
A PILHA DE FAMA MUNDIAL PARA TODOS OS FINS.

Dtstribuidores Geraís«

COSTAS, PINTO & SANTOS, LDA.
RUA MARTINS BARATA, 5-E
LISBOA-3 - TELEF. 61889

Loja: RUA S. NICOLAU, 56 - LISBOA

DISTRIBUIDORES NO NORTE

SALUBRIS
RUA JOS:f} FALCAO, 2 - TELEFONE 27588 - PORTO

e'ItREI' tI_ lll"S
, • -a�Aa ,_� _

Para ficar na gerência, admite firma com

estabelecimento na Rua de Santo António, em
Faro, bem estruturada, com movimento, com
representações consagradas e em expansão
constant�. Boas perspectivas futuras e bom
emprego de capital. Prefere-se pessoa activa
e que ofereça garantias.

Resposta a este jornal ao n.1I 14252.

NOS ARRANJOS EM CURSO NA
ESTIlJADA DA PIEDADE PRE,Vil:­
-SE A EVOLUÇÃO DO TRANSITO?

Por 8/lgumas ,pess()a8 terem chamado ¡¡,

nossa. atenção para os arranjos em our­
so na Estrooa da Piedade a partir do
oaminho que d'eriva para. a Dona; Ana.
II>Ii noe ¡deslooámos tendo dJicado con­

vencidos de que nos mesmos não houve
a preocupação do alargamento da �urya
à direita como aconselha a evodução do
tJrânsito 'Flere mesmo a .y.ista a coloca­
ção de deteI'IDin'adœ lancis que dão a

impressão 'de com eles ae ¡pretender
atrævessær a estrada.
Da. ínterruocão dos træbælhos em tal

curva eonolutmos que o mal já .fo� vis­
to pór outros e será remedíado 'pela
ocupação de alguna metros de terreno
da. ,prOlP'rJ'�ooe contígua, que, ,bem VIS­

tas as COliSlSlS se está 'Va.IO"'Izarulo com

os tr¡¡,ba�os' em curso, Já se ·gastOlU
d,in,herno mutJilmerute, é C€1".1o. �s como

mais se ,g¡¡,stJará e riscos poderão surgar
se a curva não for ælaogada, que o

II>largamentõ surja sem demoræ para
prestigio dos que oederam terreno para
o efeLto e ;pelo bom nome � Lægos,

"UM nIA DIíFERiENTIE PARA os
BOBRIES DA CID.AJDE DE RüSAiRIO»

Lemos e medirt:ámos '110 que sob o ti­
tulo destas Iínhas, Mateus Boaventura
escreveu sobre um rapta de consequên­
cias eœctiv3Illlente 'PO'�tivas ,para a po­
pulação de uma cidade,
As condições de 1tbema.c;;ào 1m¡postas

pelos raptores 'Por actos menos huma­

nos do ra¡ptJado consastíram na æeposi­
cão, d'Lgamos ¡¡,ssim, de coisas ,f?ra ,do
seu lugar em que o raptado fOI prrn­
cípal actuimte,
A 'pIl'opósito civa M&beus Boaventura

um Cll>SO ocoÑido em Li1sboa hA ,pouco
tempo de mãe de ,sete f,i·lhos que v,i­
vendo'num quanto æpelava 'para aiLguém
que ,pud� arranjær-Iha morada por­
q'ue ,tJin;ha. ordem de despejo, ,prova de

que no respeitante a habãtação, �o Ro-,
sãrto como em quase todas as cidades
do Mundo as coisas se processam con­

tr�iarrnente ao que a ;p,rátka aconse­

� porque os bairros da lata oontí­
nWÍan contrastando em æbsoluto com

luXJUo'sos paàácios que constituem ad'ron­
ta às classes mais careciJdILs.
Oe1'enidemos .pois, como Mateus Boa­

ventura que em toda a. 'poote dentro da
lei e di oil'dem SiB prorvúdenoi'e no sen­

tido de des¡¡,pâ>recerem os b¡¡,irros da
lll>ta. e que as po¡pulações ,pobres te'Il?am
alime'Iltos e ag8/sa�os e o olperaNado
seda. defendido das criSes da ind>ú·stria.

A ESCOLA :DNDUS'DRI.A!L E COMER­
CIAL DE LAGOS, ASIDNALOU O

DIA DE POIRTUGAL

o 10 d'e JumJho dia em que se con­

sidera o 'Poeta Luis de C3JInões, foi
d'UIl'ail1.te a.lguns anos o >Dia da Raça e

passOU a Dia. de POl'tugal. Nele reali­
zam-se solenQidades de molde a consa.­

g>rar os q>ue !por ObT88 v¡¡,lor()S8.S «se

vão da lei da moÑe ld'bel'tando», ou os

que mesmo Vli.vos prestaraœn relevantes
se.I'V,iços à Pátri¡¡"
Oomo já Il'eferzimos '110 n.ÚIm8ll'0 ante­

ruor Lagos l'egLstou o'bras de um seu

t1�ó vivo q,ue ,talv'ez por ,bem formado
se disti<ng,uiu em orperações miliJtares
na proVllncia de Moçamooq>ue.
SeI"l& acell'tla.do que na.s cer1món.las

leVaJda.s a efeito na E. I. e C. de La­
gos p¡¡,ra comemoralr ltal d,ruta. se -tL­
Ves.ge 'lembrooo o nome d-o capitãO' !i101l'­
mosiniho Correia iLeal no sentida de
deseawolJVer nos maJis 'novos sentimen­
,tos de 8JIDor pelo tor.rão 'pá:.trLo, Mas,
como estas são programadas com base
;na.s anteriores, sem inovações 'Po:r�o
tendentes ao despertar que se nmpoe,
r�ll'ilstamos COIIIll aJg>rado que o 'Pll'ogra­
mado fO'i cumpr,ido a.té com me�aria,
porque quer a miSsa, quer a sessão
cultural quer -o festiv¡¡,l despoil'tivo, ti­
V'6ram à. ipIl'esença de entidades mi1i­
taroo civis e reUwiosas que aJpnooill>!'am
a compo,stUJra e -Q'l'dem d·a assistência,
a. qual ·v·iveu OIS momentos aLi 'Passados.

LAGOs E AS F'ESTAS DOS
�TOS 'POPULARES

Que wgoS outro'l'a «deu carta.s» no

il'espeitante a festas dos S¡¡,ntos Popula­
res, pois marchas organizadas por Se-

PO�TIMJ\O
Vende-se 2 Lojas llugadas
Por 750,contos, rende 60

anuais.'
Por 300 contos, rende 24

anuais.
, Fracções autónomas do pré­
dio sito na Praça. da Repúbli­
ca,50.
Trata. o próprio, Rua Eng.

Sá e Melo, n.O 7-A, Almada,
tel. 270153. Em Portimão pe­
lo Professor Roque.

Sócio com

baetíão ilI[UlI'tinlheira não ,�nferiO'l',izavam
as (¡ue Li,sboa tem aJp'resenbado em amos

recentes não restam dúvídas aos que
têm a.coallJpanhado os destínos da eídade,
Q,ue duramte algums anos, não se vdram
mais que fogueiras aqui e ali e mastros
enreítædos sem aæte, também é certo,
Que em 1970 a 'I'ravessa da 001'080 se

engalanou die forma. a despentJl!ir aten­
ção fOli rnonívo die apontamentos nossos

pelô faoto Ide bom ,gosto dos humildes
mas l�bcmiosos moradores de tal artéria
'e auxilio camarário na 1luminação.
,Que este ano, não só na. Travessa. da

Coroa, como no Forte da. Bandetra, Pra­
ça 1,Illf'ante D. Henrique e outros locais,
surgem maætros e ·illuminações razoá­
veis, é uma vi61"dlllde q'\lle nos leva a

crer no reatar de tradições que se ãm­
rpõe .para que as tristezas causadæs pelo
aumento do custo de vida, crise de ha­
b ítacão e outros males, SleO &ID esqueoí­
das ,pelo< menos por momentos.

PORTIMÃO 200L

Lemos e meditámos sobre o que Can­
deias Nunes fez mserdr no Jornal do
Algarve do passado dia 6, sob 01 titulo
desta, Hnhias, e concluimos que �Le corno
nós luta pela defesa do que ímteressa
ao ',bem colectivo. Vatici>na 'Para 2001
o que já devia ter 'lugar nos nossos

dias, e nãO' tem, .porqllje (estamos con­

vencidos) as criaturas de hoje, movem­
-se ma.is .pelo dimheiro, metal vil e so­

na.nte e pela ânsia de poder do que
pela vontade de sermos 'Úteis' aos nos­

sos semeLhll>llltes que em todos devía
exíettr.
A Torralta, próximo de Alvor, coneí­

derada como a 'P,l&ca na cruzamento da
E. N. 125 dnddca, locæl com tal nome,
j'ulg¡¡,mos um erro que o Pdscarreta,
autorJidade que ,fosse não deixania pas-
sar em :bll'anco,

'

A molha .por culps, de determmada
'empresa. de camionagem não se explica
-hO!ie, e rnuéto menos daqud a 30 anos,
As .btMiotecas básicas serão tanto

mai.s útei,s quanto mads red1l2lidas as

,publicações no sentído que se iœnJPõe
de díeer muito em ,poucas pælævras,
Se o coreto na ·b¡¡,ixa de Porttmão

não ;Pode ser r-econstruído para COOl­

ce11tOS que desper-tem gosto :pela �te
dos sons, a implll>llltação ali de algo
que ,pel'petue a mem6Tli'a de Tei.xeira ....

Gomes é dever de todas Ill.Ós.
'

A Avenida Rocha-Vau mão pode leIS­
¡perII>!' 30 anos, dave sim ser oonstrulda
já aunda que desoontente A ClU B, por­
que os' ·interesses comuns, deV'6llll ser
considJerados &cima da.s cCIDveniênciaS
de quem quer >qUe seja. Aos emprega.­
dos de com'ércio camo qUJai,squer oUr

tros. dev� ser reConhecidO' o d,irel·to de
..semana l'IlJg�esa salvo casos de forca
ma.ior como os' de ca.sa;s que servem

refeicões.
A ·loucura da bola, hem ticar! a to­

dos moderá-la, ,poii' re¡¡,1izacões que se

aid<lJPtem à ¡formação da juventUJd'e, tão
carecida de algOl mai's que �e despeme
senUmentos de ¡¡,mor ,pelos semelh8ll1tes.

o GRJUPO CÉNICO DO SPORT LAGOS
El BENFICA, P!ROMETE

Assutimos à estreia do Grnl'PO Cénico
do Slpo'nt L¡¡,gos e ,Benfka, e, cO'llifes­
S8IIIl!OS, conf.rOOltando o que nos foi dooo
Vl6r nos ensai,os, co·m o que const¡¡,t:ámos
na estreia classid"icamos de ipIl'OII!lJissor,
um grupo: criado pela ¡forca de vontade
de Zeca Duarte. dir,i,gente da equipa e

Antón.io M, M()nteiro membro das ;".1-
rooc;;ões transaota e presente,
Aquele, jovem em ddade e em �1r1-

to, ,e este já avançado na idooe, llUWI

quase -tão «u()vo» como Zeca Duame,
tLve.ram a cO'I3Jboração de MariaJ de .T:e­
sus, Luis André, Fátima Marreiros,
João Agostinho, Lena

....
António Manuel,

�ia de FátIma. v ItoI' AlI'rjegas e

Mauricio HenniqueS. Geny João Eduar­
do e conjunto musical cÓs Ryostlles�,
que é nat\l1'¡¡,1 'Venha ¡¡,doptJl!ir O'U!tro no­

me :em ,português.
Ouviœnos Zeca Duarte ,prestes a in­

gressar nas fiJeiras do Exérci·to Que
p:nepara O' el1JS3iio de 'Peça que nlÍo :in­
feriorize «O 'Perdão dos ttlholn que
muLto atpœciámos, OUVlimos rt.aJmbém
componentes do con(junto que -tomou
parte no acto de Vl8.rdedades revelando
modéstia a 'Ponto de nos dizér que nem
se cons}derava ¡¡,mador mas sim cu-

ri()so.
'

IDstamos, 'Pois, em ¡presen,ça de pes­
soas na maior .parte jovens, que actua.m
por amor à a¡rte, e assim q1ue tooos se
dwponoom a estimulá-los com a sua

presença ¡¡,os espectáculos que consegui­
rem I'ealizar, para 'Pode:nmos recordar
terrupos gloriosos de LaJgos na arte de
representar.

Joaquim de Sousa Piscarreta

Propriadade
Arrenda-se, ou admite-se

caseiro. Tratar com Joaquim
Pires Cruz - Tavira.

algum capital,

Ao instalar-se confortàvelmente num trac­
tor John Deere, que tem uma ampla plata­
forma, o seu operador sabe logo que tem
nas mãos uma grande máquina de trabalho,

de fácil manobra, que inspira toda a

confiança e, acima de tudo, robusta,
A John Deere tem nada menos do que

8 modelos de tractores na gama pequena­
-média-grande,
Todos ele_s com as concepções técnicas

mais aperfeiçoadas. E nenhum deles desper­
diçando um simples palmo d.e terra,

A John Deere resolve todos os problemas
da sua lavoura ... eom os tractores 1020 nor­

mal, de 49 ev, 1020 VU (vinhateiro), de
47 ev, 1120., de 54 ev, 2020, d.e 64 ev,

2120, de 72 ev, 3120, de 86 CV e o tractor

4020, de 113 ev. Ou então com o gigante
5020, de 158 eVI

Repare bem: acção permanente do dife­
renciai nas rodas, em conjuqaçao com um

sistema hidráulico de circuito fechado (am­
bos nosso exclusivo), que lhe garantem a

maior eficiência, menor desgaste de pneus
e o mais alto rendimento, permitindo 'também
um andamento constante sem alterar o

estado dos terrenos,
Acrescente ainda a estes exclusivos as

grandes características de toda a nossa gama
de tractores: transmissão high-low, embraia­
gem dupla, tomada de forma independente,
sensibilidade nos braços de tracção, travões

de disco hidráulicos... São incomparáveis.
na verdade, os tractores John Deere. Além
disso, rápidos, suaves, desafiando qualquer
terreno e concebidos para o cornpensarern
com es maiores lucros.

Peça informações, sem demora, ao Agente
John Deere da sua área. Sobre tractores (pe­
quenos, médios OLI grandes). Sobre ceifeiras­
-debulhadoras. Sobre colhedores de forragem,
enfardadeiras, charruas, gadanheiras, semea­

dores, distribuidores de adubo, respigado­
res, etc,

A John Deere oferec'e-Ihe uma gama com·

pleta de máquinas agrícolas com caracterís­
ticas sem confronto, no mercado. Ponha-as
em acção n35 suas terr;1S!

'

John Deere
oseu braçodireito na lavoura
,SOCIEDADE COMERCIAL GUERIN, s. A. R.' L.

Largo de S. Sebastião, 10/12 fARO Tele'. 24734/24834

o «sta�d» da Ciesa·NCK Câmara Múnicipal de Portimão
na feira Internacional
d. Lisboa tem de.per- EC -I TA �tado grande interesse

Vai haver «incêndio»
na Elcola de Hotelaria
e Turismo do Algarve
As sirenes dão o al¡¡,rme e Fa.ro assus­

Va-se. A noticia vem ,poueo dep()iis: um

incêndio de grandes prorporções def.la­
gra na Escola de Hotela.ria e Turismo
do A�g,a,rve deVlird.o' a uma fuga de gás
prOlPano. ¡M'uitos feridos e m�smo mor­

tos dooa.m a.o quadro aspecto ma.iIS trá­
gico. O fo'go amea.c;;a a sed'e do Domando
Militar 'de Faro.
Tudo imo são, em ,ráJpidas pincela­

rda.s, IllS cOOll'denOO'IIIS em que v8li d'eCor­
·rer um exercicio denominado «Opera­
ção Alel'ta» >€I que no dia 26 deste mês
se reaJliza.rá -em FarO', = a colabora­
ção de mais de uma centena de bombei­
ros e cerca de 15 vi'8lturas.
Para dar a co'lllhoo8lr OS ,vámos poll'ID'e­

nores da «opera.c;;ào», reallwu-se na Es­
cola de Hotel¡¡,ria e TUIl'ismo do Algar­
ve uma reunião em que esti.veram pl'e­
senites o comamdamte 2, o coma.ndante
honorário e ajudante' do comando dos
Bombeiros Mun:icLpaia e lI>inda o 2. o
comandll>lll,te dos Bombeiros Voluntários
f¡¡,ren.ses,

REINALDO PEREIRA DE ASSUNÇÃO, Presidente da
Câmara Municipal de Portimão:

FAZ PúBLICO que, de harmonia com a deliberação da
mesma Câmara, tomada em reunião de 29 de Abril do corren­

te ano, já sancionada pelo Conselho Municipal, no dia 22 de
Julho próximo, pelas 16 horas, no Salão Nobre do Edifício
dos Paços do Concelho, se procederá à venda, por hasta pú­
blica, de dois talhões de terreno situados nesta cidade, desti­
nados à construção de torres habitacionais, com o projecto
aprovado. O pagamento pode ser efectuado em prestações.

Inicillltiva inédita � de g.ra.nde inte­

resse 'Palra as activ,ldades económiCll>S do
Prus é a :p>8rtioLpação de uma. agência
de pill'blicidoo·e na XII Feira Interna­

cional de Lisboa.

Na VIe!l'dooe, a Ciesa.-Norman, Cra.ig
& Kummel é a �rimeira 8<gênoia de pu­

blicidade a. montar um stand na F. I.
L no qual são a.presentados 011 sell'Vi­

ç;s da sua estrutura naciona.l e inter­
naciona.l e metodO'logia criativa. O
«stand:> Kie cr.iacio muito orlgLnaJ., tem

despe�o v·i·vo intler.esse entre os mi­
lhares <de vi�tes da F. I, L.

·Sta.nd ú-ti>l, tunotonal, vl,vo, a repre­

sentação da CiIes&-NCK na XII Feira.
Interna.ciona.l de Lisboa reveste->Se de

aspectos relevantes. ,Mém de oonstiil:udr
um centro de inlonmac;;õe.9 l!Iobre os ger­

v.ic;;os da empr�, colooall'á 8.0 dispor
dos em¡presários portug>Ueses e estran­

geiros .imonmaçÕ6s de gra.nde 'Profun­
didade sobre a cO'njuntu:na da. economia
naoional -No decorrer do certame estão
a ser fe'Lías ¡¡,¡presentações dos .serviços
da Ciesa-NCK a grupos de visitant-es
Œn1eressados na actividade publicitArIa.

iIDsta.s ·iJniciQ¡tivas da Oiesa-NCK de­
monstram o l'ledevo cada. vez rnalór da
publicldooe rportu,8'Ueea, !Il& sua contri­
bulcão para o esforçO do desenvolvi­
mento económloo do Pa.ls,

Base de licitação, por cada lote . 1500000$00
AE torres ocuparão a área de cerca de 400 metros quadra­

dos e são permitidos 10 pisos.
As restantes condições estão patentes na Secretaria da Câ­

mara, a quem podem ser pedidás pelo correio.

E para conhecimento de todos se publica o presente edital,
que vai ser afixado.

Portimão, 11 de Junho de-1971.

Aluga-se
20 apartamentos na Praia

da Oura - Albufeira - mobi­
lados, óptimas salas, cozinha,
casa de banho, etc., a 100 me­

tros da praia, com vista para,
o mar. Total de camas, 92.
José de Sousa Gomes - te­

lef, 66116 - Boliqueime,

o Presidente da Câmara,

Reinaldo Pereira de AsSUD9ão
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ACTUAL-ICADES
D E S PO RT I VÂSI:I::ç:U êxito

I a disputa do
FUT E B O L BASQUETEBOL el Torneio Internacional
Apontamentos de JOAO LEAL

TAÇA RIBEIRO DOS REIS

8xpressiva vitória do Olbanense
Posições inversas no desfecho {,inal e

nos números ooruhecer'am o Olhanenoo
e o PootimO!l1eru;e. Emq'uanto o onze da
Vila' Cubista ganhou ao Sesimbra por
3-0 os ;barlaVlelllltmos foram a Setúbal
perder ante o V1tória ;por 0-3. Claro e

índtscutível o .tr-Iunfo olhanense. Os
números traduzem a superioridade ve­

rilfkada e a IVaHa do futebol de melhor
índ.ice técinico. Não obstante os !P'orfla­
dos �slforços da turma visitil'Thte ,para
=001' ·i,ncólume a sua balíza, a per­
sístênoía algarvia ditou um merecido
resultado.

.

Sob a rurbitragem do sr. A<wgusto Baí­

Ião (Líeboa), as €lQuiJpas alinharam:
.

Olhanense - Rodr-íg'ues: Alexa:ndn­
no ,ALboI'IlO Reina e Zæé; Madetra e

Poeira (:M:.LnfuaLma), Matias, Renato

(.Edmar) Simões re José Oarlos.. .

Sesimbra - Ãlvaro; Oldval, Turi.bro,
Rlioardo >El æ11oriano' Franci'sco MárIO e

Julião; FOlrnJi,ga, JOaquitrn Manuel, Pie­

dad'e (Ma;nuel Jo,sé) e Eduaroo (Angé­
liCO) .

Primeira parte: 2'-0.
Marcad'ores: SdmôelS (2) e ReIl1ato.
No 'E'stádio do Bonfim, a il�nação

artiificiaJl, e o relvado forarrn alIados da

forte Iformação setubalense. São, é cer­

to uma ,reserva mas uma «senhora re­

serva» de ·um ¡(¡os maiores do. flutte;bol
português. E a esta «!'le<flerva e.'�peclal»
foi conlfiada a missão de qua:liIDlCar-se
para alfase 'liinal. enquanto o grupo de
honra miHta na Taça de Portugal. Nem
a irreverência. 'da juvoo.tUtde ,b8JI'.!aven­
tina consegu'iu refrear o oosédio dos
sadinos. Um ,resuHado afinal qUJ¡¡ se

aceita.
Di,l'i,giu a parHda o juiz ,¡¡'sbC>eta sr.

PorfiI1iü Alves ,e as equ�'Pas aLiiI.'Lhru:'am:
Setúlbal - Va;z; Lino, João Cardoso,

Correi'a e Artu'r (Ran,ha); Salbu e Pe­
dro' Raul Vitor ArnaJ1<10 (.R'einaldo),
AmÀlncLo e César.
PortirrnOlIlense - 'S�bastt'Íão (Li'bAnio);

NabIça iMiran'da HéHo e Rlosário; Car­
los e ÁIfonso; Évora, Màrdnho, Lecas e

António Duis.
Ao �!lltervalo: 3-0.
Marcador: C�sar (3).
Amaruhã otJemos um ¡gemtp're apeteoildo

encontro: o a.liciante «derby» regi'onal,
que !põe frente a trente as equLpas do
POT'timOJnell1se e doO Oillhanense. A des­
peito do adiantad,o da época, muitos
são os motwOlS de imteress'e que se co­

locam em tCYr'110 desta p¡¡¡rNda.

RESULTADOS DOS JOGOS

TAÇA «RmEIRO DOS REIS»

Olhanense 3 - Sesdmbra, O
V. Setúbail. ¿ - PO'l'timonense, O

JOGO PARA AMANHA

Portimonense-Olhanense

Ténis da mesa no Algane
,Registaram grande número <!-e co�­

correntes os Camipeonatos Indl,v>duals
do .Mgarve nas categor,iæs d'e Infantis
e J'llinior,es' A primeira d'8JC!uelas pro­
vas efectuou-se em Por,timão, verifi­
cando-,se a segudnte class'ifœcação: 1.0,
Da:no,el Santlhes (Fraterndd'a:de de Po,r­
timão)' 2.° Joaquim Gomes. (>Faren­
se)' 3.� Rêina;ldo 'Marcelino (Imo,rtal).

.

d 'Campeonato de juniores decorreu
em Vila Real de Santo António, clas­
si1'icantlo-se nos ,primeiros ,lugares:
1.0 José Costa; 2.° João Reis, do

Farense; 3. ° .IDdgar RO'dl'i,gnlJeJs, '<io Náu­

tico; 4.° Vítor V,icente, do Náut,lco;
5.0 'Ant6nJi.o Chaves, do Fa;rense.
A wpi1:a1 81lgarvi'a será cenário :n0

pJ'óxJÍtIno '<ita 'lf7. d'e uma ;prova naClO'­

naI: o troféu «Dia Olim'p'ICO». Também
neste dlia a Associação de Ténis de Me­
sa 'de Faro 'promovJ€j um festtilV'al de en­

cerramento durante o qual 'serã.o entre­
gues os trófé'L>s esta época d·iStp'Utad.os.

ARRENDA-SE
Â VINHA
Da «AROEIRA» na totali­

dade ou em folhas, Recebem­
-se propostas em' carta fe­
chada a abrir na presença dos
interessados em 3 de JULHO
de 1971 às 15 horas, Informa­
-se na propriedade ou pelo Te­
lefone - CACELA - 4102.
Reserva-se o direito d� não

entregar a vinha se a propos­
ta mais alta não convier,

A mesa redonda libre

basquetebol vai ler um facto
Está a despertar- gramde ,i,nteresse nos

meios afeotos ao basquetebol -a mesa

redonda de hode às 21 e 30, na sede do
Slport Faro e Benfica, clube a quem se
deve esta louvável i,nioiaNva que 'pode­
rá, se se conjugarem 'esforços e venta­
des, vír a cons,tLtu'Í\r como que a rampa
de lançamento para que Glossamos ter
entre nós, {'inaImente, urna Iufada de
ar .fresco nas deñcíentes estruturas so­

hre que assenta a salutar modælídade.
'

A esta mesa redonda poderão assísttr
todos os Irrtereesados sendo. no entan­
to birrritada aos representances dos clu­
bés conviJdados a dntervenção nos as­

suntos a debater. iPods que haja deba­
te, que ihruja movãmentação, entustasmo
e calor - com lespíl'Lto frio e são -

para que dela se extraia a1go de muito
proveitoso 'em PTOII da causa do bas­
quetebol aquém-Vascão.
Merece-o. sobretudo, a nossa juven­

tude, tão afastada da prática dieJslpor­
tdva, ern parte ,pelas emntas SOUCbtaçooS
de vár.ia ordem a que se encontra su­

jeita.
O iproblema do en'sino esce>lar ainda

por rever tern constituido ,igualmente
um dos fo,rtes motivo's da não m1Iiior
pa-át'ica de> desporto. -M'as, ap'esar disso,
.ofereçamos à nossa j1uventtude condições,
mostrernos-,l!he ao VltVO as incontestá­
veis e d1l!Úmeras vantag�s da ;práti<::a
desporUva, nes·te caso particular do
basqu.eieboll, o mais completo desporto
de equipa.

.

Esse 'Passo, vagaroso, é certo. SÓ se

consegu,irá, porém, com uma obra vá­
Nda e construtiva, elaboræda e condu­
zLda por adultos responsáveis, dedica­
dos e com espírito de iniciativa.
.oxalá se encontrem os mel'hores 'PTO­

cessos para ·um fomento em- grande
esowla ,para que tenhamos então uma

iniciação d'espQ.I'IUva que' compense o

e,sforço e a Id,edicação de todos.
'

Atente-se e 'apro'vei,te-,se algo do mag­
nifiCo ,€oXemtp'lo em m�éria despol'ttva
que nos .dá a vizinha e 'Progressiva E's­
pai!1ha.

HumbEwto Gomes

"••oa d••porllva

ProvI «8" aniversariO»

do C. A. P. de Olhão
/

No âmbito das oomemorações do 8. °
antversáJl1io do Clube dos Amad'ores de
Pesca de .olhão, 'disput.ou-,Se IUJID tor­
nei,o inter-'sóc¡'os no molhe leste da
barra do por,to comum d'e Faro-Olhão,
sendo a classif.icação Jiin8i1 a seguinte:
1.0, João Martius GaiIVota. 2625 ,pon­

tos; 2.o,_A,ntónio VJcente Serôdio, 2550;
3.°, Antonio das Neves, 1732; 4.°, Lau­
rlino -Soares, 1430; 5.°, J.oão Jacinto
Andraüe, 1145; 6.° João Nico,l8iu Soa­
res, 880: 7.°, Mariano E'ncaJl"l1ação Cam­
pina. 640; 8. 0, d,r. Salvador llari, 600;
9.°, Jorge RtbeiT'o. 550; J.O.o, Antóndo
José Gonçalves, 420; 1a..o, Jo's.é V,iegas
Cruz, 350; 12.°, José Ramos Pu"es, 350;
13.�, Luts JOI'lg,e -Martins, 290; 14.°, Jo�­
qutlm Ba;stos, 280; J.5.o, Arnaldo ConceI­
ção Viegas, 270; 16.°, ANna!llJ�'ino Jorge
Isca, 250; 17.°. José Rodl'l,guoo, 150
po·ntos.
Pedxe d'e maior po,ntuação (,nesta co,m­

Iletição) UJm ,sargo com 695 ·grs. cap­
Vurado ,por António das Neves.

'

Integrada nas comemorações decor­
reu na quarta-fe'ira uma se'ssão oin'ema­
to,grMiÍCa com ¡fjilmes cultura:ts e des­
porüvos cedidos ,p'ela Embaixada Ca­
nadi'ana. Ontem à noite efectuou-se o

jantar comemor8iti'Vo do 8.° aniversá.l'io,
durante o q.ual foram entr·egues 'os pJ'é­
mtos das úl,tlmas competições despo,r­
ti'VaJS.

Caíque Bom Sucesso'

No âmbito das ,F1estas de Olhão, rea­

lizou o Grupo Naval daquela vila,
um certame vélíco 'para barcos de to­
das as clæsses denominado «I Troféu
Iriternacíonal Caique Bom Sucesso». A
ol'ganização foi meritória sob .todos os

8JSIpecttos, regüstarrdo-se a presença de
mais de oínquenta embarcações. Ao cabo
das ,três rega;tas regulamentares as

classíêícações ·veri,f'Íwda;s foram as 00-

gnlJiiI.'Ltes:
Geral absoluta: 1.0, Vítor Vdegas e

José Olíveira (Grupo Naval de Olhãoõ :

2.°, Fernando Campina e Aníbal Rosa­
do (M. P., Faro); 3.°. José -Mauricio e

Celso Maurício (Sport Faro e BeIl1ifica),
todos em snipes, Geral corrtgãda: 1.°,
Elurdco Larrspreia e Oarlos Jacimto (M.
P" Faro); 2.°, João Lelo e Eduardo
Sdl.va (M. iP., OLhão); 3.°, Vitor Vdegas
e J'osé O�iveira (Grupo Naval de Olhão)';
4.° 'Fernando Caantpina e Anibal Rosa­
do (M. P., Fa.ro).
Por classee: snipes: 1.°, Vítor V,i'egas

e 'José Olíveíra (Grupo Naval de o.lhão);
2.°, Fernando Carnpdna e Ani.bal Rosado
('M. iP., Faro). Bo,ni,tos: 1.°. Mál'10 Mo­
reira; 2.°, Valentim <':¡'¡'lvério, ambos do.
ClUibe de Vela de LaJgos. Catletes: 1. 0,
EUT'ico L'ampre'ia 'e Carl.oS Jacinto (M.
P., ,Faro); 2.°, João Lelo'e Eduardo
Si'LVa. (M. P., Faro). Lrusiltos: 1.°, Antó­
nio V,i'egas (.M. P" Faro); 2.°, Luis
Santos (M. P" Faro).
Crismna Veloso do Cluhe de Vela de

L8Igos, em «Ginny» obtwe o ,troféu para
a m8l1'h.or tripulação IfemdlIl!i,na.
.os numerosos e beLos tr.oféu.s em

disputa foram entregues no de'Curso
de um jantar 'Presidido pelo eng. !Neio
C'81boz, p,r-esidente da Câmara Munñci­
pal de Olhão, que retp'r,esenrtava o gover­
nador oilV'il do Distrito.
Aos :bri,nd'es 'llSar8im da palavra os

drs. Ma.nuel Guita pello Grupo !Naval
de Olhão e Pearce' d'e AzetVedo rpresd­
den,te da Oomi'ssão Regiona;l de Turis­
mo; caJp,iJtão de fra:gata Oortes Carrasco,
capoitão do's !portos d'e Faro e de Olhão',
e o pres,itdente do Municitpdo o,lhanense.

Reulião dos aduais II antigos
alunos do curso de cODstrução
civil de Faro
Sob a pil'esiJdênoia do dr. Almeida e

S¡¡'¡'va d1rector da Escola Ind,ustl'ial e

Comereial d'e Faro 'd'ecorr,eu ontem nes­

te estaJbeLeoimeltlito'ld'e ensino uma r,oo­

!llJião dOos antilgos 'e actuads' alU!ll.·os do
Curso de il\!liestrança e Construção Oi­
vil Assistiu também um retp'resentan­
te 'do Sindicato Nacional dos OonstTu­
tores Ci·vis O obj,ootivo' faJ a _recolha
de elementos por aquele 'Organismo sin­
dical que tpermdlOOJm estruiturar uma re­

.fonna do ref'el'ido curso.

Exposição sobre a

OTAN em Faro
Numa da;s d'ependênoias do Conven:to

d-as Freiras em· 'Faro ,inaugurou�'se OIT­

tem .uma ex,posição rÜ<tográfica sobr,e a

. o.rganização d·o Tratado do Mlâm¡tico
Niorte. Pr.omovida 'Pela Oomissão P.or­
tugUJeJSa do AlúlAntico, tem a colæbora­
ção da Câmara Municilpal de Faro e

da Comiss'ão Regional de Turismo.
o. cel'tame pOd'e 'ser vi,si,tad.o d,iàrda­

mente das 17 às 22 horas. Nos próx,i­
mos dialS 23 e 24 'elfectuam-se no Cine­
ma Sa;nto António 'Sessões com a pro­
j'ecção dos f,i<lmes ",.Med'iterrâil1e.o, o Mar
do Sub e «Atlântico, o Oceano V,¡,tal».

"�"""".L."'''••''''''•••&.ZL��.�

Mapa das estradas
do Algarve
A Comi·ssão Regli'ona,l de Turdsmo aca­

,ba de adqud:t'ir à IfJnna PAE<T - (P.ubli­
cidade Algar,ve & TurJ!smo, ,rado.cada na

iIl!o'ssa Provinoia ,grande pBJI'lte da se­

gu¡nda edição dó Mapa das EstTadas do
Algarve, q'ue visa à promoção turistica
.desta reglião, ,impresso a 6 cores e com

legendas em quatro Unguas.

Armazém
Aluga-se
Em Vila Real de Santo An­

tónio, na Rua José Barão, pró­
ximo ao Banco Nacional Ul­
tramarino ..

Resposta a este jornal ao

n,O 14304,

.nim.ção
aMado

COMUNICADO
BAYER PORTUGAL, s. a, r .. l., vem publicamente

agradecer toda a colaboração prestada por entidades e

público em geral aos seus Serviços de Desinfestação na

localização de infestações de ratos e baratas, A brigada
sanitária em operação nessa Vila, iniciou a desratização
e desbaratização de Vila Real de Santo António em

2-6-71 e vai terminar em 25-6-71. Todo o trabalho de­

sinfestante é executado segundo contrato firmado entre

a BAYER PORTUGAL, s. a, LI. e a Câmara Municipal,

que se estenderá durante este ano ao ataque às ervas

dos arruamentos,

Aproveitando a permanência naquela Vila dos nossos

Serviços de Desinfestação qualquer pessoa ou entidade

que deseje desinfestar contra baratas e ratos e livrar-se

de ervas daninhas' - nas fábricas, jardins, escritórios,

habitações, etc, - deve procurar-nos, a fim de que lhe

apresentemos orçamento nas melhores condições, Pode

contactar-nos pelos telefones: 393 - Vila Real de Santo

António e 42194 - Lisboa,

Colorido e

na Traveslia
do Rio Guadiana
LaJI'gas centenas de Ipessoas. postadas

ao ,10lillgo dos cats com'erciad,s d'e Vila
Rea.l de Santo .Anltónio e de Aiamonte,
asststíeæm no «Dia de Portugæl» à
di�uta da I Travessia a Nado do Rio
Guad'iana. Promovida pela Delegação
Reg'íonal do Sul da M. P, (Évora), a

p'rova mnidendou mais uma vez as ex­

tr-aorddnâr-ías cOill!dições oferecidas pelo
grande rio e sua ,toz a qualquer género
de actiIVidaJdes náJuticas que ae pretenda
rea;loizrur justificando pIenamen.tel o pro­
pósito manid'estado tp'or membros da­
quela Delegação, de tp'aSsar a elfectuá­
-la todos os aJnOS.

Registaram-se 23 Inscr-ições de rapa­
zes dos k:liistriltos' de ,Faro Beda Évora
e Portælegee, hem como da viziTIha Es­
PaJlliha sendo It lar-gada de bordo do
barco '«Oatraia», da Corporação de Pflo­
tos de Vi,la Real de S8intl(} An!tó,nio, que
ancorara junto ao cai,s de emhBJI'lque de
Aíaenonte, Devido à corrente, que em

'P'l'indp'Lo lhes foi adversa, os nadado­
l1es não' aícancararn temiplOs «record».
O 1.0 lugar, com 4õ,'lf7 minutos. Í'oi ga­
nho por A'Il!tóni(} PereiTa. de Ydlla Real
d'e Santo António, jncluido na equ:i(pa.
'do seu. distTito, se�,indo-se-lh'e, com

47,22 ménutos, Juan Gimenez, espanhol,
de ]sLa CrJstti!lla; Jorge Santos e Vttor
Aleixo d'e Fruro; A.n;tónio Correia de
Évora;' José Brito, de F81ro; Luis 'Pei­
xoto, de Portalegre, etc.
Prestaram 8ipoio aos nad8ldŒ'es o l'e­

ferido ,barco dos p¡,¡.Oitos, ond'e se en­

contrava o júri" composto pel.os srs.

prot Hu;n¡¡berto Azevedo klelegaJdo da
F1ed'eração Portuguesa de lNlIJtaçã;o; prof.
'F'o'rtes Rodrigues dos' S'erviço's de I!Jdu­
cação F'f,si.ca da M. P.; prof. João Se­
tÚJb8ll, do CIUJhe Náutico do GuooiMlIt
e .ArrnJél1ioo Llllpildo, 110 9lube Sportivo
de Pedrouço,s; o salva-vldas a motor e

uma 'equQ,pa de naidaidores-'saJlvadores
com o respeoHvo chelfe-'e:nIDeirmedro da
Corporação dos Bombeiros V,yluntár.ios
v1.la-realenses; dois rebocado",ss da
Junta Autónoma dos Po·rtos d'e Sota­
vento; o iate <Ohlt11les Galbr.iel� �

do
Hottel dos NllJVleIgadwes, de MO!I1ttre tiO:r'do
e' nUiID!erosos sniJpes, caJdffies, lusiltos,
ti:runs e outTas emharcações do Centro
rne AotLv,iidJaJdes Náuticas da ,M. p. da­
quela ",';,la.

.Mails ,tarde, no Bar Santo António,
da Ponta dia .M'<eia, realizou-se um con­

v¡'vi'O ,para di.stdbuLção dos prémio!', A
quwl ,pr�sild'i'll 'O sr. .ManJUiel Med·eirOIS
Bravo, vi.ce-pll"esidlente da Gânm.ra. Mu.­
nicitpal de V:ila Real Ide Santo AIDlt6ni'O,
ladeadJo ,pelos !miembros doO júri e 'sr,s.

dr. Mamuel Pereirn Fernandes V8JI'lglW,
'P'l'esôd'eIl1,te da comi"'lsão conooLhla da A.
N. iP.; 'Fralncisco JOllJquim Cald'elra
Â:,l'exa;ndre, pres�'d'eIl1te da Sercção Ná.u­
tica do C. A G. E. Kl.'8JC!ui81la v.illa; d,e­
legad'o daJS JuvemJtUtdes E�anholas;
prod'. Américo Nunes Kia Costa. da Di­
recção dos Servdços d'e Educação Fi­
sdca; prof. COe/lho Ga;ncho, adjunto do
d!eleg'aJd'O Tegional de Évora da -M. P.;
Jac1nto FbgueiTedo, 2.° oomand'am.te d'os
BOJITIbeiro,s vHa-real'enses e outras dnd,f­
vitdu8ilidad'es. Usou da pllilavr!b, refleim­
dO-lse ao êxito e s'¡gnificado da prova
6feotuoo'!b, o prof. F1or,tes Roidrd,gu'es.

Assembleia geral do Farense
. Pros;egu'e na segu'llda..f.eira a assem­

bleda geral ord1nárJa doO Sporting Olube
Faren,se O acto decorrerá no Oimema
Santo Antóni'o com a 'Selguinte ordem
de 1:irabalhos: 'd,ilsoussão e votação do
relatÓor.io e oontas e parecer doO oonselho
f'i,scal relati'Vo à g'erência ¡f'inda; elei­
ção ,ei,os nov'os CQol'pO-s 'gerentes·.

()reanizaçã() C()mercial de
MiÍquina� �l5ríc()I��

Admite Vendedor Profissional
zo.nas agrico.las de Faro a Vila
António,

Agradece�se informações detalhadas, idade, esta�

do. e o ordenado que pretende ao. n,o 14297 deste jornal.

que conheça as

Real de Santo.

JANELAS .VERDES
de LUíS FÉLIX DA SILVA

Vila Real de Sanlo Anlónio

Dia de S. Pedrot Dia da Festa das Janelas Verdes

B
A
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Torneio popular da futebol
emViiI Real de Santo António
Começa hoje a d.DsP'lt'tar-se no. C8Impo

d'e JogOS !Francisco Gomes Socorro de'
V,illa .Real de Santo .Anltónio, :nn torneio
popular de futeboli ol'gamzad'O pelo
Lusdtano FutebOl O ube, que este ano

tp'romete revestir-se de muito 1iI1teresse,
¡pelo elevado número de equipas dns­
critas.

Vende

Na comemoração do 17,0 aniversário da sua tradicional fes­
ta, as JANELAS VERDES realizam no próximo dia 29:

Às 17 horas - Romagem de saudade à campa de clientes e

amigos dedicados, já falecidos,

Às 19 horas - Encontro de futebol entre solteiros e casados
clientes das JANELAS VERDES,
Este ano será disputada a taça Rodolfo Mas­

carenhas, como prova de amizade e dedicação,
ÂR 22 horas - Grande jantar de confraternização, durante o

qual haverá sempre música com várias or­

q�estras,
Durante o jantar será entregue a taça Rodolfo
Mascarenhas à equipa vencedora,

Âs 24 horas - Tradicional fogueira, seguindo-se animada
marcha pelas ruas da Vila com acompanha­
mento de acordeão,

Exercício de fogoI reais
na região' da Quinta
da Torre de Ares

Propriedade com cerca de
30 000 m2, junto a estrada, a
10 km de Albufeira, com água
de nascente, rede eléctrica
próximo, e com óptimo barro

aprovado para indústria de
cerâmica,
Resposta ao n,O 14325,

. o Centro de Instrução de Sargentos
-Mi:licianos de inlfantaria, dre Tavira.
executa de 21 a 24 des�e rrnês idas 8 às
18,30 tUm exerciclo d'e f.og,os r·ewis com
�s pesa:das d'e Infantarioa na reg,ião
ill1lIiritima.-oosteira da Qumtá da Torre
de Ares. ·teindo os segUtID�es ,¡tjmites a

regJão mterdttta;da naquele periodo: a

Leste, por lliIll!a lWrha que une o casario
de Torre de Ares ao 'lilll:!irCo ,tr.iJgnomé­
trico ido Bar<rlil - O; a Sul, por .toda a
zona da dUm cOffitp'reend'l'<ia i81DJtre o
marco tri'gIDométrdco do Barril - O ao

·posto da Guarda F1iscal do Homem Nu; .

'a o.este, ,por uma J,inha que 'U!ll.e o posto
da Guarda F'ÍIlCal doO Homem Nu. Glosto
da Guarda !Fiscal de Torre de Ares e
,ri,beira da Luz; e a Norte, !por um ca­
mimo que corl;e/ q\lllJse Iparalelo à costa,
desd'e a ribeira da LUtz até ao ,portã.o
d·e entrada para: a Quinta da Torre de
Ares.
Qualquer, engenho que eventualmente

Vienba a ser encontrado na rMerida
zona, após a ,execução 110s fogos, não
deve s.eI.' tocado, nm,s 'sim s1na:Lizado e

comu!I!Jlcado 00 seu achado para aquele
Oentro, o mais. il'àpidamente 'po'ss'ivel, a
fim de com meios conveni,entels se pro-
ceder il. 'SIlla' destrll[ção.

'

Interesses turísticos da

Madeira e do Algarve
·Passou IIII'guns d'ias no cAJ1gal'V'e o eng.

Rilbeiro d'e .A!Ilkkade, presikhmte Ida 00-
mdssão d,e Tul'ismo da Ilha 'da -Matl,edra.
Com o ,dr Pe8irQe de �evedo pre­

sidEmte do Órgão regIonal Kie tltirj'smo
do AlgBJI'Ve, ttrocD'U 'Ímipressões sobre
problemas de d!I!Jteresse para 'aJS dUllis

reg\ÍJÕes turísticas.

VENDE-S�
Em Castro Marim, na Rua

Silvestre Falcão, frente ao

Centro de Saúde, uma casa de
1.0 andar, com a área coberta
de 160 m2 e com quintal de
200 m2,
Trata José d'Horta, Monte

Francisco., ou pelo. telef. 259
-Vila Real de Santo António.
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O PREFEITO DE POLíCIA

- Se ela est'iveJSiS'e culpada não \Se atrewa a voir aqui.
E di'I'igiu-se para o gabinete onde ela o esperava.

. .

- M.inha eenhora - 'dis'se ele - a�nda bean que ,a veJo aqUI. porque
hii doi,s dias que tenho inSltruções para a mandar prender.

Baccarat e,sltremeoeu,
.

_ Vejo, po'rém,� com profunda a�egria - prosls'egutu ele - que não
terei eSISe des'gostto e estou convencido de que vem dar-me algumas
'expl'icações,

.

_ :Il) verdade, senhor. e estou certa que s'erão suficientes.
_ Era es'sa a minha opJnião e tanto que nem sequer avis'ei. a sr. de

O.:. Além disso - acroocentou o mag¡j.\Strado com um \Sorriso - há

coi&as que a polícia deve ver e não saber e teria sido d:iJfícil explicar
ao q)arão de O .... ooma o s'!'. Fernando Rocher ... Percebe, não é ver­

dade?
Perfettamente - respondeu Bacoarat corando levemente.

__ Contudo. se não fora a sua viiSlita, ver-me-ia forçado a ...

__ Senhor prefeJi.to - dilslS'e Baccarat, tranquiLamente -:- olhe bem

para mlim. CIYITIO cOSItuma fazer aos cI"i.minosOSl, e di'ga-'ffie, pareço-lhe
uma ladra?

_ Com certeza que não - respondeu o prefeito - e estou pensua­
dido de que i'gnÜ'rava que homem era eSIS'e que recebia em sua casa,

_ Ainda ma'is, &r. prefeito - acresceilitou Baccarat com uma tal

conwcção que espailitou o magistrado - o homem de quem fala está

inocente como eu do roubo de que o acusam.
- :El dmpossiveL!
-' É! verdade .

- Mas s'e há prOiVaJS ...
- Bem 's'eo:, e que i,mportam æ'slas provas?
- São autênti,cas, mateI'liMIS, dncontesltávej¡s.

QUe impoTta ainda? Se quiser ouvir-me, talvez que este negócio
mude cÜ'IIlItpletamente de aspecto no S'eIU espírito.

- Fale m¡'nha 'senhora - eSltou pronto a ouv,i-1a.
Baccarat cÜ'ntou minucãos'amente tooo quanto lhe acontecera havia

oito dias', a louca paixão por F,ernando, a chegada de 'S�,r Wrilltiam a sua

casa, Q s'eu domíIl'io SlÚrbtto e extraordinário; ,não omitiu nem a 1:nfâmia
para com Ceris�. nem tão pouco a carta ambígua diltada pelo baronnet,
dirigida a Fernando. e entregu.e ad SII". de Beaupreau.

- Flinalmente - driss,e eLa - tenho a profunda convicçãÇ> de que
tudo isto é obra de sir Wdlliam.

- Minha senhora - replicou o magistrado que ficara pensa;ti.vo por
alguns momentoS! - tudo ilsto 'é mwito grave. e admitindo que s'eja essa

a verdade. um chefe de repaI'ltição de urn ministério. urn homean de
posrição elevada. estará sêJ'lirunente comprometido,

- Tenho al certeza do que rufarmo. senhor prefeito - d]sse Bacca­
rat, - Agora dJiJga-me, posso ver Fernando Rocher?

- Pode, com uma licença do jULz competente. O proceSISo está ins­
taurado e pron,to.

- Havemo� de o anular - murmurou Baccarat, com um tirrlbre de
verdade na voz que impreslSlionou o prefeito.

O magistrado escreveu algumas lmhas que fechou num envelope
juntamente CIYITI a carta do barão de O... e endereçando tudo ao juiz,
diæe a Baccarat:

- Tem a bondade de esperar urn momento?

Pouco depoi's vo,ltou o oficial de deliigênc'ia:s, com a Licença pedida,
e o prefeito diSise-lhe:

- Acompanhe ælta senhOlI'a,
E voHando-s'e para Baccarat acrescentou:

Peço-lhe que volte aqut, poi'Si preciso reflectir na decis'ão que
hei-de 'tomar a ,Sleu respei.to,

Baccarat ,sent1Ja-:se muito comov.ida com a ddeia de que ia ver Fer­
nando Rocher. para C'Ulidar de 1SIi: ;própria, Seguiu pais o oficial, atram�s
do dédaLo de corredoresl sombI'liool. d€! salas húmtd8ls e frias a que cha;­
mam a ConcLergeJ:i1é', Ouvi'll, tremendo. correr os ferroJ.:hoSl, sentiu 06

pas'sos da sentinela e dos' guardas', e fDli. com um profundo stent:i.mento
de jilltstintivo hOITor que entrou na pri:sáo para onde Fernando fora
ultimamente :transferido.

No momento em que entrava a B.aocarat, Léon Rolland e o S'!', de

Kergaz aC8Jbavam '<ie deixar o prilSrioneiro, entregue a urna vaga espe­
rança de liberdade e reabilitação. Depois de es,tar preso, o' pobre r8ipaz
caíra numa espécrue de tOl'Por moral que o tornava quase i.n:sens;jvel
a tudo quanto s'e pas'sava e�ter:iormente. BaccaraJt penetrou na pr:isão
sem que ele ,erguesse a cabeça. e teve tempo de o cOllitemrplar à vontade
durante alguns minutoo.

Estava 'sentado, com o cotovelo apoiado ao leito, e a cabeça entre
as mãos. Os, cabeLoS' em desalinho, o ar de abatimento que o pros,traNa.
comoveram a p&<8,dora. E como o carcereiro \Saíra f.echando a porta
8ipÓS sii. ela deu alguns passos para Fernando e lançou-lhe os' braços
ao pescoço.

A esta pressão arneSiperada, Ferrnando estreanoceu. saiu da 'Silla letar­

gia, ergueu a cab�a. reconheceu Baœar!lJt, e soltou um gr:iJto de allegrlia
por ver um rosto amigo. Depois,. a es'te prlimeLro transporte, s,ucedeu
um s'entlimento de ódio e de aversão: e Fernando V1iu apenas a mulher

que o perdera, que o desonrara, em cuja casa fora preso. e repeliiu-a
dizendo-lhe com 8JIIlargu,ra:

.

- Venn persegurir-me Mrnda aqui?
A pecadora compreendeu a avensão que lhe inspirava. mas era cora­

josa e previa esta recepção da pal'te do malIlcebo. Com €!feito, para adi­
vinhar a i:nttrti'ga horrivel em que esltava envolJviido. Baccarat devia en'­

trar no nÚmero doSi seus pensegu-idores.
- Senhor - d1islSe ela com emoção, tootando pegar-lhe na mão -

l!lA.."'SIÍISte�lhe talvez o dlirelito de me derspI'ezar, contudo há-de oU\nir-me.
porque lhe trago OS> medos de provar a sua inocênClia!

(Continua)



Considerações i

�bJ�����1
reos desta vez, párabéns, pela I'e- Itransmíssão que fez do festival í:Irea1izado em Ldsse, cidade holalll- II!
desa dando aos telespectadores, Iuma'V'isão de alto nível, no tríplice Iaspecto musical, escultó.rico e de- �

Teve assinalado êxito I récita dos finalistas bPor
Candeias Nunes

�=Vded�a� �:J�:�nto ar- ;OS U rroS Neste festival figuraram muitas II!

E I T '

i II ealense dezenas 'de carros onde a juven- . �
.

da' seo a
.

een ca V' a-r .

I tude holandesa mareou g·arrtda I
MnM"Dla Ol'va da Silva. a colaboraçllo que pistam ma mequeres presença, enfeit;Wa com trajes bi-

I�.•�.
-

zarros e desenhados a rígor, nos
;ii!dos .ex-alunos Jolla Ferreira, em, acor-

D
AS traseiras de minha casa vejo, a

carros belamente ornamentados
iiiâeão e Ant6nio Machado e a interven-

menos de cem metros, aa ruinas
com desenhos, alegorías e ptnturassao dos finalistas em canções, baladas, de uma velha quinta que OB anos, o
de apreciável força expressrva, pro- Edeclamações, marchaB �opularB8, núme- caruncho, e com certeza também a mo-
curando pela arte emoções de be- II!ros de folclore e outros, que mantiv6-

dificaçllo de estruturas socims pouco a
leza e perfeição. Iram vivamente interes8ada a numer�8(J

pouco se afastatndo de senhorias, lan- O desfile, em parada, dos refe- í!Iassist8ncia. De saUentar o escolhido
çœrœm: no desalento, no abandono que ridos carros alimentado ainda com Iguarda-roupa, em especial dos números
s(jo hoje as suaa princ�pais caracter(s- bailados reii,onaiS, teve um cunho iide conjunto, a «Desfolhada», bem can-
·ticas. Residtfncia, estdbulos, ermida de requintada elegância, despertan- ¡¡(Itada e acompanhada, o «boletim meteo-
privativã de um bispo que foi de se-

do, por isso. o maior interesse.. iil!iíII!rotômoo» e a «lotorsa», em que a maior
ves e a velha nora que outrora gemeu Pressupõe-se, por esse motivo, iiparte dos proffNisores e pessoal das � gonzos encebados, tudo um pamel que a Holanda, como nação pr�- IEsoolas foram brindados com saborosas de rufna. Agora, 86 as palmeiras simu-

gressíva qUe demonstra ser, ev:- iíll!1piadas. lam um tempo que passou, tmmosa.! em dencíou também, querer íntenslñ-Os _ios estiveram a cflrgo do sr.
sua traça hierdldica de grande8 senbo-

car a ¡propaganda turístãca n� '?S-
. ifdr. José de Campos Coroa ti daB pro- ras. O resto é caruncho, as feridas enor- trangeíro, para colher, oeneñcíoa Ifessora" sr.·' D. Ermelinda Calvinho

mes rasgadas na caUça, telhados des-
qUe dessa preciosa ãndústrta pode- ii!!Grilo D Ana Rj¡beiro de Abreu e D.

bmrados, descobrindo negrumes de in- rão advir, com a aplicação de um Ill!Ma""¡� ,,:., Conc��"o Amaral: n ceno- _,

I bored
.... .... u",," - W

teriores em que se acv.tam V'eTmeB e, plano cuidadosamente e a ' o, e,grafia folo d08 professores sr.· D. Ma-
ao redor um campo esplendoroso de de certo modo talvez destínado aria Manuela Conduto e sr, Ant6nio Pi- malmequ;"'es onde, aqui e além, vicejam desenvolver u� políttca turístícares Œuerreiro Nicolau,' foram pont08 a.!
outros arbustos nesta Primavera mo- de conjunto, com Tesultados profí­alunas María da A8sunçllo Samúdio e
lhaâa, mottas de cardos, de fwnohos, I

cuos e salutares.Mam Beatri.z Rosa, senão: a luminotéc-
de rapazinhos, entre uma ou outra ro-

Não conetítuí segredo que a in-nica da' equipa do Grupo de Teatro do
mfIzeira torcida, em agonia. düstría turístãoa, prende, na actua-O{rculo Cultural do Algarve, de Faro.
Gos.to deste campo de malmequeres lidade as atenções de muitos pai­

que desce em declive até iunto Il mi-
ses oomo uma das mais prósperas

nha casa. Gosto de alongar oe olhoa
'e que muito representa para o pro­

pela vastidlio de ftores branca.! donde,
gresso das nações e desenvolwímen­

assim Il dVatl1ncia, a gente nao destaca
to dos povos. Por isso, o 'intercâm­

essa outra muUidllo de carac6is que bio turístico tomou-se um facto,
enrtiece a casca, na verde manjedoura,

uma atracção e uma necessidade.
11 espera das grandes funç(Jes do ,8. 'E -as nações que possuam a maté­
João. Mas, pelo contrdrio, G gente sabe, ria-prima precisa para a divulga­
a gente v�, por exemplo,. as abelha ção de ,todas as 'suas belezas na­
que logo voltarllo a cirandar em 8Ua turais lhistóricas e monumentais,
meticulosa faina, se acaso o manto de carecem também de divulgar e ali­
nUllens se desviar para longe, e n03 m�ntar ° 'sector das diversões e
deixar, con¡,o é uso, este céu pintado de folclore e propagandeã-Ios, corn
puro azul azul medonho de embebedar documentãrios precisos e esclare­
poetas,' a' gente sabe, a gente 1J�, por cedores, .como jã tivemos ocasião
exemplo, um tropel de andorinhas que, de ver em terras do estrangeIro
alhelas IW tempo, lii andam em 8eu voo

'por onde temos passado.
rasant'(J, a debiCar a gredlJ h!lmida de

Ora, a Holanda, até hã pouco
que constroem os ninh08... A gente ignorada qU8II1to ao seu valor .tu­
sabe, a gente v, tanta ooisa, da3 tra-

.riostico verifica-Se 'agora que inclui
seiras duma casa com vista para quin-

a arte' na expansão do mesnlo, com
tas velhas! sabed¿ria e como atracção, ou não
Ins6lito na pafisagem, hoje, e da{

fosse a arte «uma coisa sé.ria» no
meus senhores a razllo desta er6niclS, dázer de José Régio. E nesta ba­
silo os dois burros, talve. dum acampœ- rafunda que é a vida contemporâ­
menta de ciganos pr6ximo, que daqui

nea vai-se tornando a obra artis­
vejo a pastœr os meus malmequer"s. tica' num objectivo dé COIIlquista.
Ei-los, de tronco redo-ndo mwoUo em Oxalã esse desrue de 'caNos, tTa­
capas de oleado por mor da chuva tilt- zido a púbHco com esplêndido apa­
mosa e esguia, m-los que se debruçœm, rato artistico, poss.a serer de es­
que esticam o pescoço; que prendem 08

timulo ao .A!lgarve, que bem ne­
gravetas na ponta dos dentes cariados, cessita de atracções turiSlticas de
e que mast�gam de focinho alongado valor a incluir no seu cartaz de
como s6 eles, os burros, costumllm 11'UJ8- turis�o co.mo bom m.eio de pro­
Hgar. E ei-los que voltam, paciente- pa:g8lI1dá.
mente a ceifar 08 meus malmequere�,
na guíodice tamanha de rebentos fres­
cos 1Jerdes na dieta de palha a que
est�rIlo suÚitos. Slio dois, id vo� diB8e,
dois burros que pastam, na chuva

agreste, um campo de malmequer�.
Mas agora reparo: que Mm Vossa.!

Exceltfnclas com Vaso' Que vos inte­

ressa que os burros pastem, este ap.on­

tamento colhkro da janela da minha

cozinha enquanto a chuva cw!, obHqua,
molhando q;.wntas, camp08, burroll, ca­

rac6is e malmequeres' Que vos inte­

ressa isso' ... Nada, ermo, palavra de

honra que I!credito que nada disto vos

interesse.
S6 que um dos burros �urra auorl!,

longamente, alarvemente, grotescamen­
te e este som de burro que I:Urra, este

b�rro que pastil maimequeres,' acorda
em mim nao sm que remmisc�ncias.

Remini8c�ncias de nao sei donde, nem

quando. Qualquer coisa Ufa remota, tilo
dMfana que tento em v'llo materializar

ao longo da crónica. E que,. chegada
ao fim, permanece tlio imaterial como

de inicio.

Ajude-me, leitor, 8" acaso alguma
vez eu pr6prio o ajudei. Diga-me, res­
ponda-me esereva-me telefone-me: que

lhe sug�e o quad�' Que estranha

imagem é esta que tilo 8ÚbtH se me

escapa' ...

lSRISAS do GU.)LDIAN.i\] I CRÓNICA DE PORTIMÃO I
/'

NAO 86 por serem, de hd a1lO8, "
única manifestaçlio de amador'�s­

mo teatral a que se assiste em Vila
Real de Santo Ant6nio (onde também
aó muito raramente chega o teatro pro­

fluional), como pela 'boa qualidade que
se procura imprimir-lhes, silo aguar­
dadas com justificado alvoroço as réci­
tas dos finalistas da E3cola Técnica,
em que os jovens intervenientes e 08

professore8 qUe para o efeito lhes em­

prestam oolaboraçõo, põem sempre o

melhor de si pr6prio8.
Como os anteriMes, o espectdculo

deste ano foi dledicado a08 famiUares II

professores, pelos alunoB finali8tas da
Bacola Industrial e Comercial e dA
lIscola Preparatória de D. J08é 1, que

fvnci<m4m no mt'.tmo conjunto de edi­

fwtoa. A abrir, o Grupo Coral da E8-

cola Preparat6ria, cantou, muito afina­
do sob a direcçllo da profes8ora sr.G D.

M� Amélia Gascon, OB números a

trfJ/f VOllies «Fandango'!>, com haT1noni­

!laç'llo de Mllnuel Tino; «Corab, de
Weber' eMana a canoa 1Jirou:. de Rui

Barral'e «Bateram trindades:., de Tomds
Borba. ,

lI'alou' depois o dedicado di·r.!lctor dA

BSCOM Técmca, er, dr. José de Cam­

pOs Coroa, que def�niu os propósitos
que tIm norteado a realizaçllo dos es­

pectdculos escolares, nos dez an08 que
80b a .tUa égide agora se completam,
em que se procurou dar pleno aprovei­
tamento '(JO ,teatro como meio de educa­

'Ollo,' aludiu ao conteúdo das peça.! que
tam ser representadas e terminou des­

pedindo-se dos alunos finalistas e fa­
lliendo 1Jotos pelos seus ,:ritos atra1Jés
da moo. Orador emérUo, que sabe im­

primir calor, 1Jerdade e interesse 48

8tUJs ,palavras e por quem todos os alu­
noll II professores nutrem amizade sin­

cera, o dr. J08é Campos Coroa foi
entusi48ticamente aplaudido.
Seguiu-se a apresentaçlio da peça «A

ooranda 1Jerde,., um ,tema de cunho

poétiCo sobre a emigraçllo, original de
Mtr7'Ioa Manuela Couto Viana, que tooe

dlUtempenhos de Diamantino Stlvestre,
em <Nelo,." Lufs Ferreira, em, «Chico»;
JMge Vieira, em «Abe"'; Alice Leiria,
em d.· mulher:.' Conceiçllo Padesca,
em d.· mulher:.,· 'Isabel Fernandes, em

cAntU,' Ant6nio Horta Correia, em

«Pastor» e Joaquim Correia, em «Ho­
mem do tambo1':>. Com. interessante ce-

o

ndrio campesino, boa dtcçlio dos. iuve­
nils intervenientes 6 rigor08a indumen-
tdna, «A 1JarGllda 1Jerde-. obteve exPres­
sivos aplausos.
E�traordin4r'�amente aplaudida foi

·tClmbém a comédia que �e seguiu, «Pe­

d'do de Casamernto», de Anton Tcheco1J,
com boas 'nterpretações de LufB Gon­

çalves, e «Stepan Stepanovitsch»; CllIu­
dia Mariani, em «Ivan VIISSillle1Xtch» 13

Fdtima Serina, em «Natallla Stepano1J­
na», ajudad!!s por excelente caracten­

�ação e por um cendrio -adequado.
A rélXta terminou com um acto de

ooriedades que teve a paTitiC'lpaçlio do
Grupo de Danças do Ciclo Preparat6-
rI.o, dirigUo pelœ pr01.· 8r.· D. Maria

CRESCEM AS OONSTRUÇOES
NA ESTRAD� DO RADIOF1,AROL

Constr6i-se em larga B8cala no antigo
areal a nascente da «E8trada do Farob,
actual Rua (e futura avenida) do Minis­
tro Duarte Pacheco, em VtllJ Real de

Santo Ant6nio. Su�edem-se aH os
_
pré­

dios de t'T'�s e quatro .pi�os que 4quele
sector da 1J�la empre81tam moderna fi­
sionomia pena sendo que nao se. hou­

vesse t�do pÓ8sivel dar 4 artéria,
quando 8e iniciou a sua p(ID(�entaçllo,
um enquadramento qUe lhe permitis8e
ficar centmlizada em relaçllo ao rdlUo­
/llrol 'Vila-realense, com o que, afigurœ­
-se-nos teria ganho muito a fel,çllo ur­

bana d� toda aquela drea. Vdrias 1JeZ6S,
mesmo antea do começo dIIS constru­

ções, pusemos em relooo através da
Imprensa o int·eresse de .tal enquadra­
mento, mas a" sugestões não su11tiram

efeito, talvell porque outros maiores
;'nteres�B8 Jd entllo 8e lhe8 opusessem.
A noval eona onde as edificações pu­

lulam divide-8e 'por enquanto (divide­
-a a Rua n.G 1¡), em doo sectores dis­
tinto$' Num deles crescem OB prédioB de
renda' relativamente alta, nos' quais
funcionam até um supermercado e um

café, a dar '¡ndfdo de razodvef número
de habitantes No outro, ergwem,-8e 03

blocos de construções ecoMmiclJ3 da

Federaçllo das Caixa.! de PrevicUncia,
alguns habUados desd.e hii an08, outros
�e8tando-8e para entrar em, funç(Jes,
no total de mais de uma centena de
JogoS que constituem regular achega
pO/1"(J a falta de ca�as que na tJila de
hd muito 8e nota. Junto a estes, fUI

larga drea ainda disponi1Jel, e81td pre­
vist� a construçllo de um bairro de pes­
cadores que se e8Pera nao tarde a

concretf,zœr-se pelo interesse que tam­
bém envolve para parte aprecMvel da

populaçlio vila-realense.

O actuai ritmo lICelerado de constm­

çllo, 'devido, em parte, 11 B1Ioluçllo do

turismo e principalmente 4 crise, sem­

pre com tend�ncia para aumentar, que
no sector habitacional se 1Jem reg(B­
.tando lard decerto com que, dentro de
um �so de tempo relativamente cur­

to Be esgotem os terrenos dispom1JeiM
pdra construçllo na peJriferia da vila,
pelo qUe tal1Jez no futuro, passem, a ter

mai8 aprovmtamento «para cima», ""to
é deixem. de ser compostos apBna8 por

cállas térreas, 08 bairros que para 118

ciasses menos fl1/tJorecidas 1Jenham a 8er

construidos. - S. iP.

LOULÉ-TURISMO E PROGRESSO
NUM FUTURO RIDENTE

Ah, o Turismo, aim, o Turiamo. por Au·gtuto Martina

VIVA.O T_URIBMO! Desenvolva.....
1 ra penetrar no tão de.!ejado_�ar't")o TUrismo. Náo fosse o turbmo ti 0·'....8 e-

O Turismo e8tá nà ordem do dia. riamos n6s uma aldeia turística
� preciso falarmos dele. Dl.feuotir-

como a de Vilamoura, onde pOde­
mos sobre ele, debruçarmo-1Ws so-

mos repousar trq.nquilos, numa
bre ele, etc.. sobre ele. E a cami-

tran;quilidade de aldeia, maos S9m
'Ilharmos ass¡m, teremos dentro em. cáe.! sem bestas sem homens m­
pouco uma daquelas_ manifestaçõ68 de.! '(pessoas baii:as), sem moscas,
espont4neas com m�lhares (ou tal-

etc., mas com requisitos de cidade:
vez dezenas de milhares) de pes-- com arruamentos bem deaenhados,
soas com cartaze.! a enaltecer o alcatroados iluminados, com água
turismo, a exigir mais e mm" do, canalizada 'com uma rede de esgo­
responsáveis pelo Turismo: c_arlar tos perfeita, etc., tudo isto COn.sIll­
zes do género: «Queremo.s mats tu-

guido d custa de muitos esforços
mta8!», «quer9mOS mats. hotéil:., por parte dos obstinados turistas':
«mais boites», «mais p'l8cinas», pedidos requerimentos, audiénciaos,
«mai8 Júpiteres»; «Queremos mili:' insisU,{cias, e outras tncias, e a

Torraltas!», «mais aldeias turist�-
qUe as autoridades tiveram de ce­

cas"», «mais .campo� de golfe», etc., der, pois, como se sabe, ccula tum­
etc.... E ass�m, lá �remos n6s can- ta tem o lugar que merece. " 4 o
tanda e rindo?, levados também na destino.
barca turística. N6s, do �lgarve .13 Não fosse o tummo, " como �
prinoi.pa'mente n6s, hab,taflltes de

que n6s poderíamos melhorar o
Loulé que como Se IWbe, temo,

nosso nivel de vida' O pequeno
sido altwrn:ente beneficiados. comerciante a vender mais e mm.
Não f08se assim e Ond8 � que

e a ver o seu ramo a crescer a
iriamos ao domingo pa.ssOOJr' A olhos vistos; o pequeno agricultor
ve'ha Quarte£ra, um areal m:_f.l V6- a somar mais e mais; o trabalha­
zes pisado e pejado no Verao, de

dor a marcar posição com uma
senhoras de crochet e segredinh08' vida cada vez mais regalaila .•. E
Não fosse assim, e onde � .que nós isto principalmente porquU O l6i­
teríamos um hotel D. F�ltpa com

tor néto sabe mas nós respond�
piscina e tudo e onde, como se SG-

mos: _ POT éausa do turi.!mo, ca­be nós vamos tomar o MSSO ba-
mo deveria ser do conhecimento'Ilho aos domingos d tarde, e 01148 de todos. E tudo isto sem termo,

podemos gozar, maravilhados, de- de recorrer aos pedidos, r8queri­
pai.! de uma semana árdua de tra- mentas e todas aquelas �nci.as a
balho, o be'o sol algarvio, e 011413

que os turistas Mm de recorrM
podemos regalar-nos com um belo

par(/, verem satisfeitas a.s '8Ua8 rei­
repasto a preços módicos, servido vindicações.
numa daquelas trave.!sas,altamen- � assim que, 8em pedidos, tia­
te decorœàas com hors d oeuvre e

mes SEW altamente benef£ciados
as mais finas iguarías, daquelas mwito brevemente, e isto toda a
que n6s todos apreciam08, numa. gente sabe, pol.f é do domÆnio ptl­sala de sonho onde cada luz, ccula blico (e também do privado), comapliqué, cada garçon, cada ta�her, uma maravilhosa zona de jogo, an­
cada chefe de mesa, cada tUT'lSta, de poderemos passar os nOSS08 S8-
enfim. '. cada um de n6s, est� rões num ambiente selecto (pois a
numa posição prevista, numa POS1- outro não iríamo&}, com atracções
ção estudcula, a combinar com um de todos os tipos, de.!de belezas
ambiente que nós a cada dia dese-

com. pernas de salto oIto e )Juro
.jamos, em cada dia so;"hamos. como hálito de champanhe, a graciosas
fim máximo a atingtr no ftm da mdquinas americC1llUt3.
tal semana árdua de trabalho dr-

� assim, que, sem pedidos, pa-
dua.

.

derem.os em byeve velejar (todos
Não fosse assim e onde � que nós

n6s velejamos), nas águas quentes
poderíamos praticar o maravilhoso

da futura baia artificial.
golfe, desporto que tanto aprecla- � assim que soem. pedidos, vamos
mos e cujg, prática tanto contribui

ter
.

mais hotéis mai8 ¡Mcinas,
para a nosSa saúde e bem-est�r' mais e mais... para o regalo de
Sim, onde poderíamos '1168 prattear todos nós.
golfe se não howve.!se um campo 86 nos resta pois agrudeeur d
de golfe tão acessível como o de divina provid�cia tão dit080 des­
Vale do Lobo, com um maravilho- tino.
so bar anexo, privativo dos gen-

.. o Bem haja ...tlemen com personalidade que, co-
mo n6s, praticam o golfe' (Na­
quela tarde, como não íamos pra­
ticar golfe, não tivemos licença pa-

PINHeIRO

Vende-se
GERADOR DE VAPOR, ho­

rizontal 72,6 m2. Chapa de
aço macio alemão. Para ca­

racterísticas e pormenores
contactar E M P R E S A DE
CONSERVAS NEREIDA,
LDA. Apartado 36 - Olhão.

A MAIOR FABRICA E OB·

GANIZAÇAO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA·

BALHAR MADEŒA

Sede - TROFA

FIlJi&Ia

Lisboa - Rua Filinto Elisio, 15 C
Portimia - RUI Inf. D. Henriqlle, 194

....E TAMBSM

VAGA DI �AlOR
s. Brás de AlportelHOTEL DA BALEEIRA Defenda-se dos ,efeitos da

transpiração e do mal-e�t;ar
dos pés usando Suodermma,
medicamento registado pela
Direcção-Geral de Saúde. Pe­

ça na sua farmácia ou para o

Laboratório da Farmácia Ma­

cedo, Est. Poço do Chão, 69,
Lisboa.

SAGRES Aluga-se armazém, muito

espaçoso, na Rua Serpa Pinto

(vulgo Estrada de Lisboa).
Tratar com Lídia Costa Coe­
lho - Rua da Fonte, 5 - S.
BrAs de Alportel.

FOI PINTADO COM

TIITAS

EXCELSIOR vez: consecutive!
• 1971

do Santo Ântónio na

Pela tare.ire

1969, 1970 TOMATAL
VENDOSorte Grande

CASA DA SORTE Hotelaria - Mercado

Vende-se pronto para a l.a

apanha dentro de poucos dias.
Confina com Estrada Nac.
Ver na Herd. da Lameira a

2 Km. de Alcantarilha.
Trata: J. Pinheiro .correia,

Rua da Porta de Loulé, 28
SILVES.

.•"""""''''' iiti, • 11.1m
eESTANTA.TE·

..amAIIR I IDI'" W.

hi IIIDIII A •......, 14

,..... IU. PARO

que distribuiu a semana finda aos seus balcões os

16' mil contos - 24154-

I ainda I 2.· Prémio -1600 eontos,- 2 '735

O melhor sortido enaontram V. Ex.u na CASA AMÉLIA. TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCE REGIONAIS). Rua ... Porta ele P� 27 - �OIle 82 - lA&'0II - Rem__ para teclo o Pata.


